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COFFEA, BRASI-
LIAE FULCRUM...

A situação do café
no Estado de S. Paulo

Coelho, director do0 senhor Af rodisio
Instituto de Café, fala a "A Batalha"
i

A orientação econômica do governo João Alberto
A lavoura e a reforma tarifaria -- f^Sl a%ecK

A O visitarmos o Instituto de
Café, notamos a profunda
consternação que reina entre
os representantes Ha lavoura,

por motivo da renuncia ão coronel
João Alberto,

Todos os lavradores, com quem
conversámos, eram unanimes em ex-
ternar o seu sentimento de tristeza¦pela demissão do interventor. Foi»
com effeito, emocionante a despedida
do coronel João Alberto no Instituto
de Café. O interventor demissionário
concentrou todos os seus esforços na
solução do problema ão café e cor.-
segidu, graças á sua bôa vontade, á
üocilidade com que executou os conse-
lhos e suggestões dos technicos, me-
lhorar sobremaneira as condições da
lavoura.

A' sua energia, & sua dedicação,
ao carinho com que soube ãefenãer<
junto ao Governo Federal, as preten-tiões dos plantadores paulistas, deve-¦mos, cm grande parte, o rumo que to-
liiarOm 0.1 negócios de café, concor-
rendo para attenuar a crise ecemomi-
ca de que é presa a nação inteira.

No Instituto de Café fomos pro'curar um de seus directores: o dr.
Afrodisio Sampaio Coelho, fazendeiroem JaJiú, e que tambem possue uma
c&sa commissaria em Santos. Ao sr.
Àroâísio Sampaio Coelho coube álea-
lieranca, ao tempo do sr. Júlio Pres-
tes, da campanha contra a orientação
adaptada püo Instituto de Café. A
cite se deve a organisação, em 1929,
do Congresso dos Lavradores, qué
reivindicou para a lavoura a.direcção
do Instituto, reivindicação que acaba,
de se tornar realidade no governo do
si: João Alberto.

Por todos estes títulos, o Sr. Afro"
tiisio Sampaio Coelho, que gosa de
prande conceito na classe a que per-
tence, é a voz maia autorizada para
falar sobre o café, fitas vicissitudes e
sua3 esperanças.

S' pena que o dr. Afroã&io não nos
timlia podido falar longamente, mas,
r.o exiguo tempo de que ãispunlut.
soube, em poucas phrases, dar-nos
uma, idéa rápida e geral aa sitvPçâo
da lavoura cafceira de São Paulo <
da politica do Instituto.
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AS DUAS
DAS 

duas Legiões criadas, uma,
a de Minas, mal o sr. Oswaldo
Aranha torceu ¦ o nariz, decla-

rando-a uma deformação da idéa
primitiva, debandou. A milícia do
sr. Chico Campos, apesar de se ro-
tular de revolucionaria, dava, com
essa dissolução, a prova de sua sa.
bugicé. Tinha um programma; en-
tretanto, rasgava.o', reneqava-o,
mal o ministro da Justiça divergia
delle. Deante de uma simples en-
trcvisla desse titular, os. chefes da
Lepião de Outubro despiam a ca-
misa kaki c deixavam ver, por boi-
xo. seu verdadeiro uniforme: a li.
bré. Surgiu a Legião Liberal, que
começava seus dias assegurando
apoio incondicional — não aos
princípios da Revolução — mas

Loniresle elopnte
^¦____________¦¦_»

aos governos Provisório e de Mi-
nas.

Assim concluída a triste historia
da Legião de Outubro, ficava de péapenas uma outra Legião — a Re-
volucionaria, de São Paulo.

Ora, nos acontecimentos cm tor.
no da suecessão do sr. João Alber-
to, coube á agremiação paulistauma parte -saliente. Os observado-
res do importante episódio viram
que os legionarios de São Paulo

assumiam franca posição contra a
candidatura PUnio Barreto, não
indagando se se tralava.de um no.
me que merecera o assenlimento
do sr. Getulio Vargas. Dentro do
seu ponto de vista, a Legião Revo-
lucionaria, julgando infeliz a cs-
colha, não hesitou em hoslilizal-a.

Desejamos .com este registo,
apenas pôr em confronto as altitu-
des das duas Legiões. Emquanto a
de São Paulo não trepidou em se
insurgir contra uma vontade do
chefe do Governo Provisório, a d1'
Minas se dissolveu deante dn. uma,
entrevista, 'do ministro da Justiça.
Como nã.o foi para isso qn.c s*
ideou a fundação dellas, resta sa.
ber qual das duas será mais no.
eiva ao Brasil.

Um triste càpi
tulo de historia.

®

UM PE' DE CAFÉ' EM CAFELA NDIA, E. DR S PAULO,
CERCA DE QUATRO METROS DE ALTURA

COM

A lavoura e o proteccionismo
Nossa palestra {nlcloa-ae por uma

alliHio á reforma das tarifas, que
está sendo.objecto das preoecupaçõesdos lavradores. Estes se sentem pre-
indicados pelo critério proteccionista,
que se pretende seguir na revisão da

O augmento progressivodo trafego telegraphico
UM POUCO DE ESTATÍSTICA — DEPOIS DO DISTRI
CTO FEDERAL, ONDE MAIS SE TELEGRAPHA NO
BRASIL E' NO RIO GRANDE DO SUL E EM MINAS

AS REDUCÇÕES DE DESPESAS NOS TELEGRA-
PHOS — UMA NOVA REDUCÇÃO DAS TAXAS

PARA O SERVIÇO DA IMPRENSA
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SR. EDGARD TEIXEIRA. DI.
RECTOR GERAL DOS TELE.

GRAPHOS
O sr. Edgard Teixeira, director

geral dos Telegraphos. cuja adminls-tração transformou por completo
esse serviço publico, dando-lhe maior
officiencia e barateando as suas ta-
>:as, acaba de organizar uma esta-
ilstlca referente ao movimento do
primeiro semestre de 1931, pelao.ual se verifica, em confronto com
igual período do anno próximo pas-.'indo, o considerável movimento quetom tido o trafego telegraphico.

O movimento do serviço telegra-
plilco no período discriminado íoi o
seguinte:

Estado do Amazonas, cm 1930,'.'4.156 belegrammtui e 1.315.922 pa-lavras; em 1931, 90.751 telegrammas
o 1.964.245 palavras; Estado do Pará,
cm 1930, 30.082 telegrammas e
«65.574 palavras; em 1931, 18.327
tclcgranunas e 376.630 palavras:Muranhfio em 1930, 5,734 telegram
mu; e 1.103.06'- palavras: t/m 1031
70.870 tolograitunua e 1.240.24» pa.lavrai; Plauliy. em 1030. 72,475 te-'•'•flrraininiy. o 1,328,87.'» palavra": cm
•031, 01,703 MtmmmM c 1.7J7 881
P*I»vr«5j Cvurk, cm íoao, 80.010 te.

legrammas e 1.589.346 palavras; em1931, 121.269 telegrammas e 2.058.027
palavras; Rio Grande do Norte,
55.976 telegrammas e 860.979 pala-vras; em 1931, 68.022 telegrammas e1.052.665 palavras; Parahyba em1930, 52.436 telegrammas e 986.800
palavras; em 1931, 64.407 telegram-
mas e 1.007.773 palavras; Pernam-
buco, em 1930, 112.497 telegrammas
e 2.308.380 palavras; em 1931,128.203 telegrammas e 2.243.652 pa-lavras; Alagoas, em 1930, 38.468 te-
legrammas e 732.106 palavras: em
1931, 43.914 tslegrammas. è 773.641
palavras; Sergipe, em 1930, 37.953
telegramimas e 637.142 palavras; em
1931, 46.027 telegrammas e 709.669
palavras; Bahia, em 1930, 183.668 te-
legrammas e 3.113.703 palavras; em
1931, 246.549 telegramma^ e 4.012.664
palavras; Espirito Santo, em 1930.
48.550 telegrammas e 732.336 pala-vrãs; em 1931, 49.149 telegrammas
e 733.822 palavras; Estado do Rio,
em 1930. 89.871 telegrammas a
1.547.276 palavras; em 1931, 85.818
telegrammas e 1.448.880 palavras;
Districto Federal; em 1930, 458.980
telegrammas e 8.296.061 palavras:
em 1931, 458.756 telegrammas e
8.412.620 palavras; São Paulo em
1930, 213.178 telegrammas e 4.003.869
palavras; em 1931, 227.444 telegram-
mas e 3.879.616 palavras; Paraná,
cm 1930, 82.418 telegrammas e
1.266.834 palavras; em 1931 91.94o
telegrammas e 1.500.204 palavras;
Santa Catharina. em 1930, 78.752 te-
legrammas e 1.413.110 palavras: em
1931, 95.683 telegrammas e 1.637.461
palavras- Rio Grande do Sul em
1930, 191.678 telPfirammas e 3.760903
palavras; em 1931, 381.673 telegram-
mu$ e 6.999.775 palavras: Minas
Geraes, em 1930, 215.377 telesrram-
mas e 3.915.963 palavras: em 1931,
230.808 telegrammas e 4.465.022 pu-
lavras; Goyaz, em 1930, 17.091 cole-
Krammas e 303,645 palavras; r>m
1931, 25.879 telegrammas e 580 655
palavras; Matto Grosso, em 1930,
60,780 telcgraminafl e 1.B07.714 pa-
lana»' cm 1931, 68,902 tolegrammnK
o 1-835,837 pnlavroíi,
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pauta aduaneira e que julgam pre-
judicial aos seus interesses.

 A lavoura, disse-nos, incisiva-
mente, o nosso entrevistado, não querabsolutamente, a majoração das ta-
rifas. Vamos bater-nos, com todo o
ardor, pela reducção das nossas ia-
rifas. O nosso combate será decisivo
e empregaremos todos os meios ao
nosso alcance. O encareciniento da
vida, qne fatalmente virá como con-
seqüência da ' majoração tarifaria,
será o nosso principal argumento
contra as pretensões proteccionista s.
Já foi nomeada uma commissão de
lavradores, especialmente, incumbida
de estudar a revisão das tarifas e
pleitear junto ao Governo Provisório
a, adopção dos pontos de vista de-
tendidos pela lavoura.
A lavoura e o coronel João

Alberto
--¦ Como a lavoura encara a poli-tioa do govc-ino João Alberto 110 to-

cante á questão do café?
Era esta unia, pergunta oixrigatoria,

á qual, aliás, já tivéramos resposta,
presenciando a imponente manifesta-
ção feita ao coronel Jcâo Alberto,
por oceasião da sua derradeira visita
official ao Instituto de Caie.

O dr. AfTodisio Sampaio Coelhoresponde-nos:
Os lavradores encaram com gra-tidão c èiitdiusiasino a obra empre-

endida pelo coronel João Alberto
nutrindo pelo interventor demisslona-
rio verdadeira admiração. Picámos

decepcionados com a sua renuncia,
mas esperamos como o sr. João Al-
berto nos prometteu, contar com bodo
o sau apoio, em qualquer opportu-
nldade. Elle continuará a ser o nosso
esteio e o nosso advogado junto ao
governo, federal.

A taxa de 3 shillinga
A respeito da taxa de 3 shillings,

que nos pôde aizer ? Como recebeu o
lavoura a solução dada a estse caso,
provocador de tantos debcíej ?

A lavoura não podia supportar
a taxa de.3 shillings,, que lhe pesaria
perniciosamente sobre os Hombros,
Demais, era injusta e indébita a co-
brCnça dos juro» do empréstimo de
20 milhões, uma vei que o governoavocára a si o resgate desses furos
Quanto ao imposto de exportação, in-
stituião pelo ptafto Murray n lavou-
ra concorda em que seja dugmènta-
tia a taxa de 10 para 15 shillings. De-
vo ajuntar que foi recebida com ju-bilo a recente resolução do governo,
no sentido de ser cobrada a taxa de
3 shillings. por conta do imposto de
exportação.

Cafés bio-chimicos
Uma questão muito em foco, nos

meios cafeeiros, é a dos cafés blo-
chimioos, em torno dos quaes se tem
feito multa reclame, ^Na nossa visit*
á Bolsa de- Mercadorias, havíamos
ouvido que as experiências com os
cafés bio-chimicos, em Nova York.
não haviam dado os resultados es-
perados. A uma pergunta nossa so-
bre o caso, o dr. Afrodlsio disse-nos:

— Não está de todo estudado o
problema. Quanto sc pode avaliar,
pelas informações que temos, real-
mente, existe um processo industrial
que melhora a apparencia e o :ro6todo eafé. Não ae trata de café pinta-do. oomo se suppôe. E' nm processonatural, qne, bem aproveitado, po.dera ser nm elemento de auxilio pa-ra a collocação do produeto no es-
trangeiro.

O
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INTERVENTOR do Amazonas ahi vem. A cha-
mado ? Não consta. O Supremo Tribunal Fede-
ral concedeu "habeas-coipus" aos desembargaclo-
res que s. s., violentamente, aposentou; mas, nãoso sabe si essa decisão mereceu ou vae merecer as honras

de um acatamento.
Provavelmente, é i>
so que o sr. Maia,
vem dizer, de viva

|| voz, ao sr. Getulio
Vargas e &'curiosl-
dade nacional.

Assignalada essa
esquisita situação do
Interventor amazo-
nense, saltemos o
Pará e acerescente-
mos que á frenta
dos destinos do Ma
ranhâo se encontra
um sacerdote a
quem a Igreja sus-
pendeu as ordens --
tão graves as suas
faltas.
Seguindo rumo sul.

vamos achar o Rio
Grande do Norte, á
espera de um novo
interventor, que es-
tá demorando em
seguir por desejar
levar na bagagem,
não, apenas, os suai
tradições, revolucio-
narjas.mas tambem
alguns conheedmen-
tos das necessidades
potyguares, em ma-
teria de algodão.

„ : Deixando A mar-gem a -.Parahyba,- onde os. animoe, ha pouco, um tantoInquietos, felizmente se acalmaram, aportamos * Bahiae, desde o cães, vamos ouvindo boatos de que o sr Neiva
pensa em deixar o palado Blo Branco e em política pen-sa voltar a São Paulo, por entender que, cobras por co-bras, antes as do Butantan...

Aqui chegando e, encontrando na interventoria umhomem sem pátria, alsüámos para Minas e encontrámosuma pátria sem um homem. Corremos para São Pau-lo.-.. e e o sr. ministro da Justiça quem diz que lã exis.te a anarchia,,. c
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A "actividade"
do Wencesláo

T

JOXO PESSOA

0 EX-PRESIDENTE
1WARCELL0 ALVEAR
CONVIDADO A BATER-

SE EM DUELLO
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SR, MARCELO ALVEAR

BUENOS 
AIRES, 22 de Julho (LAprensa) — como conwwjuen-cia de algumiu declarações for-muladas n diários de Monttvl-

déo, pelu dr, Marcelo T, do Alvear,
o dr, AiiUjiiJo Haiitamarliiii, «xndu uofx-pri-filildiito ria rtepuMIpa uma sa»UsfaçAo CRVftlhelroMft, devondo «•
iinlf»»j iiojn un tottõmunhu üc/iiuiin-
(lu.1 por aml)M U jwrlM,
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ELEGRAMMA de Minas diz que o sr. AVencesiàai
Braa foi alvo de uma manifestar.»o da parte de
amigos de Itajubá, "por motivo de sua volta »
actividade partidária".

Em primeiro logar, seria licito indagar si. algum dia-,
o homenageado ex-
erceu tal actividade
O que tem caraetc-
tizado a existência
do sr. Wencesláo é
exactamente a au-
reneia de qualquer
actuacão partidária
A actividade politl-
ca presuppõe capa-
cidade de arregi-
mentaçâo, qualida-
des de mando, espi-
rito de combate. E
quando revelou taes
attributos, o ex-pre-
sidente ? Em quemomento da vida
institucional minei-
ra ou da União, deu
mostras de saber
querer ?

Ao contrario dis-
so, seu concurso ao
P. R. M. sempre se
caracterizou pelaomissão, pela iner-
cia, pelo silencio
Nunca um gesto, já-
mais uma atütude
pessoal.-8atfí.indivi- i
dualidade se diluía
num apoio infallí-
vel ás decisões dos
seus companheiros.

Actividade, isso ?
Ora, si quando mais moco, os encargos da presidênciado Senado o horrorizavam — e todo o mundo sabe cc-mo eram suaves taes "encargos"... — não havia de seragora, já encanecido, que o sr. Wencesláo, iria procuraraborrecimentos eleitorae3.
Sua "actividade" continuará a ser a mesma: o i'«-

pouso, o alheiamente, a abstenção, o aiionymato,
Puzeram-no na presidência da Lsgiã-o Liberal ? '.„'
Bem. Elle se sentará ahi. E, do alto. verá o que "os

oirlios" vão fazer...
Si, depois, quizerem lançar sua candidatura á presi.

dencia da Republica, que o façam,., Elle se sujeitará..,
Formidável "actividade" !...
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SR. WENCESLÁO BRAZ

O caso paulista parece ter chegado á sua phase decisiva

O ministro Oswaldo Aranha embarcou, hontem á
noite, para São Paulo, em companhia do general
Góes Monteiro e do coronel João Alberto

O INTERVENTOR DE-
MISSIONÁRIO DIZ

QUE O CASO SERAV
RESOLVIDO COM A
NOMEAÇÃO DE UM

PAULISTA
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ÜE é que ha sobre o caso pau-§lista ? S' esta a pergunta que I
paira em todos os lábios. Nâo
é possivel, ainda, dar-llie res- i

posta satisfatória, Tudo depende daattitude ão sr. ministro da Justiça,
após a sua chegada a Sâo Paulo, quese dará na manhã de ho}e. A viagem
ão sr, Osioaldo Aranha assume, neste
momento, especial importância. S.. s.
esteve em Santos, ha dois dias. Pode-
ria, se quisesse} segxiir dali para São
Paulo. Nõo o fez. E, se o faz agora, é
porque graves motivos a isso o obri-
gam. O sr. oswalão Aranha talvez âe-
seje colher suas impressões "in loco"
e resolver o caso de São Paulo, não
somente com um paulista, mas, lite-
ralmente, em Sâo Paulo. E' de espe-
rar que o titular da Justiça .observetambem as condições anormaes queatravessa a Paulicéa, e delibere to-
mar providencias enérgicas, para o
fim de reprimir as agitações e desor-
dens, de que tem sido theatro, nestes
últimos dias, a capital paulista.Fazemos votos para que o mometi-
toso caso encontre sua solução ade-
quada no mais breve espaço de tem-
po, porque não é de modo a\gum
compatível com os interesses nacio-
naes e.na situação de incerteza e de
cffervescencia, que vem prejudicando
enormemente a marcha normal do
trdballio no Estado de São Paulo.
A CHEGADA DO CORONEL JOÃO

AMIEBTO
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O PALÁCIO DO GOVERNO DE S. PAULO. OUE CONTINU'A
 OCCUPANTE... 

A' ESPERA DO SEU FUTURO

O coronel Joào Alberto chegou, lenclo 6 
"do 

oiu-ohontem ao Rio. pela manha. Na"gare" da Centra] receberam o lnt«r-
vontor demUsionario peuoM de sua
família e alguns amigos,

Ou jomalUto* iwocuromm collicr
alguma coíím novu sobre o auto de
Soo Paulo Knlrotiinto, nem eotan
nova, nom vdIIih fo| pÓMlvêJ haln'r,

O coronel Joün Alberto 6, \mUi Ha-
Kuwln n/tpubllcn, um ivillllco «plilii-
iélloo,Don mun hbluit \n>u 10U um* n-

perança. Se, ao menos, quizesse ser
calculado, informando, orno muitos
rasem, por alto, vagamente, e dei-
xando ao repórter, unicamente, o dom
de adivinhar...

Mas quaJ! Não declara nada. não
sabe nada. Fica que nem uma rocha.
Mudo c inquehrantavel deante da
mais Insistente curiosidade.

A única coisa a que acoedeu, foi
cm confirmar a desistência do si'. PU-
nio Barroto.

Quanto ao mais, silencio, que o si-

trair ao Monroe grande numero de 1 mente 110 gabinete, cumprimentou o
pessoas interessadas em saber, qual- dr. Luiz Aranha e perguntou pelo

O CORONEL JOÃO ALBERTO ES-
TEVE. HONTEM A' TAROE, NO GA-
BINETE DO SR. OSWALDO

ARANHA
Il informou qut* o nano de NA» Paulo

ralava rcnolvl"» r com uni
piiUlflfo

O fila do hontoin 110 Mlnlelerio rtn
¦ln-ii.ni 10I lodo i'lli' d» pof/rpeotlviaflfll loriio dn citrtí» de. H. Paulo, A vol-
t« do w, OÍWlldO Aranha, 1w «l-

quer coisa a respeito da intervento-
ria do grande Estado sulino.

A reportagem, ali acreditada esteve
attenta, durante todo o dia. embora
pouco, ou quasi nada. pudesse oo-
lher de seguro e definitivo.

Na parte da manhã, o ministro
da Justiça nfio compareceu oo gabi-
nete. Só ás primeiras horas da tarde

foi quo esteve no Monroe, saindo
quasi em seguida, a procura do sr,
Assis Brasil, que o procurara, tam-
bem, minutos antes,
O CORONEL JOÃO ALBERTO NO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Qiuuil foi lfl lioniíí, o ooroiifll «lofio

Alberto eirtevo no MlulHteiio <ln Juh-
Uva, mu aoinpÃnlilo, rt<» tf, Virgílio
do Mello Vtuujo, 1» o fix-uiUMTdi-
lor do H, Paulo Jn-líti* com o w, On-
mudo Aranha, Kntrou VfHHmÚ%'

ministro.,
Infonnado de que este não sc oh-

contrava ali. c nem o dr. Luiz Ara-
nha sabia por onde andava o minis-
tro, decidiu subir a ver se se avistava,
com o titular da Justiça, ondo quer
qus fosse.
O CASO DE S. PAULO RESOLVIDO,

E C«M UM PAULISTA
Ao sair do gabinete o coronel Joilo

Alberto falou com algumas pc«o«.i
quo so encontravam nas corredores.

Uma dellas, mu Jornalista o acho-
gado do 8, Paulo, no apertar a mao
do ntorvontor djemJtBjfoníiiío, iwir-
Riiutou iwla BOlUÇÃO do casq, Os |oi-
naJjMah oariOCSJ nvuiiçiurarn \wv.\
t'tHv..ir o coronel João Alberto, o etU),
Ja entnuuin no elevador, iii^:

— "Jd «'«ta WlOlvklo, 0 com um
P»uIL'íU," "üÜNÜlIuíf: 
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I—\LJma incógnita...

%

itilipi:
Parece que o sr. João Alberto, ao chegar, hontem, de S. Paulo,

trouxe no bolso o nome de seu successor. Oxalá o interventor de-
missionário tenha acertado na escolha feita, ao que informam os te-
legrammas, depois dum conclave solenne, nos Campos Elyseos.

Será um nome, um vulto, uma personalidade? Será apenas um
agente de ligações entre o grupo do interventor que vae sair e ou-
ir.oa elementos que também desejam receber o seu quinhão na parti-
lha das posições vantajosas da governança paulista?

Ninguém o sabe. Nesta Republica de surpresas e contra-mar-
chás, segredes e boatos, vacillações e recuos, quem sabe lá o que pos-
sa acontecer no dia de amanhã?

O sr. Plinio Barreto caiu antes de subir. O sr. Miguel Costa
disse que a sua candidatura não passava de boato e o boato, não obs
tante o seu cunho official, se desfez abafado pela gritaria.dos famo-
sos legionarios daquelle antigo major da Força Publica.

Agora, só falta saber se elle consente na indicação de outro nó-
me que não seja o seu próprio. Sempre é bom consultal-o antes de Í° s.r' .Jof Mbcrlo.t alf nu* pha-r """^ | teaubriand se manifesta em favoi
qualquer outra deliberação, pois, nesta época de cambio baixo, não do sr. Plinio Barreto, ordenando
h&tempo a perder... Que °. vespertino dos "Diários As.

Fujam delle !
Ha sempre certa espécie de gen-

le qué se julga superior, e por
isso affirma não acreditar na"guigne", na cabula, na urucuba-
ca, ou que melhor nome tenha.
Essa gente não conhece com cer-
teza o sr. Assis Chateaubriand, o

i famoso chefe dos "Diários Assa-
lariados".

A derradeira manifestação da
sua má influencia está caracteriza-
da em S. Paulo. Emquanto elle
atacou o sr. João Alberto, como
um "tenentezinho pedante que não
entendia de administração", tudo
ia muito bem. Èlle mudou de ru-
mo, caindo em cheio no elogio ao
interventor paulista, eil-o a reco-
nhecer a necessidade de pedir a
sua demissão.

Movimenta-se a politica. Fala-se
em vários candidatos á suecessão
do sr. João Alberto até que Cha

(V tarde de hontem
rio Palácio Tiradentes

O general Góes Monteiro, com alguma desenvoltura de lingua-
salariados", nesta capital, pnbli

- „.. casse os nomes dos políticos esco-
gem e bastante verdade, acaba de affirmar, segundo informam os //l/í,°* Para ° poverno do sr. Pli.

„ _ ,. , mo. Foi a conta, como diz o povo,jornaes, que, em S. Paulo, nestes dias, tudo se resume a simples agi- na sua linguagem simples e bo-
tação esporádica de commimistas, e que elle bem sabe quem é o res- nacha-
„.-,_„. „, -x - m Daquelle momento em deanle, o
ponsavel por essa agitação. Talvez conviesse ao Governo Provisório sr, puni0 Barreto começou u sen
pedir ao bravo general que, confidencialmente, lhe dissesse o nome "" "" ""'-''— -'- •'-"-
desse responsável, caso isso, de algum modo, interesse a quem haja | „ desistir da sua candidatura'
de zelar os destinos do paiz. Não sendo conveniente submetter a in-
íarrogatorío o general Góes Monteiro, talvez a espada do general
Miguel Costa, cem o conhecimento que deve ter dos factos, possa in-
formar alguma coisa a respeito de communistas e da protecção of-
ficial quo lhes o dispensada. Quem sabe?

Voltando ao caso do interventor, não sabemos si, acaso, devemos
adeantar aqui uma opinião. Antes da chegada do sr. João Alberto
cogitava-se de escolher, pelos punhos, o futuro oecupante dos Cam-
pos Elyseos. Peles punhos, sim. Contavam-se os galões de officiaes
superiores, e a difficuldade estava em saber si, no momento, mais
oonvinha um general de divisão ou um de brigada. Pôde objectar-
so que general não tem galões: tem bordados. No fim, como se sabe,
tudo vem a ser a mesma coisa. Com ou sem bordados; com ou sem

galões, S, Paulo precisa apenas de um governo. E os governos mais
fortes, mais respeitados, nem sempre são os que têm estrellas na gollada blusa e espada na bainha: são os que se impõem pela capacidade
de acção, pela clarividencia de seus actos e pela honradez.

O fetiohismo da espada é um grande erro. O militar tanto podeser útil nas casemas como, é certo, nas funeções de governo. Mas S.Paulo e outros Estados do paiz, mesmo por suas tradições, podem ser
governados admiravelmente por filhos seus, ás mais das vezes tãoconscientes e experimentados nas vozes de commando como qual-
quer militar de verdade.

Longe de nós o preconceito nativista, odiento e mesquinho. Mas
ai um Estado dispõe de homens dignos, para os cargos de responsa-
bilidade, porque preteril-os systematicamente?

Não sabemos si as confabulações do sr. João Alberto, no pala-
cio Guanabara, estão adeantadas. Sabemos, porém, que elle, com o
seu patriotismo, e o governo com a sua dignidade, têm o dever de
dar sa caso de S. Paulo uma solução que seja espontânea, desassom-
brada, e não a conseqüência da imposição de elementos fluetuantes
na politica do Estado, que ali estejam a gosar ephemera e inexplica-
vel popularidade no seio de algumas classes que não representam os
valores daquella terra.

Um dos maiores Estados do paiz não pede estar á mercê de im-
provisados "leaders" oceasionaes. S. Paulo é, afinal de contas, São
rPaulo com a sua grandeza, a sua opulencia, a sua civilisação, o seu
progresso. A Revolução não tem o direito de o esphacelar. Não po-de confiar o seu destino a quem não tenha titulos idôneos de re-
commendação. A escolha de seu interventor não pôde ficar sujeita
ao critério das conveniências restrictas dos indivíduos, das pessoas
que estejam no Governo Provisório ou fora delle.

A hora que o paiz está vivendo exige alguns gestos mais largos,
mais bellos, mais expressivos, que assignalem a clarividencia e, so-
bretudo, a desambiçã.o dos novos dominadores. Muito se fala, hoje,
na formação de "nova mentalidade revolucionaria". Mas a verdade
• que, até agora, tudo quanto se ha feito, na politica e mesmo na ad-
ministração, tem a marca authentica e registrada da velha mentali-
dade politiqueira de outr'ora, se é que não tem até outra marca um
tanto peor...

Estamos aqui á espera duma deliberação sensata que solucione
o caso paulista. Um anonymo ou um estadista? Um magistrado ou
r.m politiqueiro?

Certo é que a Nação inteira tem as suas vistas voltadas para SPaulo e para o sr. Getulio Vargas. Quem, entretanto, poderá levar
as suas previsões além das nebulosas?

*edir ao bravo general que, confidencialmente, lhe dissesse o nome iir os effeilos de uma opposição
I tremenda, até que se viu forçado

des"
São os ultimos casos de "gui-

gne" do sr. Chateaubriand, e bem
expressivos por signal. Não os es-
queçam iodos os que, por isso ou
por aquillo, se vêem na contai-
gencia da approximagão do cha.
mado animador dos "Diários As-
salariados".

Fujam delle em quanto ê tem-
po...

A pesca
Estava a correr que o negocio

da sustemalização da industria de
pesca entre nós estava resolvido
com a concessão ou quasi mono-
polio solicitado ha dias ao gover-
no provisório, A noticia acaba de.
ser desmentida pelo ministro do
Trabalho, affirmando este que
vae nomear uma commissão Oe.s-
tinada a estudar a questão, para
que por fim o governo se louve no
seu parecer.

E' de todo ponto necessário que
não só a referida commissão,
mas ainda o governo saibam aften.
der com intelligencia aos altos in-
leresses em jogo nesse caso. O
Brasil tem toda conveniência cm
tramar o aproveitamento da sua
riqueza piscosa, afim de evitar as

.fortes remessas de ouro que faz
para o estrangeiro na acquisiçâç
de peixes em conserva.

Por outro lado, porem, i força-soque não venhamos a dar á
orienlaççôo imposta á nossa con-
dueta uma feição de monopólio
de facfo ou de direito a determi-
nado particular ou firma que se
incumba de explorar os nossos
mares. Ha sempre um meio termo
em que essas coisas são resolvidas
pelos governos bem orientados, c
o meio termo, na espécie, â o de
qnc o canital a ser invertido naexploração o seja sem grandescompromissos nossos, sem qncafugente mais capitães qnc se pro.ponham a explorar a mesma in.
dustria.

No Brasil, ha logar para iodas
as iniciativas bem intencionadas,
sem que umas se choquem eom asoulras. E' questão apenas de boasustematização por parte do go-verno, que ha de permanecer semtransigeneias . com os interesses
pessoaes de quem quer que seja-

A REFORMA DA POLICIA MODIFICA O PROCESSO
PENAL — UMA AUSÊNCIA QUE CAUSA SURPRESA

TRATA-SE 
na sub-commlssão do

Processo Penal do capitulo da re-
forma da policia, sobre a instru-

cçüo criminal.
A questão é uma innovação do pro-cesso penal, pois fica abolido o ta-

querito policialO assumpto desperta vivo interesse
entre os "penaes". tanto que o sr.Cândido de Oliveira propõe, logo, uniainfinidade de emendas. As mais im-
pertantes são as que se seguem:Art. 25 — A Instrucção crim'nalserá dirigida pelo juiz que poderáordenar, oíficialmente ou mediante
promoção do Minitserio Publico arequerimento da parte acousadora oudo aosusado, da parte civil, ou doassistente, qualquer diligencia neces-sana para o descobrimento da ver-dada.

Art. 28 — o Juiz de instrucção
poderá ordenar, a requerimento doMinistério Publico ou do queixoso emcoso de flagrante delicto ou havendo
prova qu2 autorize a rie decretação da
prisão preventiva, o arresto e a espe-cialização e inscripção da hypotheselegai dos bens do aceusado, nuantosbastem para assegurar a indemniza-
ção do damno causado '>elo delicio.Paragrapho único — Essa medida

asseguratorla srrá processada em autoapartado e é obrigatória sempre quea offcvididá fôr a frzenda publica, in-correndo em deml&são denretada ad-ministrativamrate e sem prs.*u'zo da
responsabilidade criminal, o comoe-
tente representante do Ministério Pu-
blico qu<? não a promover.Art. 30 — Durante a, Instrucção,
nos actos em que- é permittida a as-

Fa*as para
Fscrntoros
(COM ELEVADOR)
Aluga-se boas salas

para escriptorios, con-
sultorio medico, etc, á
rua do Ouvidor, 189 —

próximo ao Largo de S.
Francisco. Tratar ac Ia-
do, na gerencia de "A

BATALHA".

Sitencia da defesa não poderá o ac-ousado ser assistido de mais de umdefensor. O aceusador particular aparte civil e o assistente não poderãoser respectivamente, representados nainstrucção po, mais de um advogadoou procurador judicial.Art. 38 — Não poderá o juiz de in-strucçao proceder, "ex-officlo" a in-vestigações relaíivas a crimes de foro
privilegiados ou de responsabilidadedos íunecionarios públicos.Art. 40 — As diügeincias a bordode navios mercantes estrangeiros nãoserão praticadas sem aviso prévio aorespectivo agente consular.

Art. 43 Os tscvhnicos da Inspeeto-ria da Investigação Scientlfica, deaccordo com as respectivas especiali-dades, attenderão ás requisições dos
juizes sempre que a sua presença setornar necessária aos interregatorios
de aceusados ou testemunhas, incum-bindo-lhes:

Io) Intarprstar perante a autorida-de judiciaria os dados que se i-efIrama questões teohnl-ias especiais, como,
por exemplo, nos casos de provoca-ção de aborto, nos delictos de infe-cção, nos onvenenamuntes, nas quês-toes de chimica ou de electricidade,
nos incêndios, nas questões de falsi-ficaçõfs do moedas, de titulos e dedocumentos escriptos;

2o) suggerlr perguntas no sentido
de melhor esclarecimento de questõesde natureza technica".

A sub-commissão não resolve nada.
devido á ausência do sr. Astolpho deRezende.

DU BO 60-'
IH Pht V SüRlO

PROCESSO CIVIL
O sr. Abe ardo Lobo deixa de com-

parecer. O facto causa surpreza. Por-
que se ha na Commissão Legislativa
alguém que ae mostre mais assíduo emais tenaz, esse alguíwi é o sr. Abe-
lardo Lobo. A única coisa que o pre-oecupa, afora a tarefa de remover o
Código, ó ficar a casa gam elevador,
e elle ser obrigado a subir a escada
dos dois pavimentos.

Já de uma feita começou o sr. Luiz
Carneiro dizendo que sem elevador
não trabalharia. E' que o ascensoi-is-
ta cwteve durante algum tempo paradeixar o soi-viço, visto não receber
vencimentos.

O elevador, porém, continua a fun-
cionar. E dahi a razão por que cau-
sa surpreza a ausência do sr, Abelar-
do Lobo.

Entretanto, a sub-commlssão traba-
lha. Discute o capital sotas opção,
elaborado paio ar. Philadelpho Aze-
vodo e approva dois outres de autoria
do sr. Pereira Braga.

Os trabalhos da Asso-
ciação Commercial

Entre Vários assumptos, allude-se
a uma picuinha do sr. Bcrgamini —
Um interventor suburbano, na
phrase do sr. Serafim Vallandro

E'COS DA ESTADIA DA
ESQUADRILHA DA AR-
MADA, NO URUGUAY
O sr. Afranio de Mello Franco,ministro das RalacBcs Exteriores,recebeu hontem do sr. Juan CarlosBla.tipo, ministro das Relações Exto-iiores do Uniguay o arg-ulnte tele-Ri-ammn: "Partiu hoje do Montevi-ileo a esquadrilha de liydroplanosbrasileiros, levando a seu bordo, con.ndatlos pelo commandante, offloinesivladores uruRuayos, encantados decompartilhar da vlaçem com seuscamaradas brasileiros. Levam íeus•r. o m patriotas a sympathla detodos os uruguayos o slgrnl-Hoo a grata satlsfagflo t|uonos proporcionou esta visita. Recebans expressões da minha alta consldcraçíio e amizade, (a.) JUAN CATt-r.OS BLANCO, ministro das RelacfinslOxteriores".
Em resposta, o sr. Afranio de Mel-!c> Franco lhe dirigiu um telegrnm-

ma, nos seguintes termos: "Apjrnde.
r» mui sinceramente a v. ex. o atten
doso tolegramnia de communlcacflo
dã partida dos aviadores brasileiros
p a grata noticia de que com ellesvieram officiaes aviadores uru-
Kiiayos. ERtes scriio recebidos eom
:is sympatliias dos sous camaradas
lii-asilciros e do nosso povo como re-
presentantes que sSo das forças ar-
madas desse nobrn paiz ao qual noaligam tantos e trio velhos laqoB do
fi-aternnl nmlündn. Ttenovo a v. ex.
os seguranens do meu nlln nprecn "
f:'>nifnnle estima, (a,) AFRANIO D1D"\UflI,T.O FRANCO, ministro das Re.líioflcH Exteriores".
Deixou o cargo de inspector

geral da Forca Publica, de
S. Paulo

foi mandado nproníntar ao mtnlo>ira An OtifMni o oapjtíln AInorto Rniitl*tn Cnvnlonnli», wo >•<¦ nolinvii urtlfpMMn dn Intcirvontor fndTnl t>inn, Pfinii/, (laNAmiinnlifliiilf) n» rui tu-.'.<Ih I/H|i<i,., „.r,,i dit VvtUm PublIUHi

Ainda a suspensão de ordens
ido padre Serra

CONGRATULAÇÕES DO CENTRO
D. VITAL

O Centro D. Vital transmlttiu aoarcebispo do Maranhão o seguintetelegramma:
"D. Octaviano Albuquerque—mos-te.ro S. Bento - ri0 - Nome Cen.tro D. Vital felicito vivamente v ex.revma. acto energia pastoral sus-nendendo ordens sacerdote indignodupla responsabilidade funeções es-mrltuaes e sociaes — Alceu AmaroLima, presidente."

A Marinha quer queimar o
carvão nacional

VMA COMMISSÃO PARA ESTUDARO ASSUMPTO
O ministro da Marinha designouuma commlssilo composta do capitãode mar e guerra engenheiro nnvnt.Tayme da Silva Lenln, como presidente; capltilo de corvotn AristótelesRogado do Oliveira e capitao-tonenteHenrique Augusto de Almeida fa-mllln, para estudar n, anpllcaçílo docarvilo naclonnl na Marlnhn o aenm-

punhal* n oonfecefío do produeto dnfirma (irocchl Gravlnn & Cia. Uda..
quo oo relaciona com o assumpto.

O chefe de serviço de saúde
da 2' Região será reformado

Tondo havido nlffn da anormal nn-tro o tononto ooronel mtdlao dr fio-
roíillno Molfflj i-lnifo do lorvlpo donn min du -," Itiiiflfliv n ii (fílionii (Wiiii
Mmitolro, ooiniDniiflnnlíi íliinuclln n-
illlio ri/irii ciii rijiliin mllliiircn quflHr-iVi ri inriniiilii iiiiniliiluiruilvii/iiAnt"
iii|ii"ili> .c ii"iii-«t,

ÜM TRISTE CAPITULO
DE HISTORIA...

(CONCLUSÃO DA 1" PAO)

Ao cabj de nove mezes a questãodos interventorlas apresenta esses aspectos pouco... interessantes... be-leg-ados de um governo que é, aomeRmo tempo, provisório e dlscricio-nano, os interventores nfio queremesquentar logar", nem se submettera leis...
A propósito: falta pouco para otranscurso do primeiro anniversarioda morte de João Pessoa, que, se-gundo todos affirmam, se sacrificoupela felicidade do Brasil!

COMO FICOU ORGANI-
ZADO O NOVO MINISTE-

RIO CHILENO
SANTIAGO. 22 (Havas) - Do no-vo ministério fazem parte os srs.Garces Gana (Presidência e Pazen-da); Miguel Leteller (Interior); Eduardo Matte (Relações Exteriores);¦raSSES; Seif ,Estar): Ch&^

Hn-^w»5 Aimir'inte Marcant (Ma-
£hSra°meSnete h°J<! meSmo ^"

0 AÜGMENTO PRO-
6RESSIV0 DO TRAFEGO
TELEGRAPHICO

(CONCLUSÃO DA 1» PAG )

S seguinte total: em 1930,^.W4-652 telegrammas e 48 145 678palavras; em 1931, 3.286 602 tele-srammos e 55,480.284 palavras O
Sf„n.M como Bé vé- é bastantesignificativo.

O dr. Edgard Teixeira, sem quetivesse de demlttir funecionarioíconseguiu uma apreciável rednrcííocie despesas. A despesa de pessoalque em 1930 era de 21882:918S22«
passou a ser do 21.238:8278112 e arie material que era de 3755:l)64S413,ilcou reduzida n 1642:0301901

O sr. Edgard Teixeira, verificamdo que o pequeno movimento das II.nnas, durante a noite p6:lo pfirnvnirrrmlorw vantagens, sem nrnjul/n dosorvlço. içhoIvpij nropor ao governouma nova reduccflo mm laxns tale-
rapliicaii paru o wn-vlc,^ (jn impr-Ml"«a. am virtude do ouu i)oiilv<i'moii.to po/MBrá onda palavra n oiutnrnponau $040, de 8.000 piusvru omdoonttj,

SR. SERAFIM VALLANDRO
A Aísoaiaçclo Commercial do Rio de

Janeiro, na sua semanal de hontem,
tratou de innumeros e importantes
assumptos de lntsnesse geral daa
classes censervodoras.•Presidiu a reunião o sr. Serafim
Vallandro. que, de começo, deu possea um representante da União doa
Empregados do Commercio. A seguir,
falou o sr. Leite Ribsiro sobre tarifas
do seguro centra fogo, lendo um longo
discurso a respeito.

Outres interessados na questãotambam oecuparam a tribuna.
IMPOSTO SOBRE VAREJOS DE
CIGARROS — UMA PICUINHA

DO SR. BERGAMINI
Entre outras questões debatidas,

abordou-se ainda o caso. Já resolvido,
do imposto sobre varejo de cigar-
ros.

O sr. Herbert Meses dlss? que que-ria felicitar o presidente e â casa porum triumpho a mais da Associação
Commercial.

Pouco Importava que, depois de re-
solvido o assumpto, outros tomassem
a si a victoria, más o despacho dado
pelo interventor do Districto Federal,
sobre a questão das licenças de vare-
jos tíe fumos e cignrros, coincidia
cem o parecer da Commissão da As-
Kociação Commercial. Nã.o podia as-
signalar o facto com maiores detalhes
para não ser acoimado de lmmodes-
to visto t» feito parte da referida
commissão.

Apenas queria registar que o des-
paoho do interventor perfeitamente,dentro do ponto de vista da Cotnmis-
são, satisfazia, "In totiun", aos üite-
refinados,

O facto de outrea tomarem a si as
glorias da solução, conforme referia
o sr. Moses é. de accordo com o queconcluímos do ddbate, a demonstra-
ção de mais uma picuinha do ur.
Bergamlni.

O Interventor do Districto Federal
attendeu & solicitação dos interessa-
dos-na questão dos varejos de cigar-
i*os.

Mas como foi a Associação Com-
merclal do Riu de Janeiro quem to-
mou n «1 a defesa de uma Infinidade
do commerclantcíi o «r, Bergamlni
não podendo contrariar timo deolsao
quo se Impunha, despachou favora
volmonte, como «o cx/in unlleitaçflo
fonío da Asfioclnçlto Commercial Sul)-
urbana,

O sr, Emento H.intl/rta da CMIva tnLongas ooiiflldfratjCífl sobro o bhíuiii-
pt<> hlirtorlnndn os rãctoÃ dwdo <>"
hvmt prlmordios s doclnfÁndo isf,M'
çoníornut com « ^"!ii';fti) dadu polo

i üitervontor, solução que satisfazia ost desejos da classe, lastimando apenasI o faot.-) do interventor não se haver
i dirigido & Associação Commercial,

que foi quem pleiteou essa solução e
que, de facto, representa a força m&rxima do commercio do Rio de Janei-ro.

Outros oraderes discutem o assum-
pto. O sr. Leite Ribeiro defende dealguma fôrma, o intervemtcr, iem-brando liberralidade de attitudes.Foi neste ponto que o sr. SerafimVallandro, para concluir o debate, fezcertas pondarações. Recordou as vio-lendas administrativas do sr. Berga-mini, noutros casos.

Disa? que esse ultimo gesto do in-terveutor ainda revela bem a menta-hdade suburbana que elle possue. B'bem um interventor dos subúrbios.
Quanto a essa "aura de llberalida-de", o sr. Bergamlni só foi liberal

quando queria os votos popularer. pa-ra ser deputado. Não importava aformula por elle arranjada para at-tender, no caso de que ns falava, aocommercio. O importante era 
'que

este fosse beneficiado com uma deli-beração que atteendia aos seus recla-mos.

A Intendencia da Guerra vae
attender a Marinha

Foram postos á dlsposiçüo do MI.nlstorio da Marinha, para o preparodo uniformo do ofífclaes, as offiolnas da Intendencia da Guerra.

QUEREM FORMAR, NA
BAHIA, UMA FRENTE

ÚNICA
BAHIA, 22 (A. B.) ~ Nos clr-culos do partido chefiado pelo sr. J.J. Seabra circulam rumores sobre aformação de uma frente única ba-hiana para a formação de novo e

grande partido político que permittaao Estado entrar em uma época de
paz e progresso.

A ACÇÃO DO FEMI-
NISM0

, Reontradas no rlthmo de seu pro-gramma, continuam os membros dadirectoria da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino a trabalhar
activamente pela organização de no-vos trabalhos em beneficio da causa
da qual ô esta associação o principalbaluarte.

Reunida a sua directoria na tardede hontem. resolveu a mesma com.
memorar o 11.» anniversario da 'un
daçflo da F. B. P. F„ com o acto de
posse do terreno no Recreio dos Ban-deirantCH doado por Mr. Finch 4 ru-ferida Sociedade. Reunidas para essefim, om um pic-nic organizado pelaFederação, partiriío ns sócias e esuas convidada,, em auto-omnlMi- ásnove horas da manha do dia 9 doagosto próximo vindouro, devendo
ontendor-se aquellns quo resolveremtoniur parte no passeio, com qual
quer dns HocretarliiH nn sede da Fo-deniçnn.

Por proposta da «ecrotarln, sra,Allco Plnholro Colmbrn, foi lançado
um voto do pnzar «m uctn, pulo faliu,rlrnonlo da «ra, Raronaüa d« Mania-
lona, miüiibro do Consílho Hocdal dnhVuliiniif/lo nniHllKlr» polo CroKrimso¦•'nwliiliio, Ooitimunloou ainda A di-rootorln qua u oommUsÃo oompoitsda «ríi, ri"riiin i,ut/„ prssfdstiifi aii.«•« Gfilmbrn a íkh'-/, MnílilJnin, «m,nritnrlfli, ronrssníiUndo n ineimurlIreuloriAi ostlvorn iirmuiiln a mlimit
nn vinuc/i/iiiii ooiisnolfliMun l,av«nil» iiimiu h. tmlnr, f«-1 *»»^ i
l"l • IH|,I H 'i«l:l-A'/« I

NAS PASTAS DA EDUCA

ÇÃO, JUSTIÇA E AGRl-
CULTURA

O chefe do governo provisório as-
oignou, hontem, as seguintes decre-
tos:

NA PASTA DA EDUCAÇÃO -
Nomeando o dr. Victor Vianna parao cargo de superintendente do Ensi-
no Commercial; o dr. José de Al-
cantara Machado de Oliveira paraexercer as funeções de director da
Faculdade de Direito de São Paulo;
o dr. Paulo Campos Cortes paraexercer, como meusalista, o logar de
radlologista da Inspeetoria de Pro-
phylaxia da Tuberculose; e Octavi-
ano Ribeiro pana porteiro do Hospi-
tal São Sebastião.

Declarando sem effeito o decreto
n°. 11 de maio findo, pelo qual foi
nomeado o da Tuberculose.

NA PASTA DA JUSTIÇA — Man-
dando reverter ás fileiras da Poli-
cia Militar do Districto Federal o
Io. tenente Manoel José Paes que se
acha agregado por excesso no res-
pectivo quadro.

NA PASTA DA AGRICULTURA ~-
Transferir-'o o director do Campo de
Sementes "Arthur Bernardes'-' em
Maria âz Fé, Minas Geraes. Bento
Ferreira para idêntico logar no Cam-
po de Sementes de Sete Lagoas, e
deste para aquelle, Silvio de Souza
Campoj.

Dispensando o ajudante de inspe-
ctor Victor Malmann das funeções
director do Campo de 3ementes de
Sete Lagoas.

Exone-ando: por conveniência do
serviço. Aristides Garcia Gil Pimentel
do careo de assistente (auxiliar me-
toreolotrist-i de 2". classe) da Esta-
cão Climatologica de 1*. classe, em
Santos.

Nomeando o agrônomo Ursulino
Veloso para o cargo de cH-ector in-
terlno da Ejlação Experimental de
Seridó, R. G. do Norte.

COFFEA, BRASILIAE
FULCRUM...

A situação do café no
Estado de São Paulo

(CONCLUSÃO DA 1» PAG)

Colheita natural
E a colheita natural da rublacea

vae, efíectivaments, conqulstancu, no-
vos adeptos? indagamos, lembrando
ao dr Afrodislo a intensa campanha.
da qual é um dos mais üenoclacios
paladinos o sr. Luiz Suplicy.A colheita natural vao, dia ». dia,
tomando novo incremento. Também
Julgo que multo concorrerá, para a
melhoria das qualidades exportadas,
a prohlblção de exportar cafés abai-
xo do typo 8, providencia que, no mo-
mento, julgo opportunisslma.

Previsões optimislas
- Pedimos por fim, ao noseo entrevia-
tado que formulasse as suas previsõessobre o futuro do mercado de café.'mm Minhas previsões, foi a resposta,
são francamente optimistas. A recen-
te geada vae contribuir efficazmente
para a diminuição dos "stocks". A
safra de 1932 não está ainda official-
mente avaliada., mas era calculada cm
12 a 13 milhões de saccas. Ficará pro-vavelmcnte reduzida ds 30 °i° a 40 *i°.

Ahi está o que um dos direciores do
Instituto de Café nos disse sobre a
situação do nosso principal! produeto.

A crise do café, a mais pavorosaCas que já soffremos, não levou á
nina o Estado de São Paulo. Ella
pôde ãizer-se vencida. E, não obstan.
te o prospero Estatio rumar, a passodecisivo, para a polycultura, o caféainda persiste em ser o eixo da eco-
nomia paulista e âa economia nacia-
nal."Coffea, Brcsiliac fulcrum".

A «UrAftgjJl!
PUOPKIEUAUE DA S. A."A ESQUERDA"
EXPEDIENTE

Bodaceso, Administração •
Officinas:

OUVIDOE N8. 18? e m
Director:

JOS. (JOíLUEESíE
Thesonreiro:

T. BAB0ELJL.O8 MACHADO
Xeiephones:

Director t 8—€33í)
Secretario .,  2-6340
Eedacçao , .. g-_ea*i
aeren*o  ü-8327
Publicidade  a—asa?
G^vura '.'. 2-9754

ASSIGNATURAS
Território Nacional

Amo •• ... .. .. .. 40S0C0
Semestre .. .„ w .. cgçooo

Para o estrangeiro
Aaí!Q .. ••  G0S0OO
Semestre S0$000

Numero avulso
Capital e Nictheroy .. ico r*toíertor  2üü ra.

A'a pessoas que n^s tenhamde ouviar dinheiro, om cheques
valea postaes, registros. c|valor,'ate, pedimos a gentileza, parafacilidade do serviço, em nossoescnptorio, endereçar sempro aGERENCIA DA S. A. «A ES.QUERDA".

EM NICÍheROI
Telephone numero 3455.. *¦

ASSIGNATURAS
Aos nossos assignantes í;edl.mos mandar reforra. a.i suas
assignaturas antes de termina.
rem, afim de ovitar a intorru
peão nas remessas.

A BATALHA tem como unioocobrador nesta praça o sr
Canos Uasttis. que possuealem das crcdevCMei desta

folha, carteira de identidade

0 LEVANTE MILITAR DE
CORRI ENTES

Considera-se, em Buenos
Aires, completamente

extineto
BUENOS AIRES, 22 de julho

(La Prensa) — Consirlera-se ter-
minado o levante cio 9" Rcgimen.
to de Infantaria, de guarniçãò cia
cidade de Comentes, com a fuga
dos seus dirigentes, tenente coro-
nel Gt-egoi-io Pomar e tenente
Barstons, que foram acompanha-
dos por oitenta homens da tropa,
levando alguns apetrechos do
guerra. Os majores Garcia Pena-
lotia e Marot Martinuz aos quciesse julga seriamente compromeüi«
dos na siiblevação, foram delidos
c postos a disposiçãfio da justiçamilitar. Os rebeldes assassinaram
nos primeiros momentos do le-
vante, o chefe daquelle rcgimen
to, tenente coronel Uno M. Mon-
tiel. As forças do governo que fo-
ram destacadas para combater os
rebeldes não alcançaram a entrar
cm acção. Ileina absoluta tran-
quillidade em lodo o paiz. .

ASSÜMPÇA0~2Í - (Havas) -~
O coronel Pomar, chefe dos in-surrectos de Corricnies, chegou aHuniaita refugiando-se no Para-
guay.

Acompanham o coronel seis ca-
nhões, seis metralhadoras c clu-
zentos soldados armados.

Com que autoridade?
-:o:-

A d woloçio oo P. R. Míopiro le Garaogoia
ESCREVEM-NOS:, "Carangola, 12 de julho

do 1931. — Sr. redactor
de "A BATALHA". _ Acabo
do ler, com immensa sur-
presa e não menor desolação.
a noticia de que o sr. João
Baeia Keves, ex-deputado
federal, telegraphou á com.
missão directora dos "eami-
sas.kaki", dando a sua »-alio-
sa atíihesão a essa gente e
communicando que, como
presidente do P. rt. M. de
Carangola, havia dissolvido,
naquelle município mineiro,
o directorio do mesmo par-tido. Itisiuri leneatis...

O sr. Baela Noves esercea*.,
nas câmaras mineira e fe-
deral, os mandatos de depu.
tudo exclusivamente devido
á proteegão que lho era dis-
pensada pelo sr. ArMmr-
Bernardes.

A commissão executiva do
P. It. M. tentou, varias ve-
zes, queimar o nome do t.
Baeta Neves, no que foi sem.
pre obstada pelo sr. Arthur
Bernardes, que declarava
quo o sr. Baeta era pae do
familia e quo não sabia ?a-nhar a vida por outra fôrma
senão agarrado ás tetas do
the-soiiTo publico. Seria uma
crueldade se lhe arrancassem
a cadeira de deputado...

E assim foi vivendo o sr.
Baeta Neves, do subsidio de
deputado e do fnoodas...

Voiu a Iievolueão. 0 senhor
Baota Novos so oonuorvo»"domitii" om sua ousn, a rim
Campos Rnllfis, ul('s que phh.sou n tormonln, Vlolorlosn arnvoliiçfío. filo. doiflmt>PP(?ll.
do, iiKiiiToii.Ko do iinluis a
dento» no ip, Rcrnnnlr-H, quoMin ananjoii um «ini|*)Pfl|íill
nho i> o nono folln iln "tu.
Z"iii|u i|iim bnniiiii'li'i)»i" iln

Carangola manifestava o seu
agradecimento aquelle emi-
ncnlo chofo da política mi,
neira, indo sempre á sua
casa, dando-lhe sempre a sua
solidariedade platônica de
official da guarda nacional
da poütica mineira.

_ Surge, porém, filha da am-
bicão do politicastros, em
Bollo Horizonte, o "Aleijâo* Liberal Mineiro", quo, com
uma desenvoltura sem pre.cedontes nos annaes da oou.
ca vergonha nacional, decre.
tou, summariamnnte, a rjis.
solução do P. R. M. Ahi,
então, o sr. Baeta Neves
apanhou a deixa o declarou
dissolvido o directorio do
mesmo partido em Caían.
gola...

Ora bolas. Em Carangola,não, obstante ser o municípiointegralmente perremista —
não existia directorio do' P.R> M. Só agora é que tal di.rectorio foi constituído, soba presidência do ex-deputadoestadual F"ancisco Duque deMesquita.

Como poderia, pois, sr.ròdaclor, sor dissolvido' umdirectorio quo não existia?E sa existisse o tal directo.no, como poderia dissolvei,oo sr. Baeta Noves, que nilodispõe do dois votos sequei1em Carangola?
Digo mais: Se o sr. BaetaNovos qüizer disputar, om

quaflsriiior dos distriolos deC-arnncroIa, o logar do bud.
plont.' do Juiz do rmz, ufioconn«guirii oloflW.BO, Nommo«imo nn R(Va hoi«ií eiio <n.
paz do obtor um voto 10.mini*,,,

I1! ií eHnn pnndflgo qun (lif.
lOIvoil o i|ii'i>i'torln do I'. II,M. fil( iiiirniiíiiiii... — LulaAmarol"
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Em que deu o libe-
ralismo em Minas!
Política de tocaias e trabuco

UM QUADRO IMPRESSIONANTE, QUE DESDOBRA-
MOS AOS OLHOS DO SR. GETULIO VARGAS

B^KyVMfc ^d. il; f SmÍ^U ^ *Jfc .*. i Sf Ámw &VP'mmlBmwmm ^mm^^mmMMmWMrWrM^GSS'^^^^^ mtm\ '^S^mmmlmMmYl^-. ^P^B

D EQUENR5
^ Intcrmações

<v

w jJL PRIMEIRA Pagadoria. do The.
IN souro Nacional nerao pagas hoje
23, as aeguintes folhas do vigesslmo
c.ia útil: Montepio Civil dv. Tiasão,
de' J a M.

SERÁ 
PAGA hcjí,

a fsiha do
fcenclenola da Limpeza Publica.

na, Prefeitura,
pessoal da Superin-

-..STEVE, HONTEM, no Itamaraty,
Kl o ministro do Paraguay, que íoi
convidar o senhor doutor Afraiiio do
Mello Franco, rninl.stro das Relações
Exteriores, para assistir a reeepgfío
<iue sua excellencia e a senhora de
Moreno oíferecem, na Legayão do
Paraguay, no prositno sabbado, 25
do corrente, das 17 ás 1!) hora».

_. SENHOR SUiETT BET, primeiro
%J ücerelario da Leí/.yílo da Tur-
quia, esteve hontem no Itamaraty.
para agradecer ao r.ieniior doutor
Afranio de Mello Franco, ministro
daK Itelaçòe^ Exteriores, a visita quo
üua excellencia mandou fazer.ih.n por
oceasiSo do sua recente enfermidade.

j-,01 TRANSFERIDA da commissão
r* de Reclarnagões pura o Escripto-
rio Central do Trafego, a escrevente
ÍSenaide Sampaio Nascentes Coelho,
cm .subetituiíjão ao praticante Paulo
Ribeiro que foi mandado regressar
ao servlQO daa estações.

A advocacia administrativa no Congresso Nacional
-a®- 9

Como a União foi grandemente lesada na questão dos
terrenos do Porto de Recife — Immoralidades que
se perpetuaram na administração publica desde 1914

EM CATAGUAZES — MINAS — VÊ-SE. NA PROTOGRAPEIA, 0
CRIMINOSO ENTRE 0 PROMOTOR DE JUSTIÇA DA COMARCA

E 0 PREFEITO DO MUNICÍPIO! N
Era Cataguazes, linda c ade-antada cidade de Minas, o conceituado

?r</.endeiro sr. Veríssimo de Mendonça, homem acatado em todo o
município, foi alvejado por quatro tiros de carabina. pelo desordeiro
profissional de nome José Marinho Machado, vulgo Tito Machado. A
causa do bárbaro crime, de que milagrosamente escapou o estimado
fazendeiro, 6 esla: — o sr. Veríssimo de Mendonça é membro do di-
rectorio do P. Republicano Mineiro e, como tal, diverge do prefeito,
Pedro Dutra, que ali está encarregado de fazer a politicagem, dos srs.
Olegario Maciel e Francisco Campos c que já é meio celebrizado pelo
sua falia de prestigio no município.

Ü quasi assassino dc um homem honrado, c conhecido "capanga"
do sr, Pedro Dutra, com o qual foi visto num café da cidade, poucos
momentos antes de praticar o crime. Quem é esse "amigo" do prefei-
1o de Cataguazes? No seguinte officio, dirigido pelo delegado da Po-
licia de Leopoldina, ao delegado especial de Cataguazes, ha tempos,

se vê quem é Tito Machado:"Delegacia de Policia da Co-
marca de Leopoldina, 30 dc De-
zembro de 1930. Exmo. Sr. De-
legado de Policia especial de Ca-
taguazes. Allcndendo ao vosso
pedido, remetto-vos a copia do
officio n. 96, dirigido ao Sr. ma-
jor Pedro Livramento, então De-
legado de Policia dessa Comarca:
Delegacia dc Policia da Comarca
de Leopoldina, vinte e três de de-
zembro de mil novecentos e trin-
Ia. IHustrissimo senhor major
Pedro Livramento, ^digníssimo de-
legado dc Policia de Cataguazes.
Attendendo ao vosso pedido ver-
bnl, lenho a vos informar que o
indivíduo José Marinho Machado,
vulgo "Tito Machado" já cum-
priu, na cadeia desta cidadã a pe-
na do artigo 377. do Código Pe-
nal (gráo mínimo), dezesete dias
e doze horas de prisão, por ter cm
Recreio, desta Comarca, usado de
arma oífensiva contra uma mu-
lher por questões de commercio
venereo. Tal indivíduo é indeseja-
vel nesta Comarca por se dar á
vadiagem e ser suspeito pelo cri-
me de furto, notadamente de ani-
mães, e c desordeiro. Em meia-
dos de março deste anno, o Dele-
gado dc Policia de Itapcruna, Es-
tado do Rio, onde Tito Machado
estivera preso, pedia a esta Dele-
gacia informações, sobre tal in-
dividuo. O major Alvino Alim de
Menezes, actual Delegado Especial
da Cidade de Marianna. vos pode-
rá prestar informações sobre o
procedimento de Tito Machado.
Cordeaes saudações. Francisco
Gama de Oliveira, Delegado de
Policia. Cordeaes saudações, (a.)
Francisco Gama de Oliveira, De-
legado dc Policia.

Pois bem. Ura criminoso dessa
espécie, é o indivíduo que, no
alto do "clichê" acima, se encon
tra tendo ã sua direita o promotor
de justiçaç (?) de Cataguazes. sr.
Mario Vicente Vianna, e, A eiqucr-
da, o prefeito Pedro Dutra!!

A photographia que hoje es-
tampamos foi tirada alguns dias
antes do crime, na residência do
sr. Pedro Dutra, quando esse ca-
valheiro organizava a Legião Li.
beral naquella cidade mineira. E\
como se vê, um flagrante da de-
ploravel situação a que o sr. Ole-
gario Maciel está reduzindo os
municípios de Minas. Pois esse
quadro impressionante o vergo-
nhoso é que focalizamos aos olhos
do sr. Getulio Vargas, afim de
que S. Ex. verifique si era esse
mesmo o "liberalismo" que a Re-
volução desejava implantar no
paiz...

Liberalismo do rtabu -o c dc
autoridades que se photographam
ao lado de indivíduos que a Po-
licia considera desordeiros peri-
gosos e, além disso, vulgarissimos
ladrões de cavallosl

Pagamento em prestação de
multa e imposto sonegado

O ministro da Fazenda deferiu o
requerimento 

' 
da Companhia Godo

Bussan do Brasil S. A., solicitando
lhe seja permittido pagar em 15
nrestações mensaes a importância de
11:554*000, correspondente á multa
e ao imposto sonegado, a que foi
nbr'«ida em virtude do auto n. 136
de 1927.

O 
DIRECTOR GERAL do Thesouro

solicitou providencias) ao director
cia E. F. Central do Brasil, no senti-
cio de ter fornecida unia caderneta
kllometrlea de G mil klloraetros, ao

a.vrtntj fincai do imposto de consu.
mo no Estado de SS.0 Paulo, sr. Joa.
qulrn A. de Salles Júnior.

FOR.iM 
CONCEDIDOS dois mexeu

ds licença, a directora de escola,
Erondlna de Mello Mourtlo Branco,

—ORAM CONCEDIDAS aa seguintes
r dispensas do ponto: durante dois
mezes, com dois terços do que ven-
oo, ao trabalhador de l.° classe (nüo
titulado) da Directoria de Engenha
ria, Joíío Teixeira; durante três me-
ses, oom dois terços do que vence,
ao mogo de coeheira (não titulado)
da Superintendência do Serviço da
.Limpeza Publica e Particular. José
Cyrillo Nunes; durante tres mezes
com um terço do que vence, ao car-
roceiro (não titulado) da mesma Su.
períntendeneta, Antenor Sebastião
Huguenin; durante dois mezes, com
doía terços do que vence, ao íraba-
lhador üo 1." classe (nao titulado) da
mesma Superintendência, João Alves
da Cunha.

FOI 
DESIGNADO o primeiro t«nen-

te José Moreira Meia, para nn
funcçOes de ajudante do Regimento
de Fuzileiros Navaes.

FOI 
PROROGADO o praso do vali.

dade do concurso para fiel civil
<Jo Arsenal de Marinha, até a data
em que o proverno permittir a aber-
tura de Inscripções para novo con-
curso.

. PRESENTOU-SE ao chefe do D.
r\ G. por ter vindo de Porto Aleere
com permissão do ministro da Guer.
ra. o coronel Jofio Carlos Toledo
Bordlnl.

FORAM 
MANDADOS matricular nos

cursos de applicação quo func-
clonarSo nos C. P. 0„ R. das regiões.
os sejrundos tenentes commlsslona.
ao» cuja relação foi publicada hon.
tom, em Boletim do D. G.

FOI 
APPROVADA a tabeliã de far-

damento proposta pela Directoria
de Intendencia da Guerra, para as
praças do conting-ento do Serviço
Geographico Militar.

FOI 
TORNADA extensiva a todas

as baterias Isoladas e grupos de
artilharia de coBta a seguinte alte-
rr-.oío na tnbeüa de fornecimento de
calçado: l.«) substltuiçflo do borze-
prulns de campanha por outro do cou
ro preto; tf,») augmunto do quantlta-
tlvo anmml para remonta de calça.
áo, de fi$00U para 6$70U.

Foi 
rPJRMlTTlDA a vinda a esla

cnplt.il, por pouco fnmpn, t\'<n of-
flrlití»! dn, ríuiirnlciio dn <,* refflao
militar, com motivo Justificado, «
JulüO do "iinmiimlrintii iin menina r»>
orflo,

EBTÁ 
BJBNDO ohamnflo h H»cr«tnr1n

<1i. ('icliido dn <íiií-rt',1 n «•jr-mr
icinl" «lo FSwrolto, nmiinii"n*» Am»-
llno Pinto Ribeiro.

AINDA 
não chegaram ao

conhecimento do publi-
co todos os escândalos

administrativos do regime
decaido. Diuriarriente, são
revelados novos factos de«d'!
jaez ao povo atlonito, que,
por mais que dósso largas á
imaginarão, jamais suppoz
que a tanto se elevavam as
irregularidades amontoadas
pela Republica Velha.

Agora mesmo, o Ministério
da Viação traz ao nosso co-
nnecimento maia um 1'rul-o
vergonhoso da advocacia ad-
ministrativa que campeava
no nosso paiz. O caso em
apreço se refere á consto-u-
cyão do cáes do porto de Re-
ciíe. O governo federa!, ao
construil-o, abriu varias ave-
nidas e vendeu em hasta pu-
blica muitos lotes do terro-
nos para edificação, tendo
sido fixados os prasos para
esse fim nas respectivas es-
cripturas.

O sr. José Américo de A'-
meida, ministro da Viação,
•teve conhecimento de qu9
nem todos os adquirentes
desses terrenos edificaram
nos prasos estipulados, nâo
havendo sido applicadas as
multas conf.ratuaes e tendo
sido concedidas prorogações
üiegaes desde 1914.

Em vista disso, o sr. José
Américo de Almeida reeorn-
mendou :i Inspeoloria dn
Portos que prestasse infor.
mações urgentes a respeito
dessa irregularidade.

A Inspectoria de Portos,
em resposta ao ministro da
Viação, forneceu a seguinte
relação dos lotes vendidos
na zona de melhoramentos
do porto de Recife que, por
não terem sido construídos,
estão sujeitos á reversão à
União, ex-vi dos decretos ns.
5.504 e 18.430, respectiva-
mente de 27 dc julho e 19
de outubro de 1928: XCÍI —
Loureiro Barbosa ft Cia.,
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UMA VISTA PANORÂMICA DE

:-;3:409$507; XCV (A) —
Othon Lyncíi Bezerra dc
Mello, 42:651*521; — XXXÍ,
XXXII, XXXIII, XXXIV e
XXXIV (A) -- Banco Nacio-
nal Ultramarino, 60:O43?0GO;
CII, CHI, GIV e CVH - Ma.
moel Mendes Bezerra
34:442.9590; CV, GVI — An-
tonio M. Moura Soares,
25:02515000; XL (A) — Meio.
na Lacerda Machado, 
10:392$393; CXV, CXVI c
CXVII, Julius von Sohsten,
2 4 : 711 $ 3 75 ~. Total:
23i:274$44<5.

Accrescentam as informa,
çõe? da Inspectoria de Por-
tos que, dos lotes vendidos,
apenas dois foram constrv.'.-
dos dentro do praso.

Ficou sem effeito a venda
de mais quatro lotes, adqiu-
ridos em leilão, com caução

RECIFE. VENDO-SE UM TRECHO DO
UM FOCO DE ESCÂNDALOS

paga, mas não completado
pagamento, a saber: XLI —
Manoel Mendes Bezerra....
2:808*778; XLII — OMion
Lynch B. Mello, 2:&20$3S4;
XLIII, Othon Lynch & M. M.
Boz., 2:446$990 e XGIV (A)
— Augusto José Martins,
6:954$000 —. Total: :
14:730^152.

A Inspectoria (ie Portos
providenciou para a execu-
ção, pela Fiscalização do
Porto, c Procuradoria Fiscal
no Estado de Pernambuco,
sobre os lotes incursos na re.
versão ao Patrimônio Na-
cional.

A Procuradoria da R«pu-
blica naquelle Estado chega-
ra a promover o processo do
reversão dos referidos terre-
nos, tendo obtido sentenças
íavorarveis em todos ob ca^

PORTO. QUE SE TORNOU

sos até então julgados. Mas,
nesse momento, a bancada
pernambucana apresentou na
Gamara um projecto, que foi
convertido em iei sob n.
5.504, de 27 de julho de
1928, prorogando o praso es.
üpulado para as constru.
òções, mandando interrom.
per a acção dc reivindica,
oão iniciada contra os adqui-
rentes e tornando sem effei..
to as multas impostas e ain~
da não arrecadadas.

Todos os prasos legaes fo.
ram excedidos, e, desse mo..
do, o Thesouro Nacional, em
beneficio de interesses par-'üculares, foi altamente lesa-
do pela advocacia adminis-
trativa do extineto Congresso
Nacional, que não se pejava
de acobertar immoralidadeè
deasa ordem.

fl nova orientação administrativa inaugurada
no visinho município de São Gonçalo

-®-

O SR. SAMUEL BARREIRA, PREFEI-
TO LOCAL, REUNIU HONTEM,
EM CONSELHO, OS REPRESENTANTES
DAS CLASSES CONSERVADORAS

¦ ' 
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) Iiutrucçõet aos agentes fís-
cae« da Prefeitura, sobre tol<
dos, taboletas, placas, letrei-

ros, etc.
Foi expedida a seguinte circula?

axe agentes fiscaes da Prefeitura:"Sm additamento á circular n. 96,
do 32 de maio ultimo, e de accordo
com o que preceitua a referida circu-
lar, eommunico-vos, para Os devidos
fins, que, nos casos de autuação porfalta de pagamento de Impostos refe-
rentes á coilocação e exhibiçao de
toldos, tabokrtas, placas, letreiros, etc.
Isto 6, de Impostos cuja arrecadação
é feita por esta Secretaria por inter-
médio das Agencias Fiscaes, deverão
estas encaminhar á Secretaria do
Gabinete os respectivos autos, acom-
psnhadoa de uma simples nota dis-
criminada dos Impostos devidos peloiníractor, cabendo, então, a esta Se-
cretaria, á vista dessa nota, extrair
as respectivas g-aias e encaniinhal-as
á Directoria Geral de Fazenda".

0 RUIDOSO CASO DO
BANCO 0USTRIC

Iniciado o interrogatório
dos implicados

PARIS, 22 (Havas) — A Alta Côr-te prosseguiu, hoje, no interrogatóriodos implicados no ruidoso caso cio
Banco Oustric.

Depois de ouvir o sr. Chalgneau,
que, em 1926. se achava á frente tí;vsecretaria particular do sr. Peret oaffirmou nada havea- jamais sabidoda questão, o tribunal inqueriu obanqueiro Oustric, que deixou por ai-
guns momentos a prisfio da Santé
para prestar novo depoimento.

Medindo as palavras e psrfeita-mente senhor dos seus sentes, o pi-o-tagonista da sensacional questãodeclarou que incumbira o sr. Gas-ton Vidal de dra- os pa.ssas necessa-rios á introducção da "Snia Viscosa"no mercado francez. Só mezes de-
pois travara conhecimento com oüsrs. Peret e Besnard, que, por divei--sas vea33, liariam sido consultados
polo contencioso do Banco Oustric.Nunca, porém, os incumbira da de-marches junto ao governo do Banco«o França ou do director do Movi-,mento de Fundos.

O depoante entrou noutros porme-.noros e, afinal, nenhum novo escla-.recimento deu sobre os pontos alnd»obscuros do processo.Em seguida foi ouvido o sr. Badox,
quo exercia as íuncçôes de procure*-dor de Oustric.

A inquirição das demais testemu-nhas foi adiada para amanhã. i

LOTERIA FEDERAL,
A POPULAR E BENE-

MERITA
SABBADO, 25

TJM PLANO POPULAR
100 CONTOS

(DíTEGRAES)
fNão se desconta do 1» pre-nüo, 5 °|° para pagamento deapprojdmacõccj).

2o PRÊMIO . . „ 20 CONTOS
3o PI1EMIO ... 10 CONTOS
e mais 6.169 prêmios no tota!de 252 contos.

Os seus planos são os mais
vantajosos, não são constitui-
dos de um só grande prêmio,
os 2» e 3°, são também bons
prêmios. Verifiquem os seus
planos, confrontem com os das
outras loterias e depois se con-
vencerão que loteria é a LOTE-
RIA FEDERAL, a íoteria oífi-
oial da União, por onde são
sorteadas as apólices da Pre-
feitura do Districto Federal e
os planos de todas as grandes
Empresas tio Brasil.

E por Isso continua distri.
buindo dinheiro:

53521 — 20 contos, ao Snr.
João Mufia, cm Viçosa <E. de
Minas), por conta do fazendel-
ro João Baptista da Bilva
Araújo.

9289 — 20 tontos, ao Ew.
Joaquim Ronião, official de
caldeireiro, da Bêde Sul Mi-
neinv (Barra do Pirahy).

28787 —. 20 contos, cm Sao
Paulo, metade a cada um dos
Snrs. José Verderi, negociante
em ãlo Preto e José Acanavi-
no, empreiteiro de obras, em
Barreto.

2528" — 50 conios, no Eapl-
rito Santo, ao Snr. Oráecilio
Antunes da Rocha, cm Victoria.

17234 — 20 contos, vendido
em Maceió e pago, nesta Ca-
pitai, ao Banco Germânico.

69632 — 30 contos, metade a
cada um dos Snrs. José Sal-
gado, â rua das Marrecas, 19
c Paul Ei-hard, á rua Lima Bar-
ros, 49, S. Christovão.

46191 — 50 contos, no Pa-
rá, aos Snrs. Moreira Gomes
& Cia., banqueiros e Elysio Mi-
randa, sargento do Exercito.

1453 — 20 contos, em Para
de Minas, aos Snrs. Custodio
Braga, carroceiro, em Bello Ho-
rizonte e Pacifico Pires da Cos-
ta, também em Bello Hoi-iZ'>n
te, metade a cada um.

0 DR. SAMUEL BARREIRA, AP0'S A REUNIÃO, LADEADO
CLASSES CONSERVADORAS DE S,

Depois de procurar detidamente «a
diversos dislrictos do eitenso munici-
pio fluminense de S. Gonçalo, de que
é prefeito, o dr. Samuol Barreira rcu-
niu hontem, em seu gabinete, oa repre-
sentantes das classes conservadoras !o-
cães, afim do trocar idôas com os mes-
mos relativamente aos serviços de mais
urgente necessidade do que o munici-
pio carece.

Cerca das 14 horas, presente grande
numero de lavradores, industriaes, com
merciantes e proprietários, expoz o pre-
feito nos circumstantes ns impressões
colhidas nas visitas q«e acabara de
fazer.

Em S. Gonçalo na muita cousa, so
não tudo, por fazer.

Os problemas do ensino primário, que
devo merecer a maior atteoujão da par-
te da Municipalidade, do abastecimen-
to do agua, esgotos, matadouro, vias

uo coramunicaeão, etc, constituem os

pontos capitães de qualquer adminis-
tração que se inicie e esteja investida
do propósitos honestos e patrióticos.

Alem destes serviços, necessita ain-
da S. Gonçalo de assistência, prompto
soccorro o bombeiros.

O prefeito, reunindo os representan-
tes das classes conservadoras loca«s,
expoz lealmente a situação dos nego-
cios do Município, esperando a eolla-
bovação de todos em beneficio do bem
commum.

PELOS REPRESENTANTES DAS
. PAULO

Disse méis o dr. Samiuel Barreira,

quo espera receber de todos suggestões
e criticas ao seu governo.

Compareceram á reunião, além dos

lavradores, commerciahites, industriaes

e proprietários locaeB, os dircCtores do

Hygiene, Obras, Fazenda, o inspector

do ensino municipal, o dr. Noronha

SantoH, director da Cia. Brasileira fie

Energia Eleetrica. representantes da

impronsa, etc.

Futuramente pretende o dr. Samuel
Barreira convocar novas renniões,v eon-

stituindo mesmo um conselho consulti-
vo. ao qual pretendo submetter todas
aa suas idéas e planos administrati-

i vos.,

A conferência das 7 potências
e a crise financeira do Reích

Estudados os methodos para resta-
belecer a confiança na Allemanha

Sobre penhores
de JÓIAS

Cautelas Monto Soccof-
ro, roupas metaes. ar-
mas. fazendas, machi
nos, planos, vtctrolas
rádios e qualquer mer-
cadorla que represento
vfiíor*
MIFKEKTAM VIANNA, IRMÃO &

M i 30, Pedro 1", 28 é ao - rei MB02
(Antií» Uiui Kflplrito BMítO)'

MUITO SPRIA A SITUAÇÃO EM SEVILHA
cação suspensa, á falta de typo-
graphos.

Em Utrera, entre os syndicalis-
tas e as tropas houve um confli-
cto, de que sairam quatro pessoas
gravemente feridas.

Em outra localidade, os agüa-
dores puzeram fogo á Estação Te.
lephonica, tentanto impedir as
tclephonistas de salvar-se, e com
^fiòito.só com a chegada de soe-
corros da Guarda Civil foram as
moças libertas do perigo.

Em Carbona, Huelva e Licena
registraram-se outros incidentes.

TO <

gr

Conflictos, fechamento de
jornaes, incêndios, e a

greve a alarmar
MADRID. 22 — (A. B.) — A

situação na cidade de Scvilha e
no interior da Provincia 6 consi-
derada muito seria.

Hontem foi evitado é ultima ho-
ra uma tentativa de assalto, quan-
do elementos extremistas, oceu-
pando quatro caminhões, procu-
ravam approximar-se da cidade.

Duas companhias dc infantaria
e cavallaria. mandadas ao seu cn-
contro conseguiram por uma ma-
nobra de siirprczn anuullnr a
acção dos assaltantes.

Dc Sevilba odoptnrnm-se em se
guidn rigorosa» medida» do pre»
íinução. Altíinna» metralhadora!
foram collocfldai próximo dn pri.
silo, Por motivo da situação, o»
jornaen ficaram com a «ua publl-

Um menor com a mio e««
phncelada, em Nictheroy

No posto do Serviço d« Prompto
Soccorro de Nictheroy foi medicado
hontem, o menor Waldemlro Alves,
do 15 «mos. brasileiro e morador
no logar denominado S, ViCflttte dc
Paulo, apresentando amputação t^aii-
matica do vários dedos da mfto
esquerda. M

O menor foi victima de um» cet-
plotfo cie bomba »w l<wav onde rort-
de,

NOTAS DO CATTETE
Despacharam hontem com o chefe

do Governo Provisório os ministro:
José Maria Whitaker, da pasta da
Faaenda e Lindolío Ccllor da pasta
do Trabalho, tendo conferencíado
com s.*ex. o ministro Oswaldo Ara-
nha, da pasta da Justiça, coronel
Joào Alberto, interventor demissío-
narlo de Sâo Paulo e sr. Mario
Brant, director do Banco do Brasil.

— Em audiência foram recebidos
o embaixador Oscar Teííé, sr. Ber-
nardino Câmara c uma commissão
de contadorandos da Escola Superior
de Commercio do Rio de Janeiro,
que concluíram o curso de 1930 e
convidaram o dheíe do governo pa-
ra assistir a cerimonia de collação de
gTàos. Compunha-se easa commis-
uáo das serthorltas Maria Helena de
Oliveira Coelho, Jenny Mendes Lo-
pes, Maria Ramos de Oliveira e BI-
ea Viei» Nunes, e srs. Joio Castro
Vianna, Alberto Rocha-, Antônio
Mendonça e Waldemar Rosei.

 EstlYcríun ainda em palácio
oc sr/i, dr, Zoíslmo Biiitobo do Ama-
ml. José Valentim Dunham e Mario
ValladarcB, ou quoe» eonvldanun o
chefe da Nnçfto a oMletlr o Grande
rrnmlo a realizai-w rin \nux\mo do-
mlnfio, no piiulo tio l>n-»j> Club.

LONDRES, 22 (Havas) — A Con-
ferencla das Sete Potências rfcuniu-
se, pela manhã, na sede do Forelgn
Office, e tratou de vários assum-
ptos constantes da ordem do dia.

Poram detidamente estudados oa
methodos susceptíveis de restabelecer
a confiança na estabilidade financei-
r» da Allemanha, mediante uma co-
operação internacional baseada na
exposição feita pela commissão de
ministros das Finanças
A ULTIMA TENTATIVA DE MAC

DONALD
BERLLM, 22 (A. B.) — Informam

de Londres que o Chanceller Brue-
ning fez nova proposta, pela qual
seja enviada uma oommisaão da fi-
nança internacional a Berlim, cuja
tarefa consistiria em observar no
próprio iocal os ef£eitos das resolu-
cees adoptadas na Conferência de
Londres e fizesse em seguida um re-
latorio sob as medidas necessárias.
Subentendia-se que tal commissão
não teria caracter de fiscalização ou
controle.

Outras informações de Londres
accrescentam que o Primeiro Minis-
tro Mac Donald faria hoje uma ul.
tima tentativa para levar a Confe-
rencia a bom termo e avançará so-
bretudo três pontos para discussão-

Ia — Um consortium destinado a
impedir que os créditos sejam reti-
rados da. Allemanha;

2° -- Prorosaçüo dos créditos a
curto praso;3o — Concessão de novos credttM,
também a curto proso.

As noticias dizem que todos se
sentiam mais ou menos impressiona
dos com a grave attitude du Mac
Donald 6 de Stimson, quando cn
traram na sria dn Conferência, onde
fè »o achavam reunidos os delegados
francezes « allemãe/i Igualmente mui-
to preocoupados.

O COMITÊ' !>OH FINANCISTAS
LONDRES, 22 (HAVM) - O CO-
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SR. BRUEN1NG
mité de ministros das Finança3 da
Conferência das Sete Potências ch<>-
gou a completo accordo em relação
ás questões submettidas ao seu
exame.

O comitê elaborou um relatório
que vae ser apresentado amanhã no
plenário da Conferência.

UM GRANDE BANQUETE
LONDRES, 22 (Havas) — Reali<

zou-se hoje grande banquete oífi-
ciai em honra das delegações á Con«
ferencla das Sete Potências,

Ao aífnpe que decorreu nmn tim-
biento de franca cordialidade com.
parecem m todos os membros das de-
úigações homenageadas.

O Chanceller Ao Rolch or, Brw-
ninir ofíercec", por mia. vez. amanhlí,
um bnnquoté cm honra da dclef»-
çao francem,
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LUT/A FOSSECA
<> CA11TA5S DO S. JOSfl

Continua em scena o sainete "Em.
ipresta-me a tua casa", que faz rir
muito, som descer a escabrosidades.

Já entrou cm ensaios a nova co-
media "Minha so^rra é da Policia"
cuja "premiérc" está marcada para
segunda-feira próxima.
VERA SERGINE . HEI».
Hl nOLLAN EMBARCA.

«IAO AMANHÃ. JPARA *>

RIO t : : : i t t :
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A bordo do "Demorara" embarca-
rão aimanhã, em Montevidéo, com
destino á nossa cidade, onde deve-
rão chegar a 27, Vera Sergine,
Henri Rollan e sua companhia.

A inauguração da temporada fran-
ceza se dará terça-feira, com a peça"Le Retour de Jerusalém", 4 actos
tíe Maurice Donnay, c!a Academia
Franceza. A empresa lembra aos se-
nlhores assignantes que na bilhete,
via do Jheatro, até o dia 25 será re-
cebido a segunda quota de 50 "Io de
.suas assignaturas, bem como das
vesperaes. No dia 26, será iniciada
» venda avulsa para a estréa e para
a primeira vesperal que terá logar
quinta-feira, corn a comedia "Week-
E'nd", de Hoel Corad, adaptação
franceza de mrne. Andrés Nery.
FAIXECMU RUY CHIAN-

As ultimas de "O bobo

do rei"
Realizam-so hoje, no Tria-

non, as ultimas representa,
ções da comedia "O bobo do
rei", um dos mais lc«.tn:03
suceessos de Proeopio Fer-
reira e sua companhia. "O

bobo do rei" sao de scena em
pleno successo para que te-
nliam logar, amanhã, as pri-
meiras represenlações da no-
va comedia de Oduvaido Vi-
anna, "Vendedor do Mu-
soes", n peça cujo desenvol-
vimento se faz em ambientos
de requintado luxo e con.
forl.0.

Está sendo esperada com
grande ansiedade essa co-
dia.

A S HOMENAGENS D A

COM PANHIA AHACV

Cortes i : : i : «

O espectaculo de hoje é dedicado
ao Norte, do paiz. Espera-se o com-
parecimento das srs. ministro Josí
Américo e major Juarez Tavora.

Subirá á scena a revista "Para In-
glez vêr", ali em pleno successo.
Aracy cantará varias canções do es-
tylo nortista.

Para o elenco do Recreio, foi con.-
tratado o bailarino brasileiro Decio
Stuart, que acaba de regressar da
Europa, onde esteve em estudos de
aperfeiçoamento de sua arte.

Vfl Effiw*«£l?yK^?^£' WmW

OLGA NAVARRO
aiEn conhecer sei;

DESTINO PELAS Li-

NIIAS BAS SUAS PRO.

PRIAS MÃOS T lis:

CA

Ecoou tristemente, no nosso melo
rhea.íral, a noticia do fallccimeuto
(.'.ii Lisboa, do escriptor Ruy Chian-
ca, qu? aqui viveu por alguns annos

Era aqui muito apreciado por suas
qualidades de homem e mérito lite-
rario.
O SUCCESSO DE 11C-

nE.\.«, NO LTRICO

Está constituindo verdadeiro sue-
cesso o artista Rubens, no Theatro
Lyrico. E' um perfeito imitador do
bello sexo. Só o trabalho delle ga-
rante que as lotações se esgotam.'Mas, a empresa, para maior atira-
ctivo de seus programmas, apresenta
ainda Alvona and Alegrls, dansarinos
excêntricas e acvobatas: Jóe Pilar-
monica, o homem jazz-band.
AMANHA, A PREMIftKE
DE MAR DE ROSAS « s

Serão, definitivamente, amanhã ss
primeiras representações da revista"Mar de rosas", de Velho Sobrinho
« Gastáo Penalva, no Recreio.

Alam de Margarida Max e Mesqui-
tinha, que fazem os principaes pa-
p?is, na peça terão brilhante actua-
cão Oiga Navarro, Dulce de Almeida,
Theda Diamant, Luiza Fonseca,
além dos cômicos Augusto Annibal
Figueiredo, Stuart e Oscar Soares.
«CHEFALO» MUDA DE

PROGRAMMA, AO PAL-

CO DO ELDORADO : I

Depois de uma semana de êxito
continuo e crescente, "Chefalo" de-
cidiu premiar o publico com um
programnia inteiramente novo, igual
ou melhor do que o que vinha fa-
rendo successo entre os freqüentado-
res do Eldorado.

Realizando os mais impossíveis
trues de prestidigitação e de magia.
"Chefa'0" faz autlienticos prodígio."
que deixam boquiabertos os especta-
dores.

Chega a ser inacreditável que, so-
mente por habilidade e não com au-
xilio de forças sobrenaturaes, o gran-
de illusionista execute os seus traba-
lhos. Em sua companhia, os anões e
o gigante apresentam também novos
números, quer em bailados, quer em
cantos e canções regionaes russas.

Mar ie Rins
AVISO — Devido 6 estraor-

ttínaria montagem desta su-
per-colossal revista, de Velho
Sobrinho e Gastão Penalva, fl-
-am as suas primeiras represen-
tações transferidas para AMA*

NHA — IMPRETERIVEL.
MENTE — AMANHA no

Theatro Recreio

TRIANON
Sessões ás 8 e 10 horas

HOJE — Ultimas representa*
ções da comedia de JORACÍ
CAMARGO:
"O BôBO DO REI"

Amanha — Premiére da sen-
sacional comedia de ODUVAL-
DO VIANNA: "O vendedor de
illusões". Originalidade — Bel-
leza — Graça. Estréa do actor
Restier Júnior. Lindos scena-
rios de Monteiro Filho.

Cartaz de hoje:
EMPRESTA-ME TÜA OASA,

sainete, duos sessões, no Bâo
José.

O BOBO DO REI, comedia a
sessões, no Trianon.

ESPECTACULOS DE MU-
SIC-HALL, duas sessões, no
Lyrico.

PARA INGLEZ VER, revista,
duas sessões, no Republica

ESPECTACULO VARIADO,
em duas sessões, no Rialto.

OS ESPECTACULOS DO

RIALTO I I I I I •

O Rialto apresenta hoje, um novo
e grandioso programma. No palco,
estréa o celebre duo lyrico Alex-
Suzette que cantará a famosa ope-
ra de Carlos Gomes, "O Guarany".
Fará também a sua estréa a galante
actriz Victoria Pelyca, que com as
suas lindas cauções, certo, vae con-
seguir exito completo. Humberto com
os seus bonecos continua a alegrar a
petizada.

CASA ALUANÇA
a prazo

Dormitório  9008
Sala de jantar  1:100}

Rua Senador Einebio, 44

Além de multa graça, a comedia"O vendedor de illusões", que tem
as suas primeiras representações
marcadas para amanhã, no Trianon,
além dc Proeopio, no maior papel de
sua vida de comediante, e o nome
d<> Oduvaido Vianna, que assigna a
nova producção theatral, haverá
uma novidade sensacional nesses 3
actos: uma lição de chiromancia. que
proporcionará ao espectador o co-
nhecimento necessário para ler o seu
destino peias linhas de suas próprias
mãos.

Como? De que modo? Quem na
noite da próxima sextt-feira assistir
ás primeiras da nova peça terá satis-
feita a natural curiosidade que a re-
clame do espectaculo vem annun-
ciando ha dias. Ein "O vendedor de
illusões" Proeopio fará um papel
verdadeiramente notável: um milho-
nario que se faz chiromante no pri-
meiro acto, em virtude de uma após-
ta, que será no segundo um engra-
xate engraçadissinio e mn "groom'
malcriado e philosopho, para voltar,
no terceiio, ao seu palácio de macia.
UMA SEMANA DE PES.

TAS TYPICAS, NO MA-

Summarios para hoje:
Primeira — Lázaro liamos

do Almeida, Bcnediclo Luiz
F&rreira e Antônio Castro.

Segunda — Jeronymo Pi-
nheiro da Fonseca, José Au-
gusto Arandas e Estavam
Alves de Moura.

Terceira — r tamar Alves
Pires, Neslor Pereira Nunes,
Graciano Rodrigues da Gos.
fa, Manoel Pereira da Motta,
Simfio Augusto de Carvalho,
Carlos Marinho ülle, João
Manoel da Silva e Humberto
Cesario de Oliveira.

Quarta •— Antônio dos
Santos, Veríssimo Romuaido
Campos e José Mariano Mu-
niz.

Quinta — Carlos da Silva,
José Américo Britlo e Álvaro
de Souza.

Sétima — Alberto Pestnii.
no, Firmi.no Teixeira Bastos,
Claudionor Manoel Monteiro,
Arthur de Azevedo e Ignacio
do Oliveira.

Oiíava — Dr. Aldo Janu-
zzi, Joaquim Casomiro e João
Leopoldo Modeslo Leal.

xm i
Amanhã, através de uma primeira

Interessantíssima, inicia-se a semana
typica argentina e uruguaya, do Ma-
xim, om homenagem aos innumeros
tourista3 platinos que presentemen-
te se acham nesta capital. Um am-
biente luxuoso, d0 ponto de vista de-
corativo e scenographico, está sendo
preparado para receber a presença
dos habitues do Maxim.
EM HOMENAGEM AOS

TOLRISTAS PLATINOS

O Beira-Mar Casino e o Maxim,
que tanto se esforçam para dar bri-
lho & vida nocturna da cidade, estão
realizando, nesta semana, esplendi
das noitadas em homenagem aos tu-
ristas platinos, que ora nos visitam.
Programmas magnificos, variados e
nos quaes tomam parte nossos me.
lhoros artistas.
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r FALLENCIASJosé Ordunha Gomes — David P.
y°Ílh£™credor da quantia de réis4M20S0OO (duplicatas), requereu aojuiz da 1" Vara civel a decretaçãoda fallencia de José Ordunha Gomes,estabelecido A rua Domingos Barccl-los. 8 (Campo Grande).

H. Ferrara & C. - Ao juiz da2" Vara Civel foi requerida a decre-tação da fallencia de H. Ferrara &Comp., estabelecidos á rua do Nun-
cio n. 24-B, por Albino Castro & c.ASSEMBLÉA DE CREDORES

Está designada para hoje, ás 13
horas, a seguinte:

5' Vara Civel — Lauro Vianna.
ABUSOU DA SUA POSIÇÃO

^ Américo Pinto Campello, chauffeur
da Assistência Policial, é aceusado de
haver maltratado uma demente queconduzia da delegacia do 15° distri-
cto policial para o Hospício Nacio-
nal; por isso foi denunciado no juizoda 8» Vara Criminal.

NO JÜRY
Juvenal Martins era aceusado de

haver tentado matar Francisco Bo-
navita, proprietário de uma carvoa-
ria sita á estrada do Porto Velho,
tendo-se dado a tentativa no inte-
rior dessa carvoaria.

As contradições da testemunha de
vista, estudadas com clareza pelo
advogado, dr. Norberto Santos, leva-
ram ao Conselho de Sentença a con-
vicção de se tratar de uma aceusa-
ção infundada, tendo sido, portanto,
unanimemente absolvido 0 aceusado

No impedimento, por doença, do
dr. Velloso RebcllQ, oecupou a tri-
buna d0 Ministério Publico, o dr.
Bento de Faria Pilho..

NAO FICARAM AS PKOVAS..,
O juiz da 2" Vara Criminal absol-

veu hontem Antônio Valdino dos San-
• tos, aceusado de haver offendido

uma menor, em janeiro de 1930.
ACCUSAÇAO INFUNDADA

O juiz da 4" Vara Criminal abso'
veu Aureiiano José ds Moraes, sobre
quem pesava a aceusaçáo infundada
de haver recebido de Maria Pinto
documentos para negociar unia hy-
potheca, documentos que não mais
restituiu.

UM TERRENO FÉRTIL...
Maria de Assumpção dc Souza foi

denunciada ao juizo da 8" Vara Cri-
minai por ter recebido de Julia Ma
rinho o signal de 1505000 pela venda
de um terreno que já havia vendi
do a terceiro.

IffiKimBitovi
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THEATRO S. JOSÉ'
Emp. Paschoal Segreto

HOJE • As 3,40 e 8,45 - HOJE
Novas representações do saine-

te ultra cômico
EMPRESTA-ME TUA

CASA
adaptaç&o de LUIZ ROCHA

Na tela — O grande film do
proiiTiuiima Matarazzo

VINHO E
PECCADO

oom Conchita fiqiivr das mala
linda» mulheres da HeopanJiu,

DOMINGO -- Bcwfíio MPB
ciai liimU- film Ai U) horrií, dfl
manha, Poltrona, Mino,

INSPECTORIA DE VEHI-
CULOS DO DISTRICTO

FEDERAL
rjfFRACÇOES PRATICADAS

Excesso ãm velocidade — Pausa-
gelro: 10217 — 6723 — 7502 — 10882

10996 — 13885 — 5427 — 5808;
Omnibus: 141 — 4 — 318.

Desobediência ao signal — Carga:
145 — 4805; Passageiro: 6733 — 655
79»1 — 36 — 608 — 740 — 1554 —

1579 — 1781 — 310S — 8596 — 3974
4508 — 4640 — 4843 — 5238 —

5248 — 5516 — 6062 — 6202 — 6202
6269 6949 — 7322 — 7897 — 8891
9407 — 10123 — 10468 — 10634 —

11693 — 12475 — 13142 — 13166 —
13360 — 13617 — 14059 — 14262 —
6063 — MG 45 — 4878; Omnibus: 67
113 — 139.
Estacionar em logar nSo permlttl-

do — Passageiro: 1692' — 2175 —
5311 — 6250 — 8637 — 9010 — 17964036 — 4406 — 4937; Carga: 9111.

Trafegar fôia da hora: Passagei-
ro: 5168.

Parar na ourv» — Passageiro:
11103 — 11663.

Contra.mão de dlrecç&o — Pausa
geiro: 3046.

Deacarga livro — Passageiro: 8698.
Ndo guardar distancia regulamen-

tar: Passageiro: 34C — 3101.
Kaltu de attenç&o — Passageiro:

.-i5r.i.—
Atropelamento — Paesagolro: !7U.
Molo-fl" u bonde — Passageiro:

1204 — 14123 — 14137 — 3531 — 8641.
Interromper o tranulto — Omnibus

2; P/iHHiwelro; 15H3.
Contra-m/lo — Pasungelro: 0731 —

701 n.
Uirltflr dfl cliap^i» — raumigclro:

330,
ICfllU <v- »>iiut*U — Pad/wiíolro:

3700,
AlifuiilonifJO -* ) ,i,...|:.;rr. r>4?« ~

IflfL

Radio Educadora do Brai »1

ONDA DB 360 METROS
Programma para hoje: Das 14 ás

15 horas, discos variados; as 14.45,
conversando com as creanças a es-
crlptora Rachel Prado dirá contos
do sua autoria; das 18 horas ás 18.30,
Discos variados; das 18.30 As 18.46,
discos da casa Luiz de Rezende; das
1S.45 ás 19 horas, Boletim noticioso
e discos variados; das 19.45 &s 20
horas, aula de francez pelo prof. Li-
ger Belalr; dos 20 horas Aa 20.30,
discoB da casa Luiz de ezende; das
20.30 ás 20.45, discos variados da co-
sa do Disco; das 20.45 ás 21 horas,
discos da Joalheria Baptlsta; das 21
horas em diante, será transmlttido
um programma de musicas popnla-
res, organizado pela Casa do Disco,
á rua Chile, 29.

Radio Club do Brasil

ONDA DE SOO HETROS
Programma da hoje: ás 10 horas,

Radio Jornal do Radio Club do Bra.
sil com o resumo das noticias dos
jornaes da manhã; das 13 ás 14 ho.
ras, discos selecclonados; das 16 ás
17 horas, discos selecclonados; dan
17 ás 17.15 horas, Radio Jornal da
tarde; das 19 ás 20 horas, discos se.
lecclonados; das 20 ás 20.30 horas,
programma especial de discos da ca-
sa E. P. Pereira; das 20.20 ás 21.15
Discos selecclonados e Radio Jornal
para o interior do paiz; das 21.15 hs.
em diante, programma especial do
studio do Radio Club do Brasil or-
granizado pela Caixa Especial de
Concertos, com grande orchestra
symphonica sob a dlrecçSo do prof.Alphons Ungerer.

Radio Sociedade Mayrink
Veiga

ONDA DE} 2«© METROS
A Radio Sociedade Mayrink Veiga

tran^mittirá hoje, quinta-feira, 23 de
de julho, o seguinte programma: das15 á„ 1B horas, discos variados; das
20 ás 20.30, discos selecclonados; das20.30 ás 20.40, palestra sobre "Ur.
banismo", da serie promovida pelaCommissão do Plano da Oldade; das20 40 á„ 21 horas, discos selecclona
dos; das 21 ás 21.15, aneedotas
theatraes pelo sr. JoSo Luso; das21.15 ás 21.40, Recital de plano, pelamenina Maria Ribeiro Laport com 11annos de Idade, discípula da prof.Kita de UlhOa Cintra; das 21.40 ás22.30, discos variados.
Radio Sociedade do Rio de

Janeiro
ESTAÇÃO PRAA — ONDA DB 4fl0

METROS
Programma de hoje: lí horas, Ho.ra certa. Jornal do melo dia. Supple.mento ipusical até 13 hornn; 17 tio.ras, Hora oerta. Jornal da tarde.

Quarto de hora infantil pala tia Bea-triz. Siipplemonto musical; 18 horas,
preylHfio do tompo: 19 horas, Horacerta. Jornal da Noite. Supplemento
musical. Dmcos da» casa l'aul Chris.toph e Llgneul BuntoN & cia.; 20 ho-rati c 30 minutou, programam ri- dlBcn» Brunnwlok do H, i\ Porolra ftCla„ rua Oonçnlves Dias, «ij 21 ho.nin •- ir mlniiioH, Dphamsrlnea lira-Hliflinui di. BarAo do Kio llriincn, No.inu de lolunalii, art<) « lltoraturaiHUftlOa il«i iliilii.a ii i/uluill.i du Ituili,)nooladada <in nin d" Jantlro eem ooonoumo ii» iiniiniiu) ji.Kt i.i.ii K ji
ÍC0C»0 i)« /rliitld»;!» Vtnttxu,

A senhora tem falta de leite?
Use O "GALAt3TO'PHORO". 0118

é o melhor fortificante e tônico lacti-
fero que existe. Faz melhorar, for-
tiíicar e augmentar o leite das se-
nhoras que amamentam.

A' venda em todas as Drogarias do
Elo.

OS INACT1VOS DA PREFEI-
TURA

A oommlsEão do RevlsSo do quadro
do pessoal inactivo da Prefeitura
entregou hontem ao interventor fe-
deral cerca de 200 processos comple-
tamente pramptos para a decisão
final.

A estréa de Tina Alebardi pa-
ra "rentrée" da lyrica do

João Caetano
Seiata-feira próxima fará a sua

"rmitrée" no Theatro João Caetano a
Grande Oompanhia Lyrica, cuja tem
porada nesse theatro foi interrompi'
da para realizar uma série de espe-
ctaculra no Cine Theatro Éden de
Nictheroy.

Uma vez terminada esna série, o
que se dará amanhã, com o "Gua-
rany", cantado como aqui, no Rio,
pelo quadro brasileiro, a Companhia
reiniciará a nua temporada com a
opera de Rossini — "Barbeiro de Se-
vilha" — na aual estreará a applau
dida soprano Tina Alsbardi. especial'
mente contratada para essa opera.

O "Barbeiro de Sevilha" terá ain-
da, nos principaes papeis os nomes
viotoriosoe de J. Faini que fará
"Figaxo"; Joáo Atlios, Tino Bruno e
demais elementos da Grande Compa
nhia Lyrica.

Hoje, em Nictheroy, será cantada a
"Bdhême", com De/l Negri, em Ro-
dolpho e Mathllde Russo em "Mimi".

Guiomar Novaes solista num
concerto da Philarmonica

Como já noticiámos hontem. o nos-
so publico vae ter, muito breve, op-
portunidade de applaudir a sua pia-
nista prediletta. a grande GuiomaP
Novaas, que, no nono concerto de as-
slgnatura da Orchestra Philarmnnica,
a »9 realizar na próxima segunda-
feira, executará, acompanhada pela
melhor orchestra da America do Sul
o lindíssimo Concerto em íá menor,
do Chopin.

Guiomar Novaes e Orcheatrii Plil-
larmonlca uo Bio de Janeiro — eis
dois nomeaquo o no,s«o publico ansea-
va por vÊt reunidos, afinal, propor-
cionando-lho anslm o maÍH grandioso
concerto do atum; Ouiomar Novbch a
arUiita entro todas quorlda do publl-
co dcwta cidade; a Orchestra Phllnr-
monica, a "orchcfltvn horolca" quo
vfilu tornar realidade o sonho de mui'
Uw mino» do noMO publlCO( 0 ixl.tten-
olii de uma 0XCOllf9ll0 OtdlvtrXTtt nyill'
plioiilca, capnz do iirornovi i masnlfl*
co« íAMicvrUni,

O grande incêndio no edv
fido do Lloyd Brasileiro

an

O resultado a que chega
ran* os peritos, O sinistro
teve origem criminosa
Os peritos designados pela po-

licia, para procederem ao exame
necessário á verificação da causa
do grande sinistro que, na noite
de 19 do corrente, destruiu o ar-
chivq.. o almoxarifado e parte dos
escriptorios do Lloyd Brasileiro,
terminaram, hontem, os seus tra-
balhos de observação, chegando á
conclusão de que o sinistro foi
criminoso, tendo o fogo irrompido
dc tres focos differentes.

Baseados nessa conclusão a que
chegaram com segurança, os allu-
(lidos technicos vão redigir o lau-
do, que será sem demora entregue
á autoridade, que está presidindo
o inquérito sobre o pavoroso in-
cer. dio.
ESTOPA EMBEBIDA EM SUB.

STANC1A INFLAMMAVEL
Sabe-se que os peritos, rebus-

cando nos escombros, encontra-
ram, nos pontos onde o fogo teve
inicio, pedaços de saccos de esto-
pa, embebidos em substancia in-
flammavel.

Este material foi recolhido, e
deverá ser sujeito a um exame mi.
nucioso.
O INQUÉRITO NA 1' DELEGACIA

AUXILIAR
O inquérito instaurado pela 1*

delegacia auxiliar, para apurar as
causas do sinistro, vem sendo fei-
to, como já dissemos, em segredo
dc justiça.

Hontem, á (arde, depuzeram di-
versos funecionarios do Lloyd
Brasileiro, nada. porém, transpa-
recendo das declaraççõcs dos
mesmos.

O sr. Mario de Almeida, cx-di-
rector do Lloyd Brasileiro, pela
madrugada de hontem, esteve na
Central dc Policia, prestando de-
elarações em cartório.

Já tarde, aquelle cx-funeciona-
rio retirou.se para sua residência.

A' tarde, foram levados á 1" de-
logacia mais dois empregados da
empresa de navegação.

Após o interrogatório, que foi
demorado, ficaram elles detidos
incommunicaveis.

A' noite foram realizadas algu-
mas diligencias pela cidade, rola-
Uvas ao sinistro, nada transpare-
cendo, porém, sobre o resultado
das mesmas.
O ENCERRAMENTO DA CON-
CURRENCIA PARA A RECOUS
TRUCÇÃO DA PARTE DO EDI.
FICIO DESTRUÍDA PELO FOGO
Foram apresentadas 25 propostas

Como fora estabelecido, encer-
rou-se honiem, ás 16 horas, a con
currencia para a reconstrucção da
parte do edificio dos escriptorios
do Lloyd Brasileiro que foi des-
truida pelo grande incêndio da
noite de 1!) do corrente.

Pouco depois daquella hora, o
secretario da referida empresa dc
navegação em presença do dire-
ctor tenente Napoleão de Alencas.
tro Guimarães, dos advogados da
companhia e dos concurrcntcs.
procedeu â abertura dos envelop-
pes que continham as propostas
apresentadas.

Essas propostas, que são ao todo
25, algumas das. quaes bastanto
longas na exposição das respecti-
vas condições, só hoje devem ser
estudadas.

Damos abaixo a relação das fri-
mas concurrcntcs, com as quan-
tias por que se compromettem a
realizar a obra:

Francisco da Nova Monteiro,
198:20í),?000; Arnold Brune, réis
144:800.?; J. Pinheiro & Irmão,
296:400$; Jorge & Calfat, réis
201:854;?; Alexandre Grumbach,
197:500$; Meanda Curty & Cia.,
199:400?; Alberto Hass &. C, réis

CÕNSELHÕ~DE INSTRÜ-
CÇÃO NO S. T. M.

A apuração de um des-
falque no 3o R. C.!.

O Supremo Tribunal Militar, desde
que foi feita a recente reforma na
Justiça Militar, reune-se, hoje pela
primeira vez, em conselho de instru
cção para summariar os aceusados
de haverem dado um desfalque em
importância superior a 94:000S00O. no
3.° regimento de cavallaria indepen-
dente.

Os réos apregoados serão o general
reformado Octacilio Prates da Cunha
o major Arthur Vieira Guimarães,
egualmente reformado, e o sargento
Pedro José dos Santos.

A pronuncia foi dada pelo procura
dor geral, dr. Washington Vaz de
Mello, e o conselho de instrucçao
será formado da seguinte maneira:
almirante Barros Barreto, presidente:
ministros Edmundo da Veiga e general
Ribeiro da Costa, juizes. Puncciona-
rá com0 escrivão o dr. Sylvio Motta,
secretario do S. T. M.

141;t)60Ç; Masson Jacques (duas
propostas), 99:8005 e 218:000.?;
Empresa Industrial Constructo-
ra, 257:500$; Cavalcanti, Junquei-
ra & C, 500:100?; Gusmão Dou.
rado & Baldassini. 98:000?; Cy-
priano Silveira & C. (duas pro-
postas), 129:865$ e por adminis-
tração a 9 °|°; Eduardo V. Peder.
neiras, 280:000$ c por administra-
ção á 7 "1°; H. Engelhard (duas
propostas e por administraçção a
10 "|° e a 15 °|°); Kobler & C,
98:900$; A. Memória & F. Cuchet,
304:417.?; E. Kemmitz & C, Li-
mitada (duas propostas), 197:200$
e 207:000$; Penna Parisot & C..
Limitada (por administração á
12 °|°); Companhia Brasileira Me.
lhoramentos e Construcções, réis
194:900$; R. Rebechi & C. (duas
propostas), 212:739$ e adminis-
tração á 10 "Io.

OUTRAS NOTAS
Vão ser ouvidas no inquérito,
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O SP.. MARIO DE ALMEIDA,
EK.DlfíECWfí DO LLOYD

BRASILEIRO

diversas moças, todas funecionà
rias da empresa de navegação.

As mesmas já foram intimadas
a comparecer na 1* delegacia au.
xiliar.

O sr. Hermogenes Gassoudele«
gio, que já havia prestado decla-<
rações, hontem, foi detido, nova-
mente.

Após o novo depoimento presta-
tado. foi elle detido incommuni-
cavei numa das salas do palácio
da rua da Relação.

A cera
ando a

explodiu
pequena

incendi-
fabrica

Por conta do governo...
A estação D. Pedro n forneceu

hontem. por conta dos diversos mi-
nlsterios, 47 passagens, na tmportan-
cia total de 2:401S900. Essas requWi-
çôes foram assim distribuídas: 14
passagens, na importância de réis
752$80O; M. dn Agricultura, 2 na
quantia de 80S900; M. da Fazenda
1. por 1075300; M. da Marinha. 1
a 40S400; M. da Justiça. 1, equiva
irnto o. G4S90O; o M. do Trabalho
28, num total de l:853$60O.

CONGRESSO DOS CENTROS
ESTADUAES

RoaliKfMio hojo, (im 20 horas ni
Ride do Oontro Alagoano a ma di
Oonutitiulçllo n, Mi, sobrado, outro
cniicnvi-in InU i'.i'f;tiidiinl, puri) Imlara» inicrofincii mutuou, ncxim iiomo da
construcçfio do VbUmIq do* Unindo*,

1 - ¦ i ,,  í

ÜM ASPECTO DO
Nos fundos da avenida n. 55 da

rua São Luia Gonzaga existia mn
barracão de propriedade de Damin-
gos José de .Paria, onde era fabrica-
da cera para assoalho. .

Hontem, quando Ia mais intenso o
trabalho na pequena fabrica houve
uma explosão dos vasilhames de cê-
ra derretida, propagando-se o iogo,
rapidamente, pelo barracão.

BARRACÃO INCENDIADO
Sto! pedido o auxilio dos Bombel-

ros, comparecendo o material do
Caju', cujo pessoal trabalhou cerca
de uma hora,.

A este tempo o barracão
Inteiramente, destruído.

As autoridades tío 10° districto es-
tiveram no local.

A fabrica sinistrada estava segu~
rada na Insurance Limitada por réia
5:000$000.

estava,

EDITAI.

Juízo da Sétima Pretória
Civel

Do oitaçâo, com o praao de SO dias,
aos detentores de duas duplicatas
de Horacio dos Santos Teixeára, ua
fôrma abaixo: :
O dr. Mem de Vasconcellos Reis,

juiz da Sétima Pretória Civel do Dis-
trifco Federal, etc.

Paz sab?r a todos que o presente
edital de citação, com o prazo de 90
dias virem ou 4&le conhecimento ti-
verem, e ainda a quem tateressar
possa e de acordo com o artigo trln-
ta e seis da lei número dois mil e
quarenta e quatro de mil noveoentos
e oito, que por este juizo e cartório do
escrivão que este subscreve correm
uns autos de extravio de duas dupli-
catas requeridas por Hoaroio dc* San-
tos Teixeira, onde se declara terem
sido perdidas no dia três de junho
findo, duas duplicatas de números mil
e setenta e quatro, na importância de
novecentos e setenta mil setecentos e
vinte réis, venclvel em trinta de ju-
nho findo, e mil e oitenta e um de
três contos cento e vinte e oito mil
e quatrocentos réis, vencivel em trln-
ta e mn de junho do corrente ano.
ambas emitidas em trinta de abril
e aceitas respectivainfcnte pelas flr-
mas E. Ribeiro & Souza e Rangel &
Irmão, cujos títulos estavam em po-
der do mesmo Horacio dos Santos
Teixeira e eram endossadas em bran-
co pela Fabrica São José Plandres
Limitada e seriam descontados no
Banco Comercie e Industria de Minas
Gerais, justificado o extravio na fór-
ma da lei e julgada por sentença a
justificação, mandou dar e passar o
presente edital de citação com o pra-
zo de noventa dias aos detentores dos
referidos títulos, afim de que venham
incontinenti a este juízo, ouja sede 6
á rua dos Inválidos numero cento e
cincoenta e dois apresentar as duas
duplicatas, na fôrma da lei e nos ter-
mos do artigo trinta e seis do decre-
to número dois mil e quarenta e qua-
tro. de mil novecentos e oito; bem
assim fica ciente a praça em geral
para não ser feita qualquer trans-
ação oom os mencionados titules e
nem pague as mesmas importâncias
a não ser á sacadora Fabrica S&o
José Flandres, limitada. Para con-
star e chegar ao conhecimento de
todos a quem interessar possa, man-
dou dar e passar o pwsente edital,
que scrâ afixado no logor de cos-
tume e publicado pela imprensa. Da-
do e passado no«ta Capital Federal,
aos três do jullio de mil novecentos e
trinta o um, Ru, Bernardo Teixeira
Plnio escrevente Juramentado, o e«-
crovl, Bu, Boovola do Sentia, cucrl*
vfio, intorlmo subscrevi, — Mem de
VMOonoolIos Rols — i'-'<Wi conforme,-• Pelo ivorivíw, interino, Bernardo'iVxftlra Pinto, ocarevonto Juranien-
tado,

(BOW)

Vida nmwu
Foram eon<!emnii<1o«

1.ISBOA, 22. (HAVAS) — Commu-
nloam de Vizeu qua o Tribunal da
quella cidade julgou hoje Marlani
Telles e mala seis implicados num
extravio de quatrocentos contos. Ma-riana Telles, Manuel G.uima o umaoreada de nosio Pnlmira, foram co:;-demnadoR. respectivamente, a de?.o:.,to, dois o um mez do prisão coramulta.

Os restanteB aceusados foram ai>»solvldos.

Syndicato Agrricota
LISBOA, 22. (HAVAS) — Communtcam do Évora que o Syndicstõ

Agrícola local reuniu-se, sob a ore-sidencin, do Governador Civil, i: es-tudou diversas medida,, tendentes nosaneamento da sltuaçSo creada pelacrise da lavoura.
Foram apresentadas varias e ta-

portantes propostas, entre as qutiease destaca a da fusão numa gó pasta dos Ministérios dá Agricultura *do Commercio,

Leilões
f^—'*'^'^* '*' **'-|lltll||

CASA LIBERAL
LIBERAL BERUNEE St CIA.

RUA LUIZ CAMÕES, 58-60
Leilão em 28 de julho de 1931

Guimarães & Sanseverino
C. SANSEVERINO, suecemor

LUIZ DE CAMÕES N. 36
Em 27 de julhodas cautelas vencidas, podendo ssireformadas ou resgatadas até à horado lett&o.

LEILÃO DE PENHORES
EM 89 DE JULIIO DE 1931

A's 12 horas
Veuve Louis Leib & Cia.
Successores de A. Caücn * Cia.RUAS IMPERATRIZ LEOPOLDÍN\e^LUIZJ5E CAMÕES, n. 62. esqulni*

LEILÃO DE PENHORES
HOJE, 23 do Julho Ue 1931

A' l hora,
CASA PEREIRA OUIMÀRJUSS »

COMPANHIA
Rua Vlaoondo do Uruguaj. n. jii,

Mcthcroy.
nTmUno * ru* da OoncnlvU»,
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Um glorioso reinado
FSTA' 

despertando o mais vivo interesso no seio da laboriosa e (li-

gna colônia Jnsu a eleição do mia rainha, quo ora se realiza por
intermédio do dons órgãos prestigiosos da imprensa portugueza üesia

capital. , ., .
A competição, realmente, não podia deixar de despertar o mais ae-

contuado entliusiasmo. Nilo só a colônia lusa, mus toda a população ca-
rioca vem acompanhando de perto o interessante certame, empolgada

re'o encanto e pela bolleza das gentis candidatas k cobiçada coroa.
As nossas revistas illustradas já estamparam os retratos das pnn-

ripaes concorrentes, em lindas poses fixadas pela objectiva mágica
do Do los Rios, o urtista-photographo do nosso mundo elegante, quo sa-
bo como ninguem revelar as attitudes encantadoras das mulheres bellas,

Vordadciros typos de beileza, autlionticos florües da formosura e <la

graça lusa, figuram entre as candidatas ao titulo muito honroso de rai-
nha da colônia portugueza. O titulo deve envaidecer o orgulhar aquo"a
a quem couber, pelas tradições firmadas pela colônia portugueza no nos.
so paiz o pela alta o symbolica significação qne encerra.

Glorioso reinado será esse, quo não haverá revoluções capazes de
dominar, ao contrario do quo so deu ha bem pouco com o de Affonso
XIII, quo aa cair confirmou que o azar que acompanha esse numero *.«-

de tardar, mas não falta.. .
MI/LIO. LUCY

Ames de seguir paraos Estados Unidos

ANMVURSAHIOS

Faz annos lioje o joven estudante
Carlos da Silveira Soares, filho do
sr. José Soares.

Passou, hontem, o anniversario
natalicáo da senhorita Carmen Porto
Diaa, filha <io capitalista Antônio
Dlas'e de d. Marietta Porto Dias.

Foi hontem muito felicitada,
por motivo do seu anniversario na-
talicio. a sra. d. Rosa Fidalgo Blaa-
co, espeea do sr. Florindo Blanco, ne-
goclante desta praça.

Faz annos, hoje a interessante
menina Maria Izabel, fühinha do sr.
Eduardo dos Santos, funecionario do
Lloyd Brasileiro, c de d. Maria Pa-
checo dos Santos.

A graciosa annivarsariante roce-
bera, certamente, multas felicitações
de suas amiguinlias.

NOI VAD09
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Um elegante vestido de
passeio, tambem apropriado
para os sports ligeiros, como
o golfinho e ping.pong. Blusa
justa, saias longas e plissa-
das, trabalhadas em tecidos
leves, cm voga no momento.

Prorogação de praso para des-
embarque de carvão

O ministro da Fazenda deferiu o
requerimento em que a Sociedade Pe-
reira Carneiro &s Cia., Ltd. (Compa-
nhia Commrrcio e Navegação) pede
60 dias de prorogação do praso que
lhe fo.i concedido para o desembarque
do carvão vindo pelo vapor "Gaorgics
Klriakides", mediante assignatura de
termo de responsabilidade, para pre-

i enchimento das formalidades legaes.

Isenção de direitos para duas
lanchas destinadas ao Estado

do Rio Grande do Sul
Attendendo ao que solicitou o in-

lerventor federal no Elo Grande do
Sul, o ministro da Fazenda conce-
dmi a inclusão de dua« lanchas de
metcar A. B. ns. 83 e 88, a oleo cru,
no pedido de isenção feito pela So-
ciedade Anonyma Alretam Boggçr En
Bonwinastschapplj, contratante do
aprcíundamecato dois canaes lnterio-
res daquelle Estado.

JUNTA DE
SANCÇÕES

NOVOS PROCESSOS EN*
TRADOS NA SECRE-

TARIA
A Secretaria da Junta de Sancções

recebeu, hontem, os seguintes ">ro-
cessos: relativo ao Instituto Benja-
min Constant: (5 volumes), sendo
accusados José Lopes e José dos aan-
tos Lopes, dr. Eduardo Pinto Vascon-
oellos e outros, e aceusadores diversos
alumnos; processo enviado pela Com-
missão de Syndicancia da Repartição
Geral dos Telegraphos sobre as irre-
gularldades no funecionamento das
sociedades "Radio Educadora do Jra-
sil"; processo n. 2, da Commissão
de Syndicancia da E. F. Central do
Brasil, referente ao engenheiro esi-
dente Waldemar Magno de Carva-
lho, de 5n residência do centro com
sede em Palmyra; diversos processosda Commissão de Syndicancia üa
Central do Brasil sobre imputaçoss
ao ajudante de engenheiro José Pa-letta de Cerqueira: processo relativo
a abusos de autoridade de Adalberto
Cabral, sub-delegndo e Bebedouro,
Alagoas: processo relativo a abusosde autoridade e desvio do impostoouro de pharóes. pelo ex-lnscecto*- daAlfândega de Maceió, Antônio Gu:-marães Campos.

O auto 2.690 capotou

CM MENOR FERIDO
O auto n". 2.C90, do propriedadedo Manoel Lo]*w, re«ldente á rua

Assis Carneiro. n\ «7. hontom. quan-do era governado pelo Indivíduo co-
nhecldo por "BuJOo", capotou naavenida Suburbana, ficando fivido
o menino Pfldro d« Souvn, fornsllolro
d.» 10 Minou, morador A rua da Ca-
iKflIn n". 10,

A victima Ufvo oa ttocvtrro* da M-
lt«t«n0ÍA,

Com a gentil senhorita Eleonora dc
Lucslll, contratou casamento o sr.
Rubens Silva.

— Contratou casamento com a se-
nhorita Maria Apparecida Costa, fl-
lha do sr. Joaquim Costa, o si". Ge-
raldo Mineiro de Campes.

CASAMENTOS

Realiza-se, hoje, o enlace matrimo-
r.ial da senhorita Silvia Martins, fi-
lha do Industrial sr. Manoel Alves
Martins, e de sua esposa d. Amélia
de Sá Martins, com o capitão-tenento
Carlos Almeida da Silva, ajudante de
ordens do ministro da Marinha, ülho
do sr. Secundino Almeiida da Silva, e
de d. Isolina Almeida da Silva, já
fallecidos.

Ambas es cerimonias seTão realiza-
das na residência dos pães da noiva,
á rua Barão da Torre n. 409, em Ipa-
nema, servindo de paranymphos, no
acto civil, por parte da ncdva, seus
progenitores, e no . religioso, o sr.
Jcüo OUvieri e esposa, e, por par-
te do noivo, respectivamente, o sr.
Bento Martins e esposa e o ministro
da Marinha e senhora.

Após o casamento, os noivos; parti-
rão para o Hotel das Painedras, onde
vão passar a lua de mel.

NASCIMENTOS

O lar do sr. Raphael Limongl.
commerciante nesta capital, acha-se
enriquecido com o nascimento do ro-
busto menino Henrique.

— Acha-sa enriquecido o lar do
pharmaceutico Francisco Magalhães
Filho e de d. Iracema Magalhães,
com o nascimento, em 14 do corrente,
de uma interessante manina., que, na
pia baptismal, receberá o nome da
Therezinha.

KESTAS

No sabbado próximo, realiza-se no
Automóvel Club do Brasil um chá-
dansanto, offerecldo aos seus sócios e
famílias.

Para esse chá foi contratada excel-
lente orchestra.

— Está despertando o mais vivo in-
teresse nes meies sociaes o baile de
encerramento do Primeiro Congresso
Medico Syndicalista, a se realizar nos
salões do Fluminense F. Club. As 10
horas do hoje.

Os membros do Syndicato Medico
Brasileiro terão ingresso com o recibo
do trimestre corrente.

COMMEMORAÇOES

A familia Medeiros e uma com-
missão de amigos composta dus srs.
dr. João Passos, dr. Muciano de
Souza, dr. Manoel de Castro dr.
Bittencourt Sampaio Netto, profes-
sor dr. Ernesto Moura, pharmaceu-
tico Campos Heitor, Renato Lopes
Carlos Monteiro de Barros, realizarão
no próximo sabbado, ás 20 horas, no
salão nobre da Associação Geral de
Auxílios Mútuos da E. F. Central do
Brasil, á rua Visconde de Itauna n.
25, uma oommemoração espiritual de
saudade-amor á abna amantisstaa
de seu eterno chefe Diogencs de Me-
deiros, no dia que recorda o seu nas.
cimento, 25 de julho corrente.

Serão oradores os srs. João Passos
e dr. Muciano de Souza.

CONFEH.ENCIAS

No Club de Engenharia o Jelegado
da Companhia Internacional de Wa-
gons Lits., engenheiro H. Homberg
realizará hoje, um conferência sobre"Turismo e grandes communica-
ções".

Communica-nos o Direetorio Aca-
demico da Escola de Direito do Rio
de Janeiro, que om sua sede, á Pra-
ça Tiiadentes, n. 87. sobrado, reali-
zai-á, hoje. ás 20 horas, uma oonfe-
rencia sobre Direito Penal, o Exmo.
Sr. Dr. Noison Hungria Hoffbauer
integro magistrado e lente cátedra-
tico da referida Escola.

ACCAO DE GRAÇAS

O Centro Pernambucano vae man-
dar rezar, hoje, uma missa em acção
de graças pelo restabelecimento de
seu presidente de honra, o Conde
Pereira Carneiro.

MISSAS

Será rezada lioje. &s 8 horas, na
igreja de N. s. da Paz, missa de se-
timo dia, por alma da sra. d. Isaura
Santos Martins.

 Na igreja dc Sáo Francisco
de Paula, será rezada hoje, ás 9.30,
missa por alma do dr. Gustavo de
Macedo Soares.

 Reza-se hoje. na igreja da
Candelária, ás 8 1|2 horas, uma mis-
sa por alma do sr. Eduardo de Car-
valho Nobrega.

 Amanhã, ás 9 horas, na lgre-
já de São Joaquim, será rezada mis-
sa em suffragio da alma de d. Fran-
cisca Alves pela passagem do 30" dia
de seu passamento.

Os actos de hontem, do dire-
ctor geral dos Telegraphos
O Director Geral dos Telegra-

phos assignou hontem os seguintes
actos:

Attestando que 0 praticante, men.
sageiro Victorlno Pereira Baptista,
natural do Estado do Rio de Janei-
ro, exhlbiu aa habilitações praticas
de telegraphlsta, exigidas pelo para-
grapho 1" do art. 367 do Regulamen-
to vigente; Llcendiando: praso de
tres mezes. a adjunta Rosaly Rama-
jho Barros; praso de tres mezes te-
legraphista de 3" classe Joaquim Xa-
vier Teixeira; praso de tres mezes,
guarda-fios de 2a classe, Arthur Pe.
reira Fernando; Removendo: tele-
graphista de 3" Manoel Machado, da
estação da praça Saenz Pena. para
Therezopolis; o praticante diploma-
do Deoclydes de Menezes Rebello. da
estação de Therezopolis para a esta-
ção Central; o diarista radio Elias
Alexandrino dos Santos, da estação
Central para radio Nictheroy; c o
diarista radio Lycurgo Luiz Coelho,
da estação de Nictheroy para a Ra-
dio Central; a praticante diplomado
Sylvia Mattos de Souza da estação
Central para Nictheroy, e desta para
aquella o telegraphista de 4' classe
Aristides Rodrigues Vaz.

MAIS TRES NOVAS ES-
COLAS MUNICIPÀES

an virtude dos contratos firmados
com a Prefeitura, serão construídas
tres novas escolas para o curso pri-mario municipal, sendo uma em
Braz de Pinna e as outras em Marta
da Graça e Realengo.

Os projectos para os edifícios se-
rão entregues pela Directoria da
Instrucção Pub'lca Municipal e obc-
decerão ás necessidades da populaçãolocal.

Vão a inspecção de saúde na
Central do Brasil

Para efleito de aposentadoria, estilo
sendo chamados a inspecção de sau-
de, na sede da Caixa de Pensões e
Aposentadorias dos Ferroviários 4tua Senador Euzebio 98, os seguin
tes empregados da Central do Bra-sil: dias 24 e 25, manobreiro JoãoTeixeira Santos e guarda-chavesJoão Bernardino Dias; dias 25 e 29,
guarda-chavea Antônio Silveira Go-mes Sobrinho e José Mendes Freire,
dia 27, guardas-froios Adilio Silva
Bernardino Rodrigues da Silva *
Firmlno José Virgílio; dia 29. guar-das-frelos Bruno José Lourenço eJosé Tolentino de Oliveira.

ODo-X fará domingo uma
viagem de passeio a Santos
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O "DO.X",EM VÔO
O "Dox", a gigantesca aeronave

allemã, está recebendo nes estalei-
ros da firma Caneco & Cia., na
Ponta do Caju*, os ulfrmos cuidados
na sua pintura Interna e externa.

No próximo domingo, caso seja
obtida a necessária autorização do
Departamento de Aeronáutica Civil
e o tempo o permitta, o "Dox" Irá
a Santos, regressando a esta cidade
no mesmo dia, á tarde.

O Syndicato Condor já está ocel-
tando encoinmendas de passagens,
sem compronVssos, para a viagem á
encantadora cidade paulista. As pas-
sa^ens de ida e volta terão um aba-
timento de 20 °|'.

A VIAGEM A NOVA YORK
Ainda não está marcado o dia da

partida do "Dox" para Nova York,
de onde a gigantesca aeronave ru-
mará para a Allemanha.

O "Dox" seguirá para os Estados
Unidos, onde está sendo esperado
com o mais vivo interesse, sob o

commando do illustre navegador
aéreo sr. F. W. Hanamer.

Viajará como representante da fa-
brica Dornier, o competente emge-
nheiro Paulo Berner, estando o resto
da equipagem assim constituida :

Imprensa — Maurício Dornier; pi-lotas — Cramer von Clausbruch e
Clarence Sohildhauer; representan-
te do Ministério da Viação do Re!cn— Horst Merz; official da navega-
ção — Wilhelm Niemann; engenhei-
ro — Otto Eitel; radiotelegrapliista,
Harry Kiel; engenheiro da Fabrica
Curtiss Motor Comipany, Henn
Brewton; mecânicos — Ernst Brom-
beis, Arlolf Marquardt. Emil Fischer.
Ho'nrich Jaoger, Fred Schmid, Josef
Daberning e um aeromoço,

Na sua viagem para os Estados
Unidos o "Dox" fará escalas por
Caravellas. São Salvador. Maceió'
Natal, Recife, Camoclm, São Luiz
Belém, Paramarlmbo Porto of Spain.
S. Juan Mlami, Charleston, Norfolk
e Washington, aceitando passageiros
para todos esses pontos.

Publicações Especiaes

A Companhia de Armazéns
Geraes Mineiros

A' praça e ao publico

Interesses offendidos, eomo motivos cmitros a respeito dos quaes nos con.
vem, por omquanto, guarõ^r sigilo, levaram o Instituto Mineiro do Café a fa-
zer uma campanha de descrédito contra a nossa Companhia.

Dahi as publicaçõos que vêm scndo feitas, como a de domingo no "O Jor-
nal", ondo o Instituto, pnetendendo nos desacreditar, aggride a si próprio via-
do a confessar a necessidade do restabelecimento dos prlncipios do direito, do
justiça e equidade nos negócios de enfe a elle confiados.

Foi justamonto esso motivo quo aos obrigou a recorrer í justiça do» no»-
wm tribunaen, ondo a questão será debatida.

Assim, estando o caso affecto h ,jti8ti';n, ficaremos silonclosos e indlfforcn.
tes a quaosquor publicações, quo visem o ow-imdulo, com o machlnado dorrlbar
de |nmi<;ôi'ii.

Nlio roípondoromoi* » taes publlcnçõoi, uno tomomoi escândalos, ostnnioe
com n eoniolonclii tr«nr|iillla « tomos oonflanço llllniitada»« nossn Jiistlijs,

Ido do JoDoiro, .1 do Julho do 11*81.
A OIUNO.OJIW

Noticias de
São Paulo
REUNIÕES HE USINEIROS ASSU-

CAREIROS
SAO PAULO, 22 (A BATALHA) —

Eeallza-se depois de amanhã, na
sede da Directoria do Fomento Agri-
cola, departamento da Secretaria da
Agricultura, uma grande reunião de
todos os usineiros de assucar deste
Estado, o objectivo desta reunião
sorá a discussão do ponto de vista
paulista, que deverá ser sustentado
no certame do Rio de Janeiro, mor-
cado para o dia 25 do corrente,
PORQUE FRACASSOU A REUNIÃO

DE LAVRADORES DE RIBEI-
KAO PRETO

SAO PADLO, 22 (A BATALHA) -
O assumpto do dia. depois do caso
da succe.ssão do interventor federal,
é o fracasso da reunião dos lavrado-
res de Ribeirão Preto, domingo iras-
sado, devido ao facto de alguns
fazendeiros que levaram para aquel-
Ia reunião astsumotos políticos es-
iranhos no que se tinha combinado.
RETORNA A CALMA A* CTOADE
SAO PAULO. 22 (A BATALHAI -

Com a tardia nrohlblcEo dos comi-
cios políticos, voltou a ealnn á clda-
de estando cs esto'*;'ecl*Ti<wto<; com-
merciaes abertos funecionando nor-
malmente, embora seta mulfo ^mU
nuldo o numero de nessas ordeiras
pelas ruas centraes cia o.Mnâe.
O REGRESSA nn mív^RAL OÔES

MONTKTWO
SAO PAULO 23 CA BATALHAI -

E' esperedo amanhã nesta Canital
o general Gó*s Monteiro, com man-
damtfi da re»mo militar e oue co'i=tn
reaTeí;sar commissi-rwVi mea intf-
rinamentfl wi-»r o elevado «rgo de
Int^ventor federpl.

Em to^os o-i mfií-v! fOMtn mui'.-» bam••Rnelilrlo'!; fio decl°.r""'''<\<! fio ceripr»!
Ooes Monteiro nbl fel+as. con/ro t,"i^nlpo *Rovni>mionar)n.H es=.<i m'H-
cia sem so^latfn*! e oue fi nm^tt^ \rm
Cntrr» {In j-nitíiiõrv fia piplo flmlq rV
ami<ro*) do (rei^rai híi<»iio1 nnsta. Of
vo'hos revolu^loiijvios ^<^ wuito tp-m-
no nue <¦» afíietnram do T.awlfio em
fíeinccordo com sua or^-n^"^ no-

MUDANÇA T>« ^waww.VATORTO

SAO PATTT^» <>•->. fA. PATATWAI —
O f3?erp.*pv|^ (In, yi,f*n,'>'jn!íí1 p<;fA r,rn.
videneín.Tido naro. n mudança do Ob-
servntorio A^-o^omico p o^oraníil.
co. rio "PMadn d*» nvn'n''*« PunbvJn
onde üemnr" pst.oitn <n-+iiU«flo nava o

MAT** VTi»* n»nn»»itr«o r\n rv^fj.
Tn n*x>\ ffcjTA rm-tTTur,

SAO PATrrn r* fA -RATATWA*» —
A ssfirptnrli fin R^onvaiirii p,,v,Hfíi
está nrovMwelo.^do onrn a nv.MniT-n
di'X! P11o,-f|l.o.f>lTrlq do flTI,t''"l C Crni-
de edifício f*n Var^a rfo fhr-n ohp
*í<*í ctorx^if fio Vi^<7n^ío f» fie* mvtf+nl f»
no qual wrâ n<"""». pnnixrt.°11'"'o o
5o. h«t»lh*í.o do T^flVi mia (spj-á
transferido na,»-» e^ti oanitoi. An rir;.
(Wdo rr>rr\ os desp<(v: do freneral nóc

OS NOn™'« f*A-r*nrt«! vnn\ a

SAO PATTT/1 M f». PATAT.TTM _
Fm torlo*? os me'oi soclíie,> r1»«t<i c^-
nital e mesmo entra ft one,rov|a(i«i
honesto <^-s "Ame*? n'ivi intnnros ml-
nistrns d^ Trlhunal de >Tii«Hco drs.
t'nudo IdÁ Cama.r<*o « Co«;t<i mot»oo
são eercrfott (In. miloi* f-vmn«+b'n e
resnpi^o nSo .«6 tv>l^ na.<5o«tr1- rlfl««(«!<
dois Hiiistre*- twuUstn.a eomo nfli
necão anp memore do^^nv^veram ffl-
ra das ovrentes partldarlns e revo-
lncionarlos.

0 MOVIMENTO POLÍTICO
EM MINAS

Caixeiros - viajantes da
Legião Liberal

Passou pela cidade do Santa Rita
ito Sapucahy, o sr. José Randolpho
de Paivi, funcuionarlo da Secretaria
da Agricultura do Estado, que, porordem do dr, Wenccslau Braz, per-corre varloB municípios em propa.
tranãa da Júegião.

Têm sido Innumeras aa reclama-
ç&os contra o proceder desse cava-
lheiro, em virtude das faltas em
quo vem incorrendo no servido quelhe está affecto.

••a
DESVIRTUANDO A SUA MISSÃO

Tem causado os mais Justos repa-
ros em Pouso Alegro, o desvirtua-
mento das funcçôes que vem pratl-cando o sr. José Maria Aefano, do
Instituto Mineiro de Cnf6. O referi,
do emissário ao em vez de cuidar dã
ml3u5o para que íoi enviado Aquella
zona, cuida dia propaganda da Le-
giilo Liberal, a serviço do sr. Wen
ocslau Braz, delapidando dinhelros
publ[co3 fornecidos pelo secretario
da Ag-ricultura JUbiero Junqueira
que deveriam ter outra finalidade,

«e»
UMA JUSTA n.KI»IlESENTAÇAO
Chegou, de Pouso Alto, ao nosso

conhecimento que doÍ3 funecionarios
da Secretaria da A^riculturn ostrio
percorrendo o Sul de Minas, a servi-
ço do dr. Wcnceslau Braz, em propa-
Banda da Legião Liberal a custa dos
cofres públicos. Esta sondo prcpr.ra-d.i uma representação ao presidentaGetulio Vargas, reclamando contraesto e outros abusos verificados naapplIcaçSo dos dinhelros do povo.Um desses funecionarios esteve emVirgínia, cm confabulaçfies politicus,dali voltando desalentado, deante do
enthuslasmo reinante pelo P. XI. M.

O auto • caminhão n 5.178
colheu, matando um homem

Na avenida Passo» hontem o nu-
to-camlnhao n\ 5178 dirigido oelo
pronrietnrio chanffeur Manoel Pfi-
relrn, correndo com resníla»- velocl-
dade coMicu o vendedor da firma A
Nunes Vm, I/>bo estulvlociflo & nm
da AlfnndPfífi. 01 sob,, dc nome
Pranctscn do oliveira oomes.

A Infell'/, victima tevo morto lnn-
tantuion,

Com tmlfl do commi«v.«rlo Ancora
dn líiiz do 4", dlntrlcto foi o nina-
ver removido win*- o iworotorio da
nin Mu Mlwrlwdtfli

o ciiiiiiffiMir ciiinodo foi preto <•
•utoMdo ew fiwnnic,

DOIS ESTABELECIMEN-
TOS AMEAÇADOS POR

UM SYNDICATO DE
TRABALHADORES

-V policia do 11° districto queixa-
ram-se. hontem, de estarem sendo
coagidos pela "Cruzada Naclonalís-
ta", syndicato de trabalhadores, a
direcção da Companhia cie Armazéns
Geraes, á rua Saccadura Cabral e o
Moinho Fluminense, á rua da Har-
monia.

A "Cruzada" intimou-os, em offi-
cios. admittir nos seus serviços de-
terminado numero de sócios daquella
aggromiação, sob pena de ter o tra-
baího interrompido.

Os estabelecimento citados, ha
pouco, já attenderam & exigência
idêntica do "Syndicato de Trabalha^
dores de Café".

O commissarlo Potler. assim oomo
Investigadores da 4a delegacia auxi-
liar, estiveram no local, tiada, porém,
se verificando de anormal.

UTI&IIIA
MÉDICOS

Clinica de Senhoras do
Dr. César Etteves 
faltas, bemorrhaglas, collicas
atrazos. etc., sem operação ésem dôr diathermia Largo deSão Francisco. 25. de 9 ás 11e de 1 ás 5. Grátis as senho-ras pobres.

DR JOSÉ' DE ALBUQt-ERQrjI?
Doenças Sexnaes no HomemDiagnostico cansai e tratamento(Ia

'MPOTENCIA
em moço. Rua da Carioca, SJ- 1 ás 0.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
INTESTINOS. FVíADO e

NEKVOSAS - RAI08 X -
DR RENATO 80UZA LOPES
Especialista c professor da Fft-
culdade de Medicina — Rua
São José. 39, de 3 ás 8.

HYDROCELLES e varliea
Cura radical sem operaçlo,

sem dôr e sem prejuízo das oc-
cupações.

FRAQUEZA SEXUAL
Processo especial e moderno,

Dr. PEDRO LUZ

Ex-assistente da S. o. Ml-
sericordia do R. Janeiro —
Esp. em vias urinarias — Cura
radical da blenorrhagla e aua_
complicações.

HÉRNIAS — tratamento sem
dôr.

Rua Frei Caneca, 52 — phar-
macia. Das 8 fa 8 e das 18
ás 18 horas.

Clinica só de Senhoras
Dr. Octavio de Andrade—Es-

pecialista: Hemorrhaglas uteri-
nas, atrasos, regras escassa*,
suspensão, doenças de ">vários,

etc., sem operação e sem dor
Horário, das 8 112 «a 11 horas
e de 1 ás 5 horas Tel C 1591.
Largo de 8. Francisco. 35 so-
brado.

PROF. CASTRO ARAÚJO
Consultório: Rna do Rcssfio1?» - Phone S-4313 - Resi-dencia: Rua Alzira Braadio $,Phone 8-S98?

C!in!ca clmrfrtea e via» nrtna.rias — Hospital E«angelko —Phone: 2-2261.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— bisítallou o seu Instituto An-totherapico. para a cura daimoléstias pela vaccina do pro-prio sangue do doente etn edi-fiejo próprio. « Rua GeneralPolydoro ns. 109 e 171 (Botafogo). Tel,: 6-057*. de 0 ás llhoras.

ESCOLAS

Escola Pratica de Com*
mercio Avalfred

Rua São José. 108—2« — rei.
2-4736. Curso de Guarda-livros
diurno e nocturno, oara ambos
os sexos. Contabilidade. Anth-
mctlca. Portuguez g Línguas
Dactylographia - 8$ por mea,
3 vezes por semana.

QUEREIS SER
CHAUFFEUR ?

Matrienlae-Toji oa antlja
Eecola de

a S. PINTO
ÜUA SANT'ANNA, (W. - Td.
*—4M* Redacção no preçocUt matriuilas durante este
nn. Exame garantido pe!a cf-

ficiencia do methodo do ensino,
Pagamentos em prestações.

PREPARADOS

Mastruço creosotado
é a ultima palavra nas Tosses
rebeldes Bronchites ou fraqueza
pulmonar

Nas Pharmacias e Drogarias

NACfRIPPE
O melhor remédio para in-

ftaenzn Em todas a»
Pharmacias i Drogarias— — — Fabricante: - — -

ADOLPHO VASCONCELLOS
Rua da Quitanda 27

EiiHr ~e Mnm
GRANDE

DEPCIUAT1VO DO
SANGUE

ESPINHAS,
MANCHAS.

ECZEB1AS
FERIDAS

p>í DES APPARECEM
*.-m COM O USO DES-
#1 SE POOEROSO

icsm MEDICAMENTO

:>^WÜ**um£

i
DIVERSOS

ÓCULOS
Tartaruga imit., desde 155,

Lorgnons platenin, desde iúi
Binóculos Bússola», rbermome-
tros, etc., por preços reduzidos
EXAME DA VISTA GRÁTIS

Aviamos receitas mcilicas com
descontos especiaes

CASA IDEAL £?8f
RUA 7 SETEMBRO 55

NAVALHAS
c artigos para barbeiro, com
todr a garantia, só na "CA-
SA SUISSA", Kua Marechal

Floriano, 43

irreiíos
a prestações desde 15$000 e
sem entrada iniciai, está
vendendo LAR FLUMINENSE
na estação de Coelho aa Roeto
(E. F. Rio D'Ouro) a 85 mi-
autos da Capital. Topograpnia
exceüenie, salubrídade e agua
jotavel. Tratar com Ernesto
Cardoso. Escriptorio ao lado di-
reito da estação.

Palavras do celebre tu
rista Onigy

"Nesta bella capital,
A coisa mais ideal,
Coisa ainda sem igual,
Que a attenção sempre desperta,
Não está na natureza,
A fulgir com realeza,
—Mas, na grande barateza
Lá das jóias da "Hora Certa!"
Rua Marechal Floriano, 56.

Jóias velhas, prata, platina
Compra-sc e paga-se bem na

JoallicriA Raphael
Teiep. 3-0704

RUA S. JOSÉ' 43

DENTISTAS

186$ DENTADURA
SIMPLES

Coroas e bridges de ouro por
preços populares.

Orçamento gTatis.
Facllita-se o pagamento -

30 annos de pratica Inst. Ks-
pec. da Profchese Dentaria.

79 - R. Buenos Aires, - 73
das 3 até 10 horas.

UVV$ SUPERIORES
Extracçõcs e obturações absu-

lutainente sem dor. Coroas dc
ouro, pivots, pontes, moveis oa
fixas, blocos de ouro etc, por
preços ao alvance de todos.

Exames grátis, pagamentos
parcellados e trabalhos rápidos,
modernos, indolorcs e garan-tidos.

DR. S. OLIVEIRA
Com 34 annos de Mrocinio pro-fissional.

Rua 7 de Setembro. 134 — V
andar. Phone: 2-1555.

A BATALHA é o jornal de maior circulação da Capital da
Republica.

Falleceu o commandante da
columna revolucionaria de

Frutal
Vkitimado por cruel enfttrmldade

que zombou de todos os recursos
médicos, falleceu. na madrugada de
hontem, o engenheiro chimioo mdus-
trial Jayme de Sampaio Marillae.
que na revolução de outubro, com-
mandou a columna revolucionaria
do Fructal (Minas).

No desempenho da espinhosa mis-
são de que o Incumbira os ehefes re-
voluclonarios, o extineto portou-se
heroicamente, distlngu'ndo-se *la
sua bravura e amor á causa revolu-
cionaria.

Era filho do dr. Amando Maril-
lac e d. Therezlnha de Sampaio Ma-
rlllac, sobrinho do dr. Ildefonso Si-
tnões Lopes e prlmo-irrnão do nosso
collega dc Imprensa Luiz Sampaio de
Gusmão.

O seu piAmmento verlflcou-íe na
cnsa n, 1.012 da Estrada da Freguc
zin. cm JocarépaguA.

O enterro do bravo revolucionário
cffectiiou-He hontem. saindo o 'ere-
tro dn cfltnc/lo Pedro TI, ali ondo
viera fim carro oupoclltl, liara o co.
nilter'o da H, João Haptl-tn. ondo uo
rlicidir, umu (In pHlnvra o loi-nalliitn
(• w-cimvwnilirtlro do luliui do morto,
KiiMnchio Aivw. rum Dronuneloueoaimovldo dücuwo >

Primeiro anniversario da
morte do presidente João

Pessoa
O Centro Parahybnno por delibe-

ração de sua directoria resolveu de.
signar commissões para assistir a to-
das homenagens que serão prestadas,
no próximo dia 26, á memória do
Inolvidavcl presidente João Pessoa,
attendendo assim aos oonvites que
lhe tem sido dirigido quer desta ca-
pitai quer dos Estados.

O Centro, como já fez sciente. dei-
xou do promovei qualquer aclo em
homenagem ao grande morto, pela
eircumstancla de melhor poder nssis-
tir, com a colônia, as solemnldades
publicas promovidas pelo Governo e
por associações particulares.

No próximo sabbado ás 17 horas
os srs. directores deverão compareça*
á respectiva sede, afim de tomarem
conhecimento da escala que está
sendo organizada para as represen-
tações do Centro junto as solemnl
dades.

Hoje. ás 4 horas da tarde, será
transportado para o cemitério de São
João Baotlsta, um quadro denoml-
nado "Resurreição de João Pes
sôa". trabalho do nintor dr, Antônio
Benedicto Meuczenshl que se acha
em exposição no prédio n. 111 da
Avenida Rio Branco e que acaba do
ser offereci d p pelo seu autor á fa.
milln do saudoso presidente parahy-
bnno, afim de collooal-o em seu tu-
mulo.

NOVO MERCADO DB
FRUTAS

EsUi em ronrliifino nn Dlrcctm-li
do Engenharia d» Prefeitura o pro-
jecto pura n conrtnicçRo d» novo
moroMo do fruUi.

A looftlizftçflo do referido mercado
WCt no lui|{<) df! (ii/) D.dnllifo»,

A ESPERTEZA DE UM
MALANDRO

O indivíduo Pedro Lacerda ha me-
ses comprou com reserva de domínio
até final pagamento, do negociante
Nnthan Roitter, estabsleeido ú rua
Visconde de Itauna n. 147, diverso»
moveis.

Dias depois, Lacerda, criminosa,
mente, vendeu os moveis a Carlos
Marques Reis & C.

O negociante Natlian, sciente do
coso. requereu mandado de busca o
appreènsSo cins moveis na casa da
Carlos Marques & Reis, t?ndo 0 pedi-
do sido deferido.

Na 31» delegacia auxiliar fora aber-
to inquérito para apurar a responsa-
bilidade de Lacerda.

Mais tarde, a policia íoj avisada
que o juizo da 7" Pretória Cível px-
pedira mandado de reivInd'caçáo dos
moveis, avaliados em l:30OSOOO a fa-
vor de Carlos Marques it Reis

O sr. Carlos Marques Ferreira so-.
cio da firma envolvida no caso foi
ouvido pela policia, declarando aue
adquiriu cs moveis a Nestor Milton
de Cnmpos residente á estrada do
Encrenho da Pedra n. 31

Este indivíduo não foi encontrado
pela policia, assim como P^dro La-
cerda.

Au que parece, o nome de Nestor
de Campos foi citado, pelo sr. Car-
los Marques para oceultar a pessoa
do mesmo Lacerda,

NA CÃÍXA DE MONTEPIO
DOS OPERÁRIOS DO

ARSENAL
uma woonosA kymhoanoia

a nilnlxtro dn Marinhn (loulgnnii o
eapllAo ifo fruijiiiii Ãlvnro Nouuolr»
il,i Qatun, rni.i pronidor u uni» 'i^o.
roíia «iii'iii'(iiii'i« nn íiiiix» do Mon".
t»i*i ii"« OnorarliM do Amonul A* Mo»
rlnlta il" Jiló du ilmulro.

_
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Rio de Janeiro, Quinta-feira. 23 de Julho de 1931

JTlMlPjr
JOCKEY CLUB

Para a corrida de domingo prord-¦B*p _*?<-* Hippodronio Brasileiro, foramabertas hcntran, as «frtiintes cota-çoas:
1* Carreira PRÊMIO MAROUF —1.600 metros _ 4:000$ e 800S0OO.

1 TTV. KS" °°te.* 2a*0 •;.  56 173 Guaso L".n«.lo  jM) 30Nada Menos  sa 40
Prita  52

Recado  54
2* Carreira PRÊMIO REGENTE

1.400 metros — 3:000$ e 6008000.
Ks. Cote,

Gigclot  , 52 20
Ouvidor  52 50

8 Seciliana  50
<• Corsicnn  52
5 Miss Columbia  50
C Souakim 52
7 Vai Doré  52
3* Carreira PRÊMIO GRANITO _

1.300 metros—5:000$ e 1:000$000.
« ... , Ks* Cots.

Malandro  54 30
New Star 54

Kalmiiv 52
Satumia 52

r* Xavier .". 54
Xinaré  52

Carrolra PRÊMIO CLÁSSICO PE-
REIRA LIMA — 1.400 metros -
12:00$000 c 2:400$000.

6

50
25

40
50
40
40
35

40
40
40
25

Kosmcs
Xerea .,
Kcppler
Indiana
Xyleno
Xiriricn

Ks. Cots
54 35
54
54
52
57
52

40
50
40
14
14

Carreira PRÊMIO UFANO — 1.600
metros — 4:000$ e 300$0OO.

Ks. Cots.
22
50
40
40
50
30
40

Caookt ..
Lobuna ..
Piauhy ..
Mondego .
Ncíiuen ..
G. Ballon
Nilda .. .

6a Carralra PRÊMIO

56
52
50
52
48
54
52

FIGARO

illlíf
ADVOGADOS

&LA1A DA COSTA
da Alfândega 2."

Thor.o 4.0448.

— 6, Rua
andar —

ADVOGADO _ Dr. Lyci"-"go
Cruz, foro civil, criminal e or-
plranologico. Rua do Ouvidor,
89• (5073)

MÉDICOS

Prof. Dr. Estalllta Un» —
Doença» doa Rins, Bexiga Prós.
tata, etc. — endosooplon a ope*rações - ííua r.odrlg-o Silva n.30 — da3 19 ás 12 e das 16 isIS horas,

1.750 metros — 4:000$ e 800ÍOCO.
Ks. Cote

Curacó  54 27
Kermesse ........ 53
Andes  50
Salazar  53
Sim Senhor  49
Bertlie  52
Whitíord  50
Econômico  52
Carreira PRÊMIO VICIIY —
mrtros *— 4:C50S e BOOSOOO.

Ks. Cote.
Ouricury  55
Gaiato  48
Tops  53•í B!ue Star  54

Romance  50
Cartter  50

8a Carreira PRÊMIO RUMO
MAR —1.800 metres — 4:000$ e
8O0S0OO.

. Kg. Cots.
1 Prazeres  5G 30

30
30
50
40
60
40
40

1.800

50
40
35
*!0
35
50

.40

A BATALHA

PEQUENOS ANNUNCIOS
©-

Nesla seteãí cosiam 410 rs. a flana
CENTRO

ATTENÇÃO: a preços mo-
dicos, alugam-se commcdos
com todo conforto e tel.. á r.
Lavradio, 131, 153 e Ria
chuelo, 245. (5025)

ALUGA-SE quarto e sala, Indepen-
dente, Av. Mem de Sá, 313. —

1° andar. (5047)

ALUGA-SE 
uma casa, com sa:a.

quarto e cozinha e outras depen-ciências. Rua da Republica, lil
Quintino Boeayuva. (5041)

Ulises ..
Gravistá..
Edda .. ..
Pôde Ser
Huno .. .
Palospavos
Serrando .

52 50
56 35
51 40
Cl 40
55 40
55 30
54 33

A 100S000 alugam-se are-
jadas salas e quartosá rua Moncorvo Filho. n. 40, antigaAreai, próximo ao Campo dc Sant'-Anna. (4752>

ALUGA-SE 
um quarto, para rapaz

solteiro, 60$000. Rua do Lavra-dio, 107. (5055)

ALUGA-SE 
um quarto, a oasal -sen*

filhos, independente, a Rua San-
tos Titara, 115. Todos os Santos.

(50531

ALUGAM-SE 
á 70$000 bõitó casinhas,

á rua Álvaro de Miranda. 93.Bonde de Inhaúma, á porta, pede-sefiança. (5054»

um
r*-*-^-**^**^*^*-*-^^.^^.*

LAPA E GLORIA
Largo da Gloria XX S*
mez ou 6, diárias, entrada indepen-
dente, refeições á carta. Almirante
Balthaaar, 31. (5043)

Movimento'ommercialc
Cambio

O mercado cambial abriu '«ontem
em condições Indecisas, com sacado.reE „« 3 ,13132 e 3 3|8« respectivamente
o, 90 dias do vista e a vista sobreLondres, e a l!$í!70 a vista sobre Nova York. o i>a->''l particular cotava!ba a 3 15|32, para letras sobre Lon-dres e 14J300 para letras sobre Novai. oik.

Passados «iiiuna momentos daabertura o mercado apresentou-seem melhorea condições.
Os Bancos passaram a onerar aB 7116 a 90 d|v e 3 13|3S a|v sobrel«onures. com o dollar a|v sobre No-\ix York a liioZO. O Dapel üe cobtrtura encontrava collocação a 3 113para libras e 145220 para dollars.Vales-ouro
0„.Man?0 d0 Bras11 «mittiu hontemcert içados ouro para pagamentos

«n,or*"los, aduil"elro«. *- razão de8?012 papel per mil réia ouro.
Café

Em posição sustentada abriu crunecionou hontem o mercado c?fí
piro. O typo 7 manteve a cotação anlterior de 17SC00 por arroba, tendosido, negociadas, nessa base, 6.556eaccas durante o dia.

O movimento estatístico iol o se-guinte:
ErÍt,rnadas  7-35!) .acena
£?.*¦««  8.28» "
*-*"<-•* ÍÔ3.073 -

O _ mercado futuro, no primeiropreeao, trabalhou firme, não tendosido registrados negócios nem cota-Coes pura o contrato A.Para o contrato B foram cotadosos seguintes preços:
JiÉ.fc„ Von«I..Comp.
Jtolrtp** " •• sív 13Í200
Setembro ..  „.v ,'ntfí(,no*?*-™ • :::: x isISÜS
paíaUentreSnfutuTa.Strad°S neK°C'03

DERBY CLUB
Ficou hontem assim organizado oprogramma para domingo próximo,no Itamaraty:
Pareô "Criação Brasileira" — l 250metros - 5:000$G00 - Kleops 51 -Savana, 51 - Hudson, 53 -1 Con-dor 53 - 

porina, 51 - Apiahy, 53
Polieny, 53 - Herodes, 54.Pareô "6 de Março" -1.500 me-tros _ 2:000$000 - Vaidade, 50 -Alvorada, 50 - Valor, 52 - suma*ié,,52 _ Deauvllle, 48 - Raposa 50Pareô "Drrby Nacional" — i 50ametros - 2:000$000 - Drussilia 49- Valor, 50 — Alsaciano, 52 _ na.bira, (?) _ Tacada, 501Pareô "Itamaraty" _ 1.009 me.tros - 2:000$000 _ Eloa, 48 _ Vai.monte, 53 — Vallombrosa, 50 - Tiquary, 53 _ Riachuelo, 50 - Yára,50 — Kerensky, 53. 'Pareô "2 de Agosto" _ 1.609 me-tros - 2:ooo$000 _ Itamaraty, 47-

íL**e r-,una' 51 - Sei Lá, 51 _ En-redo 53 _ Fr^or, 48 - Setaun-

ESTACIO — TIJUCA

ALUGAIvI-SE 
excellentes cominodoí,

independentes, para famílias, de
OOfJOOO, para cima, na rua Conde da
Bomfim, 1132. (3056)

ALUGA-SE quarto e sala, em casa
de familia, a pessoas sem crian*

ças, á Rua D. Minervina, 14, Esta-
do. (5002)

PRAIA FORMOSA E SAÚDE

ALUGA-SE 
uma casa, sala, quarto

e coainha, muita agua e luz, emavenida Gamboa, 197. (5067)
mum,,mi,m..mmm..m.m.m.*..m-^~..T.^.^..r.tt | |wgw-^t>M<

V. ISABEL E A. CAMPISTA

JORNAL POPULAR
procurando facilitar as
classes mais sacrificadas
pela crise actual, man-
tem esta secção de^Pe-
quenos annuncioa de
VENDE-SE, ALUGA-
SE, PRECISA-SE. OF-
FERECE-SE, ETC, *>
brando o preço minuto
de 400 RE'IS a linha.

A BATALHA é vendi-
da a 100 réis.

CASAMENTOS
——-—©
Civil e Reli*
ligioso, mesmosem as certidões. Rua Visconde doRio Branco, 37, sob., s. 1, das 9 ta1 da noite. (4011)

yENDE-SE uma porta de frutas e¦ bala** e etc., no centro. Trata-sena Rua da Assembléa, n. 8. Lojacom o sr. Neves. (50651
MALACACHETA rubi. Barytlna,"I Quartzito, etc. E. P. Central doBrasil. Cidade do Rio Preto, MinasGeraes. Informações com Luiz Mel--^ (5064) 

j

OURO 
e PLATINA _ Compra-a

paga-se melhor que ninguém. Ave-nida Passes, lil. Ourlversaria. )5024).!

BICH

HERDEIROS DA CATASTROPHE
DA ARMAÇÃO - Pessoa com-petente. encarrega-se do preparo do1 montepio,, adeantando emolumentosRua Luiz de Camões, 34. -obrado

sala 6 Das 12 ás ie horasrar Santa Cruz.

A indigestão do Boni-
facio

OJOSE' 
Bonifácio do Re.

go é um gastronoino
de primeira ordem.

Duma feita, foi elle a um
raslauranle e comeu tros
feijoadas sem tomar fôlego.
A' noite começou a sentir os
effoilos de uma fortíssima
iiirligostão.

Os seus amigos, afí!:eto3,
chamaram a Assislenoia e o
medico foi cncontral.o ati-
rado a um canlo como quesem vida. O clinico prepa-
rou uma forte diíse de bicar-
bonalo de sódio e ordenou-
lhe:

Beba este remédio de
uma sô vez.

O Bonifácio arregalou os
olhos, agôitou o pince-nez e
proleslou;Ora, doutor, vou tomar
tudo isso, sem bolachinhas?

Procu-

DARÁ rapaz do conmierclo ou em-I pregado publico, casa, roupa lava-da e refeição completa por 180$000mensal Rua General Caldwell n 13contíguo á Central do Brasil, lado di-

UMA POR DIA
UMA 

garota sapeca,
Que me fita com carinho,
Casou hontem com um

[careca —
Porco velho sem focinko.

CORRESPONDÊNCIA
D. CURIOSO — Seguirá hoje, «

seu pedido.
D. ISABEL — O seu "diagnostico"

deixa de lhe ser enviado por me fal*tar a sua residência.
D. CARLINDA DIAS — Vou T9>metter hoje mesmo o seu pedido.K. RECA — O cr. vae ganhar di-nhejro até criar cabellos. Falta-me

porem, o seu endereço.
PALPITANDO

Todos os que desejarem palpite»,consultas tabrllas o demais «comi-
das üo jogo do bicho devem enviar*" sf,us pedidos para: DONA PORO-BOCA. — Rua do Ouvidor, 187 —Rio de Janeiro.

Resultados de hontem
Com a Loteria Federal extrahida,hontem, foram verificados os resulta-des as-guintes:

1° Prêmio 17*5..
2° Prêmio  .. 415633" Prêmio  179114" Prêmio  "' 

. -3598t*
5o Prêmio  33557Moderno 173
Rio 34f
Salteado, grupo 4

2°
3o
4*

reito. (5017)

yENDE-SE uma porta de concerto¦ tle calçado, com macliina e sor-tida oom material necessário para omesmo íumo, com boa freguesia pormotivo de ter de viajar, a tratar uo<ut. R. Lobo Júnior. Circular da
(5035)Penha.

-a-.«Hé..i«*>„É„M..eill)iit 
t t t ^

SUB. RIO D'OURO E L1ÍJHA
AUXILIAR

wende-se unia casa dc negocio o
*,*c^0,radia-« Faci**ta-se pagamentoletrada do Sapé, 461. Linha Auxiliar

(5003)
ALUGAM-SE 

2 bons conunodos com
cosinl» independente á rua Barão ALUGA-SE uma casa, R. João Ma-de S. Francisco Filho, 384, Praça n chado, 62. tem agua e luz em*a t"""™ "•"""• í»*«*-te E. de Irajá, E. F. R. D'Óuro

Assucar
,nfu^e', com,as cotações anterioros
™»^ídHS' funucion<>u hontem omerendo d« assucar.

Bu?nt«?0Vltnent° 
estatistlc*> foi o se.

5nnArna0da8 1.756 sacoae
Saldns 9.815 "
'*,*0'-•'' 305.411 »

COTAÇÕES PABA 60 KILOS»Branco crystal . . 42ÍO0O 43*000
£ *,act0 3Ü?000 40S0ÜÜ

^a^inho 37$000 381000Mf" '.' • ; • ...30$000 32?000
nor m° R tDrmo nao íunecionou
toros! nUIt"!1'0 lesal de corre-

Algodão
Paralisado, com cotaaões inaltera.das c negócios destituídos de impor-tancla abriu „ funecionou hontem omercado disponível de algodão Omovimento estatístico, foi o seguin-

*V;JÜlT&?,am m fardos. saíram 670
fííSn.6 íicf*ra.n) em existência 5.481rarüos As cotações foram, na basedV2 

Vi?8' as MBulnteB: Serldô: tv?

84», Mattos: typos 3, 3CJ; 0 5; 331^
£i™,."> :tÍ"P°B 3" 34$ e 6 32ÍÔ00. Omercado a termo nao funecionou.Bolsa de Titulos

Foram negociados hontem na Boisa, os seguintes títulos: APÓLICES-1 Lui-ormizadas 200» 750»; 1 Unifor'

íÍ9l.*'i 7n-?L*4, u»Ií***''*ii'!adas 1.000$,
,74r?' L?,i.Emlls5la ?Pm" 200?, 820»!

d!
D.
D.
D,
D.
D.
D.

D

Pareô "Brasil" — 1.609 metros -2:0008000-.Urgente, 51-lC, 50Encantadora, 53 — Cônsul 53 _Gaúcho, E2 - Aisca, 50 - %o, 62.
Invernal, 51 - Zezé. 47 — Tiriri-

t-n? 
~„AJ?int*' tó - Junc"i*-. 51.Pareô "Ri0 de Janeiro" — 1 600metros - 2:0008000 — Fiava 49 -Tentadora, 50 - cióra, 50 -Gávea

•t, Z J*"!!^ 53 ~ GiI-et«. 51 -.imizade 48
2:5oo$ooo _ Cruzador, 50 - Ti-en-
len~HuíU49d0' 5S ~ Send<?ro 50

Pareô "Derby Club" _ 1.609 me.
cLm » 3:500^00 - Carinhosa. 50 -Sem Temor, 50 - Pardal, 50 - Ebro56 — Crepúsculo 56.Pareô "17 de 

' 
Setembro" — \ 806

plrt-T JU500*000 ~ carinho, 52-
£6a-V1Cdaard1?o-53Hlate' M ~ M°'

Pareô "Dr. Frontin" _ 2.500 me-tros - 3:0008000 - Guapo. 53 - Sil.**í, °.\ ~ 
ÇascabeUito, 55 _ ctaDJ.poh, oi — Burby, 50.

Diversas
tnSl"á*eni "efoc-acóes com o proprie-
^%TifPSl^ übá" ° w- Leonardo
ÍC Unte dono da potranca Java.
filho de Fenillage rá abrilhanfair osprogromias do Derby Club

Dearvilel, E3«Dá~ê" Cônsul deverão
Avelfffeaff1160 P* ai>rendiZ

Encontra-se á venda o cavallo Roo-dy. podendo o filho de Salety serYvte-
Í^T °°*eteM d0 ***»$ J^Caf-

de Março. (5006)
' ¦ » ¦ f <—*?? I « I n 1.4

S. CHRISTOVÃO

ALUGA-SE 
mna casa, á ma Bahia,

it. 71. s. Christovão, com 2 quar-tos, 2 salas e mais dependências.
Trata-se na mesma, das 13 112 ás IPhoras. Aluguel 180$000. (50(10)

ALUGA-SE 
saia e quartõTPrãca dos

Laaroe, 38. (5011*

ALUGAM-SE 
dois quartos. á~Rui»

Ibituruna, 124, casa X, e, oasal quetrabalhe fora ou a moços solteiros.
(5034)

(5050)
"-**•*"¦•*--***•¦"**¦- *»«-*,^-<.^^,

SUB. LEOPOLDINA

ALUGA-SE 
o prédio, á Rua S. Luii

Gonzaga, n. 340, tem 4 quartos3 salas e mais dependências, quintal,etc. Aluguel 360$000. (5057)
" ' " ¦ ¦ ¦ ¦ mun

SUB. CENTRAL

ALUGA-SE 
bôa casa 4 rua Sâo Braz

n. 102, 2 quartos, 2 sa!
e pomar. Aluguel 174

varanda
(5005)

«LUGA-SE a 75$ a 95$. casas, quar-" to, sala, cozinha, ver e tratar árua Penedo, n. 52. E. de Olaria
 (*931'

• LUGA-SE casas próprias para ooe-n rarios, á Avenida 8t*urbar.a. n.232, s 256, tem 2 quartos, e 1 salade 80$000 á 1308000. trata-se na bar-oesna. Pontos de secção, i»ndes Pe-nha e Ramos. (47!i>

Casas e barracões a presta-
ções desde 100SOOO —
e totes de terrenos, a 4 contos e pre»tapóes de 50$. VENDEM-SE á R. pe-
^°'J1- 1aIt*l.r Av" d0s Democrati-cas 1529. depois de um poste, proximo á E. de Olaria e bonde. (4752)
** * —««-*-, „

WENDE-SE uma opünia collecçáo de» discos; operas; como sejam: Csr-men, Selccção, La Boeme, CavallarieRustioana, Pagliacci e outras.Ver e tratar, á Praça da Republi-ca, n, 70. Loja, ccan o 3r. Roorl-gues- (5070)
A rifa de um clarinete com calrâ,n que se realizava, hoje, ficou trans-ferida para o dia 23 de agosto pornao ter sido recebido os bilhete.-! pes-sad°s. (5058)

yENDE-SE a barbearia da Rua" Frei» Caneca, 126-A, ou dá-se socle*dme- (5036)

CASAMENTOS ™°í\Ii
,,,. gloso, mesmosem certidões. Trata-se á rua Gene-ra] Câmara n. 325-sob., das 9 ás 5 datarde. (4853)

iiiniiii ¦» ¦ 11
ACHADOS E PERDIDOS

VENDE-SE 
4 casas: 4:900$, 6:700$ e

7:900$. Rua Tácito Esmerich, n.102. Estação de Bento Ribeiro.
(5031)

VENDE-SE 
uma casa e terreno, oor

3:50O$CC0, facilita-se metade das
prestações, á rua A. Lote 80. VillaPilares. (5010) J

EMPREGOS
pRECISA-SE de uma criada paral cozinhar, á Rua General Rodri-gues, 15.
.» ti i mi num n—w -»

DIVERSOS
yENDE-SE um sitio, em Rio dos
-.,-* l!í3ioSi iCníor-' á Rua Riachuelo,213. Charutaria. (5049)

Notas de medicina
Gratíflcar-se-á bem a quem entn-

«ar nesta Redacçãó. uma cadernetade apontamentos therapeutloo», per*tencentea Antônio J. Pereira Rego.

pERDEU-SE a cautela do Monte del Soccorro n. 193.178, pertencente aÁlvaro José da Silva. (50097

A B. ÁUREA BRASILEIRA — Per-v« deu-se a cautela n.° 100.916 daserie B da Secção de penhores destaCompanhia.  (50W)
"A SALVADORA" Ltda. - Rua Pe-n dro 1°, n. 31 _ Perdeu-3e a cau-tela n. 14.882, desta casa. (5032)

 I
PARA HOJE

360 559
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312
33"!
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100

£ aülSOMMA 333
Capitão.

NOVA GARANTIA . 33*1FLUMINENSE .. 07'OPERARIA 69')noite •;.;;;• g&
CARIDADE
MINEIRA .. .. ..

OU
70.1
579

Nictheroy, 22-7-31. N

OS 5 PRÊMIOS
527— 7
500—25
C04- 1
765—17 '
596—24

Rio, 22—7—931.
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LOTERIA DA CAPITAL
FEDERAL

Resumo dos prêmios da 161» extra-«çao de 1931, realizada em 22 de ju-lho de 1931. 218» do plano n. 41 —
80.000 bilhetes Inteiros a 1$400, tíiví-didos em meios a 700 réis.

PRÊMIOS SORTEADOS
'154 20:000$000
*J563 ,, .. 5:0O0$O00
35988 V.
38557 ..
70638 ..
65298 ..
68780 ..

o* •• o* • •

3:000$000
1:000$(KÍO
I:000$000
1:0005000
1:0008000
1:000$000

1"
2»
3o
4"
5o
R*

AGAVE
SORTE ,
MATRIZ
FILIAL .
SOMMA

22^ 7.

VICTORIA

FRANCISCO de Aguiar & Cia. -
PerdPÜ-!sí» SI. i-onfidlo n acq n,nPerdeu-se a cautela n.desta casa. (5037)

'* * SALVADORA- Ltda. - Perdeu-n *a cautela n. 22.661 e 23.311''IMM" 
1 li

do?ta casa. (5061)

"coram po-

Morreu no Rio Grande do Sul o

S2rt?í rna* "P"***»». O filho de
?2r e L-Wour figurou com algum*W «n nossos prados deferiaendo a blusa da sra. H. Mourao.

Classificações na arma de
infantaria

Foram classificados, na arma de in-fantaria: — os 2"s, "-

Em Itajubá
carta, queRecebemos a seguinte

passamos a transcrever:
Itajubá, 7-7-31 — Exmo. Sr. Re-

daotor — Saudações cordlaes. LI
com bastante attenção a entrevista
pelo sr. Wencesláu Braz.

Piquei deveras surprehendido comalguns tópicos da mesma entrevia-
ta.

O sr. Wenoeslau Braz de algunsannos para cá pouco se tem Incom-mendado com seus amigos eleitores
de Itajubá. a não ser de um pequeni-no grupo que a elle está chegando; --....
por interesses puramente commer-1 Mario Pereira. Victorino Ribeiro «."""f ,_ ! iuiz Cast"> Madeira e outros oerpe-Agora resolveu sahir em scena,: w*aram contra a lei e oa brios tlen»*- -o. tenentes mes- K)rque ft fH? cidade e a s11a zona- e*5" I B°vo;é qile Poderá avaliar quantotres de musica Anniba" BapHsto I % &**™#** ufxUradas* ' ífe Í,ta*S.là harerá •» w*«Sí da-^íSh.?5_i.,-B0 l0- (Villa Mffltort.! í-?.*5S? ?u_e,„ItaJ«bá. e bem assim, | chefia official deste município

tes. musica e discursos
pular".

Daqui, de Queluz, ha um juiz fe-dera*, que ficou celebre, o sr. JofvoRomeiro, pelo que fez na Junta Apu-radora.
E' elle primo do sr. Francisco Pe-reira e Mario Pereira, exercendo aadvocacia de sociedade com o pri-mo.

Na oceasião da apuração em Bei-Io Horizonte, o sr. Francisco Perei-
fa\uiend0 com a m5° numa me-tralhadora. nas cercanias do edifi-cio da Junta, disse:""Sou deputado para todos os ef

O st*

filial Í ^te"a";chêfla'"òff1ciai do! barato"' 
R" M- Sl **" "*™*7**-

ro, virá trazer a maior desillusão edescrença no povo de nossa terra.O referido diário diz. que o dr.Francisco Campos eatá em negocia-çao com o sr. Francisco RodriguesPereira Júnior (o Francisqulnho

rs-N-a^Si» W- S_nSSS»551fc SlSSí,5^-* "• A°toW°c-
nosso município.

Será possivel? Si tal acontecer,não devemos ter nenhuma esperan-W ae regeneração de costumes poli-ticos no Brasil.
Só quem viu e sentiu o que os srs.

5? ícs$? Pere*ra. Narciso Queiroz

ustar-se com esta potência."Diante de tanta affronta. que sof-ft-eu, esse povo só depois do trium-
pho da revolução, se sentiu desag-gravado e resfoleEOu.

Entretanto, será possivel que tâodepressa ficaremos debaixo de seudeminio aviltante?!
A revolução foi feita com o intui-to de elevar os oonoentristas e dar-lhes posições?

8 PRÊMIOS DE 5OOSO00
73307 41554 3640 1128 57663

7225 49149 70142
20 PRÊMIOS DE 200$000

26527 73317 46579 74190 16033
57620 1801 65290 18920 55789
79834 27256 31274 7449 11362
34707 70742 19381 55672 47107

50 PRÊMIOS DE lOOSOOO
6S608 55408 66486 22450 3163-*2926 14202 7265 46448 7344421354 40008 2Õ510 136 31745

66146
33787

940
17140
3080
29279
14473

400$000
mio ê irais:::::::;:: SS35987 e 35989 .. foosnno
38556 e 38558 S,70637 e 70839 .. .. .' JSS65297 e 65299 .. .. JSo
68779 e 68781 

" " 
\^DEZENAS

7151 a 7160  70S0nfl«561 a 41570 . .. 
 TC$W°

17911 a 17920 "
35981 a 35990 ..38551 a 38560 .70631 a 70640 ..652S1 a 6530O . 68771 a 68780 .. 

'.'. " "
TERMINAÇÃO

4 2n?2$ca) 
"Umer0S t-''mlliadüs em

931.

FLUMINENSE
OPERARIA ..
LARGO ....
CARIDADE ..

8191
1778
9344
G08Í
8359
375ti

071
309
904
cas
909

73ü
265
835
98i<

MINEIRA  823
22-7-931. CONSTANTINO

43541 48382 62644 77789
38326 23501 11492 60742
69456 10423 60451 63982
12985 31356 33723 7369
75304 26355 39372 57883
57936 32192 11299 13489
58816 42228 467 29741

APPROXIMAÇOES
7153 e 7155 

41562 e 415C4  
" "

¦^^^^^^^¦MBHHM-^BaflavHBa*--

FORTUNA 233
LEALDADE 803
PARAÍSO .. Kí-ri
A SORTE a.;.;
VENCEDORA 384
SOMMA i62

Major.

40SOOO
30S0OU
203000
20SO0O
20SOOO
20$000
20301)0

Loteria do Estado de Minas
Geraes

Sabe-ne por telegramma. Extracçüoem 22 dc julho de 1931.
5443 Rio  500:0<X.'S1185 Aiíenas  20:0'J!,,S
(A lista official amanha). Dia 27,100 contes por 30$000.

Loteria do Estado de Santa
Catharina

Da extraecão realizada em 22 de
julho de 1931.
14292 
18045 
13514 
9224 .. .; .. ;; 

"

8913
13322
8664
2703

100:000$OCO
10:0005000
4:OO0SC00
2:0005000
2-.OO0WÜ0
1:000$003
1:000801)0
l:OO0S00D

1°??6  1:0008000
15415 l:OO0S0C0

-..,-- -.. „„,„ 
"nü^o* 

í íí"3** èsta *^l*io^süí:<míneirã' dáTaol *»^***m^eTementos
(Villa Militar). Thomas Fernandes I ^•.-?,•.._ííi•• ,rei>resentado_ na figura' —ívina^Sarf110 da S"™' "°
da Silva. noW3o. S° VCTmefhaTJoão I emp?!í'Tante do Caloroso chefe minêY

Beviláqua, no 5o.

a se-
raies, depois de prometterem apoioa Alhança Liberaido Nascimento:- no £^ SunaT ro' *?¦ Artüiir Bernardes. bem como ca tentados;S' S2m a ,casa-Vicent* Antônio Beviláqua nSX, I nas fi{íuras **« D-Iall**a Pinheiro Cha- n?iJSS!?-<!S?.:Pe,*M". Promessas do sr.

(Lonena), Joaquim Evangelisi^ da lS8S' ° destenildo mineiro que com-
&- -1?,60" -Caçapava)6 Antônio i ffi.tÜÍIÜ?bate.u„nesta„zona « «a»

1 D. ILniissõf-,. nom. 500$, 820$: 3EmlssSes nom. 1:000$. 74SS; 100Emissões nom. 1:000$, 741$- 49Emissões nom. 1:000$, 750S; 1Emissões port. 1:000S, 728$; 28
Jsimlssüc,. port. 1:000?, 727Í; 17í-mlssOes port. 1:000$, 726$: B3Em sfiões port. 1:000$, 726$; 1Emissões port. 1:000$, 723$; 49Emissões port. 1:000$, 724$; 3 The.Bouro do ttlnas 9 «*|«-. 825$; 5 Thesou-ro do Mina» 9 T, 818$; no ThesouroCo Minas 9 «I», 819$; 487 Thesouro deMinas 9 f. KStt; 28 Obrlg. Ferrovia-rias í... 980$; 13 Estado de Minas

r ..' nom- 576*: O Estado de Mnàs
?."'• JO"). Deu. n. 9. «82. B10$000. Al O-
Srilt. íí1™ is, Em-'" <le '"t1"1 nom.,0o0$; 1,1 Emp. de 1900 port., 144$- 5Einp. d« 1014 port,, 145»; 10 Emp dom°. p?ííü A?6,! G0 Bmp. de 1020
F?,í" li,8,V ,0 Km-'. «•« 1031 pnrt,,161$; Si Emp. do 10S1 pnrt., 1C0S; 15Emp,, <Jo 1031 port., 149$; 170 lOmp,de 1931 pnrt., 148$; 50 Doe, n, 1933I-.TI,, 189$; 407 D«V!. n, 3,2(11 n irilOlOOO AOOOEfli 33 línnóo (lo ali.
jll, 3on?; in Banco do Drnull 300$!ns iiocnii do «iirilim porl,, 2EB$i ir,.I»"«'ii„ di> H/iiituii nem. 110$: mo n„,tn di. KdiiioH nom,. ".':in$; r,o Prnirreit-«'» (ndiinirliil, ||fi$; \„ Ai)iM.|i.|i 

' 
Kn.lirli, li*»; 100 Mini.» do Rflo Jeronv.mi, igfooo, niwKNrvmw: jr,o "aí.

hm VIvmMI", 140100», -"•

Gomes Moraes Fonseca, no 80 (p
9o. «Pelotas). Euclides Carvalho Li-ma. no 15o. (J. de Fora). João Ca-
MÍ?ante^u?° ll0- (s- João d'El-Rei)ivlario. Thtago Teixeira Coelho no

Wor(lVes/»ncU!30 re*?**nento de ta-fantaria <P. Grossa); José do Nas-
S-ffiSL"0',.1? baW,h§0 de ca4?ad°-
?v( íf6**0?»**"»- Luiz Moreno no 2o.(Nictheroy) Maroelino Antônio Cor-aeiro. n0 4o (S. Paulo) Heitor Te-odoro do Nascimento, no 60 doa-
^ Sebastião Oo*deiro Furtadono 10. (Porto Alegre). José Leoncio** Vasconce«06. no 80. (S. Leopol-do) José Gonçalves, no 18o. (O.I»reto> Arnaldo Luiz Cresoo, no 12o(Joinville), Dante Odosche Corra-tlini 1-0 14o, (Florianooolis), João
vri ,ü£ 0JlyeJra" no 15°- (OuryMba),Miguel Portella de Carvalho, no 18o.(Campo Grande). Tomuato Alves daSilva, no 19o. (Bahia) Luiz Gomesde Araújo, no 20o. (Maoeió). João
Çlcr-ro de Souza, no Ulo, (Recife),«everlno Gonuw Pereira, no 22o (J.Pessoa), Mnnoftl Francisco de Lira.110 23o. íFortnlewi) JotuJ Ourslno dn
punha, no 4o, (ti. Luiz) Antônio deBnrroii dn Biivn no 2Bo (Tliorezlna)
Manos] Lciii- dn oiívfilr» no 87o.(MniKíoii) Podro do Souzn Virgin-no 33o, (AmoBju1), o PmnelKo pi-aado, no 30o, IxvtflJhflo <io owiwlorw(Natal)

adversários. Affonso Senna Júnior.Chrisfiano Machado, Mario Brant etantos outros é grande, que chegaa causar apprehensões ao velho pes-cador desta terra.
Revolucionário elle não foi. pois.no segundo dia de Revolução, isto éa 4 de Outubro, á noite, em casa deseu soclo Cel. João Pereira, e na pre-sença do esforçado revolucionárioArlindo Zaroni. chefe politico em Ma-ria da Fé e que muito mais fe* pelagloriosa causa da Revolução do queWencesláu Braz, declarou não ser

voTu 5o ' 
KT confcrai'io *• Re-

Ahi está Arlindo Zaroni para con-nrmar o que estou narrando e du-vido que o sr. Wencesláu Braz pos-sa contestar o que estou afflmian-do nesta.
Opportunista pode ser. mas mm-ca Revolucionário, a nfio ser agorapor Interesses pn rtleulare» o com-merclaes.

. SÇf'- ,"•«-•« sr. Redactor. Subs. gra-
fe,*1»'. - CASIMTRO OSÓRIO111,110 _ Revolucionário que 8«-viu na colimuia do Cap. EudoxloCTfUltOU,

(Plnna roçqnhoolda iwlo 1», tabòl-Ufto dc IlnliibA),

Carvalho Britto: sr
0*1 rlinu («„«"'.• .,eva,*,-»-*am todos
ramn~Un.'enc!-ilil!6S de violências ecompressões, pedindo a intervenção
«Sf.™íM: fa"siflcara*>i documentos,rorjaram recursos eleitoraes. nor melo
BMrttãüh? derribaram a<i mesas or-
!inXda%P10r meio de listas regula-
h?m^-. eLeitorad°: a«os Isso esses
SSSySL ?omearan* as mesas e o
taílos a lndloou tcúos M secre*

No 
'dia 

1
mesarios

Em Queluz
Eorovom-noi! Quoitii- do Mina* ••-

, BT, Ilmlnctor, - A "A riATALHA"I «Ott. IVVOlOU U») ÍIMilO 0.1*,, VWtiMM'

de Marco de 1930. os
-in-*,, -¦ e s^reta-ios, escolhidos a
«o?- "**? ««'""«receram na cidade
LZt 5te disWc{»s do munlcnlo
S*SS d? as m'nas a todos o* »a*-Mdanos da candidatura Getulio Var-

«,«,«üLna cidade" tres '»•• eleitorescompareceram, mas acharam fe-criadas as urnas. Reoclosos da re-
yanclie. os srs. Francisco Pereira,Narciso de Queiroz, um. candidatoa deputado federal e outro, a depu-tado estadual, e os demais seus eom-panneiros, armados até oh tíont,en,com JagunçoB e cangaceiros, se ulo-jaiuni tM" dotraz das machinas ewrnna do 5". deposito da Estradocentra) o desso redueto e fortalezaaesaflavnm o povo Irado e ofíendldoHON BC1IR brlOH,

Na .Tujitn Apuradora, entretantoBppawçofftm neto ml) voioi uo dr.juiio Piwiod n 32 ,,|«| V(1|0(1 rt0 l(r_Franoisoo Porolrn, com nmndd ou-('(irniilo 11 MtlllMfMÇao <lo DOVO (U>
OfllBbrjvr«n aliou ou triimipiios, nu

Bicas
REORGANIZAÇÃO DO P. R.

MINEIRO
No dia 8 deste, foi esta cidade Bur-

preomlida com a presençu inesperada
do or-sonndor dr. Lcvindo Coelho,lmmodiatàmento foram ao seu encon-Iro^ o dr. Vicente Bianco, político domaior prestigio nesto município, me-dieo e gerento do Üanco Commercio eIndustria de Minns; coronel Josino
Kiljciro, chofe politico em Guararft;
mn.ior Bento Pestana, industrial, o ou-
tros.

Seguiram todos para r. residência
(to sr. José Augusto de Oliveira, pro-prietario, industrial c grande commer-
cinnte nesta cidade, onde fidnlgamen-
te hospodou-so o dr. Lcindo. Loíjo
apôs íi chegada do grande chefe doP. R. M., para organização do mes-mo, a cidade tomou um caracter fo9-
tivo, sendo grando o numero do pes-sons a procurar a casa do er. JoséAugusto.

Alii foi tomada pelos presente,, a re-
solução do eonvocnr umn reunião pnwliminar, ãs í*0 hnrns, o que foi aceito.

Ao npproj.imar.so o omento, vimoi•'"tro a m/iHiUi popular o dr. VicenteHinnro, dr. .Tiin/" J, Ferivirn. mniorfr/melsco fínlniarúe-, .npitnlistrii co-rnnol «TnHinr. Kllieim Arigi-lino Morei-
ini, membro dn nciunl Oonsi-lho CJonstil-(Ivo InenJi iTnsí RfJvn rheti dnn of)."'';"" d« "f«. 11.": iiinl ,r Atncrlcn IM.beini, i/i/iiiilr* «jftniprnilor i|p enth fo«f»nrl iTnnnufm Wnrmics, cnpltfl» Kifu.
n"lo Mui/Io, mnior llento Peeinm, J!

autondades, funecionario» publicoscommerelantes, muitas senhoras e ne-nhontas. Depois de muitos discursosfoi marcada nov.i reunião para brevesmas, ficando, assim, organizado o PK. Mineiro. Muitos vivas ao dr Ar-thur Bernardes foram erguidos. '
Alguns oradores fizeram referenciasao ultimo governo de Minas, que comtodos os seus descalabro», - deixoucm miserag condições financeiras, fn.cto virfrem em Minas, obrigando, as.sim, seus miccessores a appcllarem paraas imãs da fnmilin mineira.
Esses tartufog ainda andam por ahi«om ares de importância a collocar osseus.
Terá, assim, desapparecido o P. RMineiro, como elles annunciamf
S !1°7-"qT ° C°rrer d°8 tem-10S---

LEITOR CONSTANTE
Em Ubá

«*Ar&^A. "mn°- »• director

etia obiidoi, com íomiidU», buújw* nip» Oorríu/juÍB d» Vu, divoriM

"Uhft, nu«. fot o núcleo d» í?«*volu
Cllo na zonn da Matta. pois, f«*( aquimio se nrntiirtelou o 2,*> batalhüo daPorca Puhllca de Mina»; Vbfi. queKf.ffr-ii dias conueeiiTlvos o hnmhnr.
rtolo do» aviltei" leKallHtaH: VM cujo
prefeito, «icsile ob prlmelron mnmen-
tn« dn rovnlucfi". foi um soldado de.cldldo i"i,.|ln — ITiiá va« reeehc- o pre*mio do kcii Hfierlflco, do «,»u heroln.
mo a dn sua dedltmcAoi nerrt dninlttldo, ainda «sta neninnn, "n pedliio doNúcleo r-ei-lunarl-i" n prnf.iltn dr An
golo Hnrlettn, iienrlii nomeiidí* paraMiiliNflMill.o, Por indlcai-lir* d.) dr, Ap.•onli* rnrlíi», o ur, «Ir, rtcnalD l,nc-r.da H,idrlini'.f. Pfldfino i|tic priva nnInllmlnndn il«> ur. Anfnnln durlns ou-vlii.lh» »-•-».-. i«i»)ir(.M</íii, >j.ii rt ti.vlunl!"Prsnlfnmns luimllímr o OhwíiMo'iii« luicfi, 11,111 ircin iiiir.ii) ii„ p/ijnvrssp* «11» rnilr/ivlsu in, flnmln an Vnvo,etnonronter n r,«'Kiiii« Minslrt |"dr, í1lr«-Mr. Hr,|l,.||M-*.,)„ UmU*rhr\tr> «o niMiU mlnlstrs tir. ¦¦>,., 1

Inauguração de uma rodovia
no interior fluminense

Dentro de poucos dias o municípiode Itaguahy Inaugurará sua primei-ra estrada de rodagem, feita porconta da prefeitura, estrada essa ai-mejada ha muitos annos pela popu-laçao itaguahyense.
Essa nova rodovia vae da sede domunicípio a praia das Salinas, nu-ma extensão de 10 kilometros. sei-

1 0S0 uaoUma: População de mais1.200 habitantes residentes na ilhada Madeira, defronte a referidapraia.
Escusado será encarecer as vanta-gans aessu nova via de communica-

çao. em beneficio das finanças daaquede município, visto ser a zonaalludida centro de grande lavoura daoananas.
Sarve de escoadouro tambam. anova rodovia ao embarque de peixespara o Dlstrioto Federal, que out*ora era feito via Coroa GrandeJá na ultima terça feira chegou a?íx ***¦*¦ Sa,ll*as o primeiro cami-nnao causando grande coiitentamen-to a oopulação da ilha da Madeira.o prefeito Álvaro Novues esperahiaugurar essa es-rada no dia 7 deSetembiv- próximo, faltando sómen-w. para terminar, o trecho quo ficadentro do mangue justamente, o!»or trecho a construir.

Tijolo* e saibro a venda
Vendem*) na Barreira da rua

ft"^4 nr **• ^V» *»« ttccoríao com a crise.
(4930)--v»—

dc Aranha, pedindo n„. Intervir na.„", •'•-¦ Olwmrló m,„i,i ntimTt
wra 11,'.- -nffrírnion - oeretuSèn<»,e »u» pu»l(i«4lo boi Mísrriu!
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Por m ve a dois o Vasco fríam-
Dbon em Póvoa de fiuii!

Fausto jogou no posição de cen ter forward

0"QUATRO" DE NO-
VISSIMOS DO BO-
QUEIRÃO REPETI-
RÁ A FAÇANHA DE
HA DOIS ANNOS ?

AINDA 
24 dias nos sepa.

ram das próximas re.
gatas de agosto, e já

os nossos círculos náuticos
se movimentam e. iniciam
conjecturas e apreciações
sobre as possibilidades de
cada duò nos diversos pa-
reos. E' que é essa regata a
mais importante da tempo,
rada, pois nella serão dispu-
tàdos todos os campeonatos
da cidade.

Em linha dc regra, as pro.
vas de novíssimos são as de
mais difficil prognostico, dc
vido ao escasso conhecimcn-
to das forças cm lula.

No próximo campeonato
dessa classe, porém, um non.
junto existe, para o qual. es-
tão voltadas as attenções,
pois que já tem no: sabedal
de seus feitos vma victoria
no campeonato de 192'J.

E' esse o forte conjunto do
Boqueirão do Passeio, for-
modo \pelos remadores Sa.
tgro Ribeiro, A. HaOem, Hu-
go Seikel e Jorge \uember-
ger, que terão como timo-
neiro Thyerri. Mello.

Apus a victoria naquelte
campeonato, o conjunto "gar-
rafa'' soffreu modificações
gue prejudicaram a sua effi-
ciência.

O seu voga, em uma curta
carreira, já é possuidor, atem
daquelle campeonato, de iutis
viclorias na clássica "Paulo
de Frantin".

Agora, o conjunto reorga.
nizoit.se e está treinando com,
capricho, para o próximo
campeonato, e não resta dn.
vida que conslilue um com.
pelidor dos mais cotados,
gue já comprovou a sua for-
ça.

Conseguirá elle repetir a
façanha de 1929?

O festival sportivo do Gua-
rany A. C.

Realiza-so, domingo, o festival
sportóvo do Guarani- A. O., com o
seguinte programma: ..., ,-

1" prova — Central dc Olaria 7.
Mafuã.

2a prova •— 5 Boccas x N. Nunec.
3' prova — Sporüng x Guanabara.• 4» prova — Primor x Estrella de

Olaria.
5n prova — (Honra) —- Aviação

Naval x Vale quem tem.

"foram 
AUTORES DOS

GOALS VASCAINOS: BE-
NEDICTO 4, RAINHA 2,
FERNANDO, SANFAN-

NA E TINOCO
O Vasco da Gama teve, hon-

tem, cm Póvoa de Varzim, uma
deslumbrante recepção. Na "gare"
e na rua a multidão compacta
ovacionava o nome do Vasco e
ãos nossos jogadores. Nas ruas
eram atiradas innumeros flores
sobre os automóveis que conãu-
ziam os elementos da delegação
vascaina Immeãiatamente a che-
gam do Vasc< a Póvoa de Va!-
sim, foram os seus elementos le-
vados á séãc ãa Municipalidade,
onde lhes foi offerecião um ma-
gnificu banquete.

Os teams
O estádio de Varzim estava repleto

c todos demonstravam grand? inte-
resse paio jogo que se ia ferir entre
o Vasco da Gama e o Bôa Vista, de
Póvoa de Varaim.

Os teams sj alinharam assim con-
stituides:

VASCO DA GAMA — Waldemar
— Brilhante e Itália — Nesi, Pernan-
do e Rainha — Bahianínho, Benodi-
cto Fausto. Ghizone e SanfAnna.

BOA VISTA — Jcsé — Ricardo e
PinliEiro — Nova, Reis e Graça — Ri-
to, Celestino, Isaac, Adriano e Soa-
res.

5 x 0
O primeiro tempo foi d© franco do-

minio do Vasco e terminou com o
score de 5x0 a seu favor. Nessa pha-
se conquistaram os goa^ Tinoco, que
substituiu Nesi; Benedicto 2, Santa
Anna e Fernando.

O povo delira
Itália commette foul penalty c Rçis

é chamado a batel-o para transfor-
mal-o no primeiro goal do Bôa Vista.

O povo vibra com o feito e Walde-
mar foi chamado a intervir mais
duas vezes.

O T goal do Boa Vista
Fernando falhou e Isaac so apode-

rou da bola para fazer o segundo goal
do Bôa Vista, feito que é applaudido
por longo tempo.

A reacção dos vascainos
Logo após o segundo goal do Bôa

Vista os do Vasco reagem extraordi-
nariamente e tornam-se senhores do
campo adversário.

Foram, então, oonquistados mais 4
goals para o club carioca o estes fei-
tos por Benedicto e Rainha, dois ca-
da um.

9x2
O matoh terminou oom o score <Je

0x2 favorável ao Vasco da Gama, quefoi muito applairdido polo publico, no
mqmeihto eni que saudava a equipe
vencida e as autoridades presentes.

Excursões
Logo qua os vascainos chegaráiri aBraga se dirigiram para Bom Jesus,

Falperra e Sameiro. onde foram ai-
vos dás mais vivas demonstrações de
sympathias.

"O scratch que a nossa Commissão Tcchn ca venha
a orgrafiizar será suffic eníemente d gno de enfrentar
os mineiros"-- Diz Zé Lu z em entrevista a"A Batalha''
O homem
de negócios

Geraldo Imbassahy recupera
a sua fôrma antiga ::

FNTHE 
os adeptos da natação (t

carioca, momentos houve em
que todas as attenções se vol.

taram para um joven que surgia
nas fileiras do Gragoatá, sobre o
qual se depositavam as maiores
esperanças.

Foi quando Geraldo Imbassahy
«U Mello, appareceu enfrentando
WBtentcmente os nossos maiores"craeks" inclusive numa prova
que perdeu para Jorge Mattos,
mus, por tão mínima differença
que. o publico, menos favorecido
que os juizes de chegada, de um
local para bem apreciar o final
da prova, quedou-se em duvida
quanto ao resnllado da mesma,

Era Geraldo, além de um"sprinter" de grande velocidade,
dotado de um enlhiisiasmo e ener-
gíu, que impressionava pelas suas
chegadas fulminantes, modifican-
do, nos últimos meiros, o resulta-
do de provas que já pareciam de
cididas.

Mas, a despeito da sua carreira
ser das mais brilhantes, Geraldo
não correspondeu plenamente ao
que delle se esperava. Quando se
suppunha qae o progresso e aper.
feíçoamento do seu estylo viesse
collocal-o mima sitnaçãço desta,
cada entre os nossos nadadores,
eis que fica elle eslacionario, num
plano bastante elevado, nâo hadu-
vida, mas aquém do qne lhe es-
lava reservado pela esperança dos
seus admiradroes.

Agora que a nossa gente se re-
anima, e vem se entregando aos
treinos para as próximas provas
de prcparaçâço olt/mpica. Geral,
do, tangido pelo mesmo sopro de
enthusiasmo que a todos anima,
altendeu promptamente ao toque
de reunir, e nos ensaios a qne se
vem dedicando, evidencia que
dentro em breve terá recuperada
a sna melhor fôrma.

Continue elle nessa rola, sem es-
morecimentos mas também sem
exagero, qv não teremos duvida
de que ama nova éra dc gloriaslhe estará reservada,

Mas no nronnslló de bem ser.
vil-o, nrdimnsdhe encarecldnmen.
te; nâo desurrdlrr energias. 'Frei.
ne moderadamente anerfeicoe o
seu esftila, mas nada de arranca-
das violenta* aur hA podem con-
dnzlr an rsfatfamrnln.

NONO FOI SEPULTA-
DO, HONTEM, EM S.
FRANCISCO XAVIER

REALIZARAM-SE 
honlem,

&i 17 lioras, com tocante
solennidade, os funeraes

cio Nono, o inoscjuecivel cam.
peão rubro-negro.

Todas as associações o
clubs fizeram-se representar,
tendo a C. B. D. enviado
riquíssima grinalda.

Sobre o ferotro, alétr. des.
sa o do Flamengo, foram de
depositadas innumerás co-
rôas.

O esquife, que estava co.
berto pela bandeira do Pia-
rnerigo, foi conduzido a p*
pelos rubro-negros até o
Campo do S. Christovão,
sendo depois posto no auto
fúnebre, que o transportou
ao-cemitério de S. Francis-
co Xavier.

O cortejo, que se formou,
íMilão, foi enorme.

A' beira do túmulo, ora.
ram o sr. Oliveira Santos,
em nome do Flamengo, e
Ezelmann- Magalhães, pela
Confederação.

Ju»t« Suarez em renouso
Justo Siioroz, a "maravilha nr-

Bontlnn" leculu paro Novo York
afim dc renouoar durante iilKiinmi'
ií«iriflno«, Md niiilii tarda viu) ü "Tiifl-
io d<i Mulwlr-nm" «tfBlnlftf Of wii*
orriwm, '

O Confiança A. C. treina
hoje

No campo da rua General Silva
Telles, hoje, ás primeiras e segundas
equipes do Confiança A. O. farão
um rigoroso treino..

Ass:m, por nosso intermédio, o di-
rector de sports do club acima cita-
do, pede o pontual comparecimento
dos componentes dos primeiros e se-
gundos quadros.

Os capichabas permanecem
na Bahia

O scratch do Espirito Santo que
foi eliminado do Campeonato Brasl-
leiro pelo» Sergipanos, encontra-se
ainda em Sâo Salvador, afim de en-
freatar o íorto conjunto do Yplran-
ga. 

O Campeonato Carioca de
Amadores de Box

O Campeonato Carioca de Ama-
dores do Box, proiegulrá, hoje, íi
noite, no campo da ruu do niacliuelo
'•oli o patrocínio da CommlKwAo do
Hox do llio do ¦Jiinniro. O locul "¦-
mllvdo [iam u loullzuçfu» do/i ri-
nontpi/> foi v míitodo da nm d» ittu-
«•lindo,

,„„, ^.,—.  -. —~—,
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"IlifrinsiriiriniiliiirlBPRiii
(i.(lpifR"~|[s nossos rapizesmu to se
ecentmendam nocor.ceiíodo püIUgq pagante

O amador
de football

ZE' LUIZ, O ALFAIATE. DIS.
CA PARA O SEU FORNECE.
DOR, PEDI S DO CASEMIRA,

MUITA CASEMIRA.
9

OFESTIVAL
CTURNO DO ENGE-
NHO DE DENTRO
O 

ENGENHO de Dentro A.
Club vae realizar, sal),
bado, á noite, um grão.

diriso festival sportivo para
homenagear os queridos
playors Oswaldinho, Pregai,
nho e Hespanhol.

A prova preliminar devo
ser disputada por um scratch
da Marinha contra o segundo
toam'do Vasco e a principal
terá o concurso do FHimi-
nense e do America.

O ENCONTRO IDEAL A.
CLUB x MACAU F. C.

Será realizado domingo, o encon-tra amistoso entre o Ideal A. C. o oMacau F. C.
O Ideal A. c. apresentar-se-á coma seguinte embaixada: Daniel -_ Sil-va — Ervin ~ Moreira — Chico —

Sílvio — Romeu — Edilberto _ Wal-demar— Barbeiro — Mnieiro — isau'— Lêlô — Medeiros — Guilherme —
Domingos — Maiioelzinho — Maria-no — Moacyr — Turco — Jorge —
Salvador — Chapeta -_ Djalma -
PiniSo — Jucá — Adipe, devendo osmeomos amadores comparecer na sé-de do Ideal A. C, ás 11 horas.

OS NOSSOS SCRATCHES
FARÃO, HOJE, O ULTIMO
TREINO PARA ENFREN-

TAR OS MINEIROS
Será levado a effeito. hoje, ás 4noras da tarde, no campo do Plumi-tens? P. c„ mais um ensaio paraescolna dos amadores que deverão re-presentar esta Associação no Campeo-nato Brasileiro de Football.,São os seguintes os amadores e6-calados:
Agrícola Siqueira (Captóhabft),Alfredo Moreira Júnior (Zézé) Al-fredo Willemsens (Alfredinho) byril-Io Campello (Jaguarão). DomingosAntônio, Hermogenes Fonseca (LonChaney) Hildegardo de Almeida Ma-tralhaes, Ivan Mariz Joaquim L°iteCabral. João Coelho Netto (Pregui-nho), José do Nascimento (Zézé)José Manoel Ferreira Coelho. JoséMeurer B!.pper. José Luiz d» Olivei-ra (Zé Lu'z). Leonidas da Silva(Diamante Negro). Oswaldo Velloso,Orlando Pennaforte de Araújo, Pau-lo Goulart de Oliveira (Paulinho)Pedro M".r'ns. Theophilo BefchwnnrtPereira, Walter Guimarães da Silva.Walter Rodrpues Fortes. João Nepo-muojno Alô e Humberto Benevenuto(Benê).

HONTEM, 
á tarde, fomos ao encontro do José Luiz de Oliveira, o

querido baok do São Õhristovão que uos sports da cidade possuo
¦ innumerás glorias. Fomos encontral-o na alfaiataria de eua propnoda-

de á K«a do Carmo 71, esquina da rua do Ouvidor.
Logo quo avistámos o nosso Zé Luiz quo hoje faz parte da firma J.

Luiz & Simões, alfaiates, notámos quo so achava possuído do alguma
tristeza.

Não ern, ello o Zê Luiz quo conhecemos, não era o Zé Luiz de uma
dessas manhãs a'egres, após uma partida do tennis. Não era também o
mosmo Zó Luiz do após uma partida de football com as suas piadas ir-
resistiveis do vestiário. Approximamo-no9 do grande zagueiro e oonhe-
comos-lho então a tristeza.

B' quo num grupo de amigos Zé Luiz lamentava profundamente o
infausto dosàppárecimerito do Claudionor Gonçalves da Silva, o Nonf^
quo fora seu amigo leal.

Depois do longo tempo de palestra sobro a vida do verdadeiro ama-
dor quo dcsappareccu, o grupo de amigos dc Zé Luiz passou a fazer
commentarios sobro o jogo dos cariocas com os mineiros, domingo.
Aproveitámos a ópportunidade para arriscarmos:

Como formaria, voeé, o nosso scratch, Zé Luizí
O scratch que a nossn Commissão Technica ve.nlia a organizar

nerá suffieientemcnto digno do enfrentar os mineiros. Eu não direi nn-
da sobre a esealação dos nossos elementos, pois temos uma commissão do
tres homens distinctos e aptos para resolver sobre o assurnpto. Ade-
iniiis são elles criteriosos o assim mandarão a campo uma equipo digna
do nosso nome.

Quo neha você dos nossos próximos adversários?
São bons e muito podem produzir contra o nosso scriutch. An-

tes do tudo, elles possuem o factor principal para darem belleza a uma
partida do Campeonato Brasileiro: —- o ardor com quo so empregam
em campo.

Acha que vamos vencer?
Poço licença para silenciar nesse particular. Tenho grande con-fiança em meus collegas, mas o football 6 sempro o football. Não ha

lógica nesso jogo.
Entretanto, garanto, quo a partida vao ser ardorosamente dispn.tada o proporcionará ao publico pliaaes tcchnicas e empolgantes. E' sa.hido quo os cariocas jogam o football a qualquer momento e contra

qualquer tcam, mas...
As reticências de Zé Luiz mereciam uma interrogação:Você acha o scratch mineiro capaz do derrotar os cariocas.O nosso entrevistado esboçou um sorriso, correu a mão numa P"íado casemira e respondeu:

Não sahirei desse propósito: — a luta vae ser movimentada teráaspectos empolgantes, mas sobre vencedor eu nada direi. Vocês' nãoignoram quo um bom team, um team do outro mundo perde as vozospara um adversário fraquissimo, dahi a ter eu verdadeiro pavor dospalpites".
Entram om campo, vão jogar football, não ha adversários fracos.í«o campo os fracos tornam-so fortes e os fortes fracassam Não queronom do love qualificar o scratch mineiro de frneo '' '

tr,rS,°-fÍZ 
* eoí"Para«?0 entro fracos • f°rtcs foi apenas para domons-trar a inconveniência dos palpites em entrevistas.E sobre o nosso scratch, vocô nada quer dizorf

,w„7 m?.is um I,0U(!uin}10- Os nossos têm treinado bem e sãodotados do extraordinária força do vontade, qualidades que Sito osrecommonda no conceito do publico pagante!
Defcnmol^t í Ti^v ^ cvaomm™]li* «mas peças do casemira
plod?uRo m^easro:0leI>hOne ° qUSnd0 dÍSCaVa ° **" ****#» *
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AQUI ZE' LUIZ APPARECE
COMO AMADOR DE FOOT.BALL E BACK DE UM SE.LECCIONADO DA AMEA

©•

Inscripçio de amadores
na Amea

Deram amfcrada na searetaria dia.Amea, as ssguintes iustfrlpções dcamadores:
Pelo c. R. Vasco da Gama — Ar-mando Guimarães de Almeida.
Pelo S. C. Evcrcst — HemoterioGuimarães.
Pelo An«arahy A. IO. — AntônioRamos.

Assembléa geral no Ideal
A. Club

Realiza-se, amanhã, no Ideal A C,uma assembléa geral extraordinária,
para leitura e approvaçãão dos no-vos estatutos e interesses geraes.

O Guarany A. C. elimina
Por ter extraviado tres taças quelhe tinham sido confadas, foi eli-minado do quadro social do Guará-ny A c, o associado José PereiraGodinho.

O grandioso festival sportivo
do Supimpa F. C, em home-

nagem á imprensa
Realiza-se, domingo, o grandiosofestival do Supimpa F. O., em ho-menagem á imprensa, constando omesmo de 7 excellentes orovas. Oprogramma é o seguinte:

.1* prova, ás 9.30 - Dedicada &"Vanguarda" _ Vida Domestica XVianna F. C.
2" prova, ás 11 horas — Dedicadaao "Diário de Notioías" - MattosoF. C. x Envorga F. C3» prova, &s 12 horas - Dedicadaa "A Noite" - Supimpa F. c., 2-team x S. C. Renovadora.
4" prova, ás 13 horas - Dedicadaao "Rio Sportivo" ~ Irapuá F. c xWerra F. C. '
5' prova, ús 14 horas - Dedicadaa "A BATALHA" _ Syrlo Suburbft-no x Supimpa F. o.6" prova, Ah IB )roran _ Dcddcnrt..ft "A E.Tquorda" _ Rumor, A. O, xürii«imy F, c,
7» prova, fui io hora» ~ (Honrai- Dsdloada »o "Jornal don sportó"-• QOBip M'!iirii»». 1", d, % o, Riiciir-

rindo n Hiiuico íMühé»* i

HOJE E' O DIA
-DA -

íi das LolBPias"
LOTERIA DO ESTA-

DO DE SERGIPE

100 COOÍilS
Inteiro  25$W0
Fracçfto  2$50C

Porque o leitor ainda nOo ti
rou a sorte nas loterias ? Será
porque ainda nfio comprou o

seu bilhete na velha "CASA
GAÚCHO", á rua Chile 3 ?...

O Esperança victorioso
Rsalizou-se domingo no campo doSilva Gomes F. c, na praça ArthurAzevedo, o torneio organizado poreste club, levantando o mesmo o oemorganizado team do Esperança queoem mereceu o titulo de campe'floNo transoorrer do torneio o Espe-rança venceu o S. José F. C por1x0, jogando depois contra o SouzaMarques, conseguindo outra victoriapelo mesmo score e na partida final;o garboso e bem organizado quadrodo Esperança sobrejugou o MarechalHermes F. C. também por 1 x 0, oon-quistendo o titulo do torneio, com oseguinte team.
Leite; Barata e Bátebá; Ratto Zé-Maria e João- Lulú, José, Nercy, Da-rio e Frango.
Marcou os tres pontos Darto Mat-tos. o meia esquerda.

Uma competição intima de
athletismo no Botafogo

i. E*.111.1^0 próximo, o Departamen-to Technioo do Botafogo F. c. rea-lizará na sua praça de sports, ás 8horas da manha, uma competiçãointerna de athletismo.
Essa competição constará das se-

Buintes provas: corridas de 100 200,400, 800. 1.500 e 5.000, metros; lan-
çamentos de peso, disco e dardo; sal-tos em distancia e altura.

O Esperança F. C. está dis-
posto m lutas

O Esixirança Football Club, ontA
oom unir equipe preparada paro iui
wrtndi h lutttH o aceitar convites paruf'.'»tlvaes, excumões o matclis umln-
tOH0.1,

Oi convltou podem «cr envladofl
imra h «Ma , rua Jorjjo RuiIko n*.
Mi

OS JOGOS DA 2a DIVISÃO
DA AMEA

Na Segunda DÍVisão da Amea se-
Sínt^^ 

S' doming0' <* í°eos se-
River x Engenho de Dentro —

PleXded° 
RlVCr F" °" & estaçfio dô

Everest x Confiança - Campo doS. O. Everest, no Caminho dos Pi-lares, Inhaúma.
Mackonzie x Mavillis - Campo dos. C. Mackenzie, á ma Licinio Car-doso.
America Suburbano x Olaria —Campo do Engenho de Dentro A Ca estação do Engenho de Dentro "
Argont!no x Bandeirantes -Cam-

po do Modesto F. c, & estação doQuintino Bocayuva.
Brasil Suburbano x Central —Campo do Brasil Suburbano F. cá rua Sá, Piedade.
Anohieta x Modesto — Campo doS. c. Anchieta, á estação de Anclueta.
Cordovil x Municipal — Campo doA. O. Cordovil, á estação de Cor-do vil.

HOMENAGEANDO A
MEMÓRIA DE BEL-
FORT DUARTE
O 

CURITYBA Football
Club foi attendido polo
prefeito do Curityba no

podido quo fez para que te
se bapüzada tim;i das prnçaá
da linda cn pitai paronaensu
com o nomo de Belfovl Du.
arto, o saudoso defensor do
America F. Club, que muito
trabalhou pelo grêmio da rua
Campos Salles como sou pro.sidente.

Belfort foi uma das figu-
ras dc renome o exlraordina-
rio prestigio no football ca-
rioca.

Tirando o
corpo fora

O

BASKET-BALL
O FLAMENGUINHO VAE ENFREN-

TAR O MAXWELL
O Flamenguinho fará hoje. á noi-te. disputar partidas de bnsket-ballentre as suas equipes principies esecundarias com as de eguaes cat°-gorlas do Maxwell Bastot-ball Club.de Villa Izabel. Para tal o Flamen-

guinho mandará ao rink os seguin-tes elementos:
Sylvlo. Néo Raul. Cezar Haroldo.Oscar. Hilderico. Pereira. OirneiroAfro. Vital I. Vital II. João de Oli-veira. Machado, Osmar, e oe demais

que desejarem praticar o referidosport.

UEM viaja pelo sertão
ouve amiude falar das
pessoas de "corpo fe.

chado". Não ha tiro que as
alcance, não ha faca que as
altinja. Escapam sempre il.
lesas dos maiores riscos e
perigos.

Na cidade, onde rareiam
mais as lutas pelo physico,cedendo logar aos encontros
no terreno das idéas e do
pensamento, dá-se facto ana.
logo.

Pessoas ha das quaes não
se consegue nunca obter a
opinião precisa sobre deter-
minados assumptos. Consti.
tuem ellas o grande entrave
aos que tabulam- na impren.
sa, que estão no dever de ar.
rançar o seu pensamento a
torquez, para attender <h
exigências do publico.

Da.se.lhe uma cutilada
pela direita, invcste.se de
sopetão pela esquerda, mas...
nada. Tem o "idéa fechada".
O pensamento descobre cm.
pre uma fôrma gentil de sc
conservar velado.

Está nesse coso o nosso
amigo Zé Luiz.

Querendo trazer o publicoao par da opinião dos nossos"craeks" sobre a constitui,
ção do seleecionado carioca p
suas possibilidades, fornos
procural.o, como lemos feitoa vários outros. Mas, qual.Zé Luiz arranjava sempre
um geilinho de "tirar o cor.
po fora". Traz o pensamento
guardado numa casa forte e
não ha dynamite que o ar-
ranque de lá,

A todas as investidas fm
uma evasiva hábil e vma
fôrma de se externar quenem attende ao nosso desejo
nem o contraria formal.
mente.

Mais camaradagem, "seu'
Zé Luiz, O publico é exigente..

CASA VIEIRA NUNES
A PREFERIDA DOS SPORTMEN

Av. Rio Branco n. 142

UM MAGNÍFICO FESTI-
VAL SPORTIVO

O Sport Club Havarenga, do tra-dições gloriosas em nossos meiossportivos vae realtóar, domingo, nocampo do Sport Club Del Maré, emSanto Ohristo, um magnifico festi-vai sportivo em homenagem á tm-
prensa carioca.

O programma que foi elaborado acapricho consta das provas seguin-tes:
1" prova — Longovica contra Mo-coca.
2" prova —Paulistano contra Com-binado Sâo Diogo.
3» prova - Flor de São Joaquimcontra Cidade Nova.
4» prova — Paraizo F. O. contraEmpresa Commercial.
5" prova — Honra — Porque Cho-ras Palhaço contra 1* Companhiade Estabelecimento.
Varias senhoritas serão homena-

geadas neste festival e dentre ellas
podemos citar Euvecla Costa e Dul-ce dos Santos. .

LIVRARIA ALVES
Livros oolleglaes e ocademioo»- Rua do Ouvidor 166 - Rt<;
de Janeiro - 8 Paulo: RuaLibero Badarô. 129 - Bem
Horizonte: Rua Bahia n. 1053

Reunião do Conselho Delibe-
rativo do Botafogo

Sabbado haverá no Botafogo F.Club, reunião do Conselho Delibera-tivo para: alteração dos Estatutos,eloição para preenchimento de cargosvagos e interesses gerae3.

Uma assembléa geral no Ri-
ver F. Club

Afim de tratar da illuminação dasua praça de spo-ts. para joços no-cturaos vae o River F. Club. reali-zar sabbado. á noite, uma assem-bléa geral extraordinária.

Os jogos da Liga Brasileira,
para domingo

Mauá x Vicente de Carvalho —
Juizes da Portugueza.

Silva Manoel x Meai — Campo do
Jardim F. C, & rua Marquez de São
Vicentí.

Portugueza x União — Campo, rua
Moraes e Silva.

O passeio marítimo do "Gru-

po da Bola Verde"
O Grupo da Bola Verde, filiado ao

Club de Regatas Boqueirão do Pas-
selo, fará, no domingo próximo, um
formidável passeio marítimo, a bor-
do «lo navio Mocam.uô que para tal
será ricamente ornamentado. Duai
cxocIJentes Jazz-Bands. regidas por
oclobre maestro Impulsionará os don-
hH«. dos 11 hora» ás 0. Sondo neste
inoüino mon rmillziulo no rink do
Club t Mioiiuiiioiii/ii "Noite de Invei-
no" quii a dlrootorln do»;o Grupo
fura rcallzm* pclw primeiro ven 0(|Ul
1)'/ llio.

Campeonato dos Sos. teams
São quatro os Jogos marcados pa-ra domingo, no torneio dos tercei-ros quadros:
America x Vasco —Estádio de SãoJanuário.
Flamengo x Andarahy — Campo

da rua Paysandu*.
Brasil x Fluminense — Campo da

praia Vermelha.
Bomsuccesso x São Christovão —

Juiz, Jayme Iglezias.

Campeonato Cotlegial
Sabbado vae ser iniciado o Cam-

peonato Collegial de Football comos jogos seguintes:
Zona "A'':

Ottati x Rezende.
Pedro II x Frcycinet.
Avalfred x A. Cavalcanti.

Zona "B"::
C. P. Instrucção x C. Baptista.
O. Marques x Vera Cruz.
A. Internacional x La-Fayette.
G, Madureira x Pedro II.

SAHUUIZE
MODERATO POSSAM
INTERFERIR NO CAM-
PE0.NAT0 BRASILEIRO

Deve reunir-se hojo. o Conselho doJulgamentos da Confederação Bra-sileira de Desportos, qira tratará ciòcaso dos amadores Luiz, e Moderato,do Rio Grande do Sul. e Said, deMinas Geraes.
Segundo nós constou será adoptá-da uma solução liberal, penmttindoaos referidos amadores particinaremde,<:de já no campeonato, levando-se

em conta quo Said sempre perten-ceu á Liga Mneira. não "hetrando aactuar nesta capital, e o.s dois jo-ga dores gaúchos estão residindo 'ha
mais de um anno na sua terra natal,
não se tratando az-sim de jogadoreschamados, á ultima hora, de outrasentidades, para constituírem os euaselecclonados.

Escripíorios na Avenida
Aluga-se no n. 133 — 4o andar:

preço de occasião. (471?.)

O jogo do Botafogo com os
Paranaenses

Em nossa ultima pagina encontra-rão 03 nossos leitores o resultado da,
partida interestadual disputada, hon-tem, á noite, entre a equipe do Bo-tafogo e o scratch do Paraná.

Cachorra Policial
Perdeu-se, hontem, amarella, com o

poito e a ponta do rabo branco. E'favor entregar á Rua Antunes Ma-ciei, 68. Será bem gratificado. 6àa
Christovão.  (5071)

CENTRO MARANHENSE

O 28 de Julho e a comme-
moração da maior Jata civ*»

ca do glorioso Estado

RESULTADOS DAS PAR-
TIDAS DE BASKET-BALL

Nas partidas de basket-ball ante-
hontem disputadas foram verifica-
dos os seguintes resultados:

O Flamengo venceu o São Ohristo-
vão por 19 x 16; o Vasco vonceu oBotafogo, por 19 x 14.

Nos segundos quadros:O Sío Christovão vonceu o Fln-
mengo, 33 x 13; o Botnfogo venceu
o Vnuco por 19 x B,

O Carioca derrotou o BámsuoGOMO
por 'ã x 3 mm pr!n)4lr<M quadro* o
foi Vflnr.Wo non Mgundoi, |X»r 7x8.
IIO CltllllM-dlV.ti» llll V DIVlMHI.

Em reunião ordinária, que se rea-lizou hontem na sede do Centro Ma-ranhense, á rua do Rosário, 172 soba presidência do sr. Walfredo Ma-chado, nosso confrade de imprensa,ficou deliberado effectúar-se uma,sessão solenne na noite do próximodia 28 de julho, em commemoração
à passagem da grande data da adhe-são do Maranhão & Independência
do Brasil.

Essa solennidade, que será realiza-
da na sede do centro Paulista á
praça Tiradentes, iniciar-se-á ás íi
horas. O presidente do Centro M?.-
ranhense, sr. Walfredo Machado,
abrirá a sessão, proferindo um dis-
curso allusivo á data de tã0 elevada
significação na historia do povo ma-
ranhense Em seguida, usará da pa-lavra o jornalista Cir0 de Alencar,
ciue dlssertará sobre o actual mo-
mento maranhense nos seus diver-
sos aspectos econômicos.

Contará do programma da festa
commemorativa dessa grande data
cívica uma parte artistica, â qual
prestarão o brilho do seu concurso
í-guras das mais festejadas nos sa-
iões caiocas. entre as quaes as se-
nhoritas Dolores Cruz. Judith Paiva
Gonçalves, Lucy Pires e Aimita PI-
res. que se farão ouvir em números
de canto, musica e declamação

Para essa festa de tão alta expres-
são de civismo, serão distribuídos
convites especíaes As altas autor'da-
des do paiz, presidentes dc Centros
dos demais Estados, etc.

O Contro Maranhense convida,
por nosso Intermédio a todos os ma-
ranhenses aqui residentes como tain«
bom aos amigos do Maranhão.

Ainda nn reunifio de hontem dn-
quelle centro ficou resolvido por
unanimidade do votos, que fo** en-
vindo um repro«entanto ao Oonuresr
10 don Centros EstadUBOI, que ora W
itMiiiz.i wkIii capital sendo doiiftniu
do rcu delegado Junto »" rafwldo

1 ÕonflTflwo p '"¦ • Wftlfrodo Machado.

,
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Irnpressionanfe scena de sangue
numa vi ven da das Laranjeiras

O dr. Othelo Tury matou a tiros a ex amante
O BÁRBARO CRIME FOI COMMETTIDO NA PRE SENÇA DOS FILHOS DA
VICTIMA, TENDO UM DELLES, HORRORIZADO, ROLADO D'UMA ESCA-

DA, FERINDO S E GRAVEMENTE

¦ .,„,*;:¦;>•¦
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YO ALTO- A VITIMA NO LOCAL EM OUE TOMBOU MORTA.
EM BÀiXO: 0 DR. OTHELO RENZO TURY

legando á não menos infclie -viuva

herança de tres filhos..
A 

MESMA casa modesta do bair.
ro das Laranjeiras, onde, ha
poucos dias ainda, os aman-

\f,s trocavam as juras mais Iprtes
de um amor grandioso e in/tntto,
serviu de palco da tragedia que se-
¦parou, para sempre, áquelles mes.
mos amantes que pareciam tao fe.
Uses. tão venturosos,

, Elles amaram.se na moeulade;
um amor sincero, ipwro. cheio de
esperanças. O destino, porém, os
separou. Elle partiu para. o Norte,
onde se casou; dia., aqui ficando,
e não tendo niais noticias do seu
amado, aceitara casar.se com ou.
tro.

Annos decorridos, cllc volla co
Rio e a fatalidade o faz encontrar-
se com aquella que fora o seu
ideal na mocidade. Elle estava ca.
sacio: cila. viuva, com tres filhos.
A recordação dos felizes dias cia
¦trocidade fez pulsar o coração cie
ambos. Fizeram-se amantes. E
essa ligação que acaba úe ser des.
feita de modo tão trágico, hl-e,
allucivado pelo ciume. ou talvez
pelo despeito, por ver a. amante
tratar com carinho os filhos cio
nutro, matou-a covardemente. Tres
balas vararam-lhe o corpo..

E na casa das Laranjeiras, outro.
¦ra plena de risos c encantos, (mora
só s-c ouve o choro angustioso cios
tres pequeninos orphãos.

Primeiro amor...
O estudante Othelo Benzo Tuvr ha

:muitos annos já terminara 03 estudos
gymnasiaes, ingressando na velha FíU
culdade de Direito da Universidade do
Itio de Janeiro.,

Adolescente, Othelo entrara, na
idade dos sonhos e dos amores cheios
do esperanças, e pleno de confiança
em ei mesmo.

Ajudava-o aos devaneios urna insa-
«inação fértil e moça*

Um dia....
' Um encontre.. .•

Confusão, Plirases rápidas.: Um
conhecimento. E Othelo deixou-se
empolgar, seduzir pelos encantos da
joven Anna Couto, que residia cm
companhia de uma irmã casada, A rua
Soares Cabral n. 74. ,

Anna, uma • mocinha de condição
humilde, acceitou; correspondendo, os
galanteios do enamorado.

Os tempos passaram. e eom o tem-
po aquelle primeiro amor dos dois
cresceu tambem.:.

-O destino inexorável
O destino'entretanto, '6 inexorável,

am sups determinações. ,
O estudante • formou-se, collou gráo.

Tornou-se um bacharel. Novos sonhos
surgiram, novas esperanças brotaram,'

E o dr. Othelo abandonou a sua
enamorada em busca das glorias e das
promessas ephemeras do mundo.

Foi.para o Espirito Santo.
Com o ausilio de amigos influentes

conseguiu galgar, rapidamente, posi-
ções de reWvo, Chegou a ser procu-
radòr Interino do Estado, por varias
vezes.

A bôa fortuna não bafejava somon-' 
te a sua earroira do homem publico.
A sua vida particular tainboin sof-
fria uma modificação que, do certo
modo, o cnllocava em maior eyidenoi-i
social. Casara-se com uma viuva, fi-
quissimii o formosa.

Eniqimnto isso, aqui, no Tlio, Anna
vendo-so sobejada polo antigo na-
morado consnntia om casar-so com o
açougueiro Horciilano Pereira, então
renidonto d nin Humnytft, 171,

MfnoH feliü, poucos nnnoi. ilopols
enviuvava,

EJ' o facto qua o nou marido '
I.aII.avr. num copo quando 11 1
fii(p|i jíi*ih»Irou •'Im*. profundfllDCfl'
vlriiini, Mnin tnrdo, o infeliz
IfUifõ íiiyrrlti no Prompto HotvurtOi

Recordando o passado
A bôa estrella âo dr. Othelo Henzo

Tury, corto dia deixou de brilhar.
Vencedora a revolução do outubro

foi demittido do aerviç.o publico.
A instâncias de m «alher veiu en-

tão, para esta capK*l Ls4« morar & rua
Marquez de Abrautes, «quina de Hu-
maytá.i

Não tardou que a visinhamça viesí©
recordar-lhe a antiga enamorada. Pro-
curou saber-lho o destino, sendo in-
formado do sua triste cdysséa..

Procurou-a, então.
Com juras e com promessas conse-

guiu fazcl-a sua amante, alugando uma
casa no Meyer.

Tinha porém, que attender á mulher
e à amante, por isso resolveu mudar-
so com esta para Botafogo, ondo esteve
era varias casas, a ultima das quaes á
rua Voluntários da Pátria, 113, casa
12, dahi mudando-so para a rua Soares

Cabral, 74,. residência da irmã do An-
na, de nome Maria Augusta.

Rompimento
As primeiras nuvens ameaçavam- en-

tretanto, a apparecer, com a continua-
ção da vida em commum. Ha um mez
um dos filhog de Anna fez esperar va-
rias pessoas para o jantar, fazendo a
"toiletto".,

O crime
Othelo repreheindeu a creança, 6 quo

magoou a mão, passando esta a tratar
o amante com certa precaução.

Esta attitude de Anna culminou ha
dias quando ella resolveu mudar-se
com os filhos para a casa de um irmão,
â rua Humayt,ii, 171, deixando recado
para o amante de quo tudo entro elles
estava terminado.

Othelo não poude conformar-se com
tàl resolução o resolveu procural-a pa-
x-à reatarem-as relações.

Hontem, foi íi casa da rua Soares
Cabral, ali encontrando com Anna quo
5a. em visita á irmã, acompanhada dos
tres filhinhos.

Vondo-o, Anna retirou-se para o in-
terior da casa, sendo acompanhada pe-
lo amante abandonado.

Entrementeg os meninos almoçavam
e ella voltou á sala, sentando-
se a mesa. Nesta oceasião Otholo ten-
tou enlaçal-a, ostondendorlho os bra-
ços e chegando os lábios ao seu rosto.

Ella porém, o repelliu eom repulsa e
disse uma injuriar Foi o bastante para
quo Othelo saccando de uma arma ai-
vejasso, por tres vezes, a infeliz, quo
tombou, mortalmente, ferida.,

Prisão do criminoso
Praticado o crime o assassino correu

pára a porta de saida, tentondo esea-
par. Os estampidos haviam, porém, at-
traido populares, quo sabedores do oe-
corrido o prenderam em flagrante.

Conduzido á delegacia do 6» distrf-
eto o commissario fez lavrar o respe-
ctivo auto..
Um filho da victima, ferido

A inditosa Anna deixa tres orphãos:
Waldyr, de 10 anãos. Elza, de 85 e Os-
waldo, de 6.

Por oceasião do assassinio de sua
mãe, Waldyr, horrorisado, tentou fugir,
á scena brutal, rolando pela escada que
da accesso á casa, á baixo.

0 menino ficou bastante contundido
sendo pensado pela Assistência.,

A policia no loca)
As autoridades policiaes do 6" dis-

tricto estiveram no local sendo provi-
denciada a conducção do cadáver para
o necrotério da rua da Misericórdia.

Um vendedor ambulante
atropelado

Ao atravessar a Praça Christiano
Ottoni, o vendedor ambulante José
Antônio do Nascimento, com 60 an-
nos de edade. brasileiro, casado, re-
sidente á rua X, n. 27, em Marechal
Hermes foi apanhado por um auto-
mcvel, recebendo contusões e escoria-
ções generalizadas..

£pos medicar-se na Assistência, a
victima retirou-se.

Atropelado por um auto
A's 18.35, ao atravessar a rua Se-

nador Dantas, na esquina desta com
a rua Evaristo da Veiga, o carrega-
dor Francisco de Oliveira, com 50
annos de edade, casado.. residente &
rua do Lavradio, 94, foi atropelado
por um automóvel, que por ali pas-
sava em disparada.

A victima, que soffreu contusões
generalizadas, após ser medicada pela
Assistência Publica, retirou-se.

Aggressio á faca, no Morro
do Kerozene

Por. motivos de somenoe lmportan-
cia, na casa n. 371. do Morro do Ke-
rozene, Pedro Martins de Souza ag-
grediu com uma faca a Mario Soa-
res, brasileiro, solteiro, operário, com
22 annos de edade, causando-Jhe ura
ferimento contuso no parietal es-
querdo.

Soccorrida pela Assistência, a vi-
ctlma, depois de receber curativos no
Posto Central, retlrou-se para sua re-
sldencla.

O criminoso foi preso, sendo autua-
do na delegacia do 9° districto.

O fogareiro explodiu
Hontem. ás 20,45 o corpo de Bom-

beiros foi avisado que na casa nu-
meiro 100, da rua do Lavradio, havia
um incêndio.

Immediatamente para lá seguiu o
1". soccorro. que constatou tratar-
se apenas de um fogareiro que ex
plodii-a. sendo as chammas facilmen
te apagadas.

A policia do 13o. districto teve co
nhecimento do facto.

A prisão do "jornalista" Ed-
gard de Almeida Rabello

Na rua Uruguayana, 166, foi pre-
so hontem, á noite, o "jornalista"
Edgard dp Almeida Rabello. proprie-
tario da "Folha do Povo".

O Investigador Bruno, que effe-
ctuòu a prisão, lévou-o 'á presença
do chefe da Secção de Defraudações
tia 4* delegacia auxiliar.

Edgard é aceusado de varias"chantages" e tem promptuario na
policia.

O fiscal aggrediu o conduetor
No bonde da linha "Uruguay-En-

genho Novo", na esquina das ruas
Conde Bomfim, com Uruguay, o fis-
cal da Ldght, Alfredo Augusto Viei-
ra, matricula 339, aggrediu com um
ponta-pê no ventre o conduetor, ma-
tricula 2.173, Raul Pereira Figueira,
residente á rua Amaro Cavalcanti,
666.

O aggressor, reside a pm Engenho
Novo. 31.

& polida, registrou a oceurreneta.

Por instrucções da 4a delega-
da auxiliar foi descoberta

uma estação de radio dan-
destina no Maranhão

MARANHÃO, 21. — (A. B.) _ O
chefe do Districto Telegraphieo, ap-
preendeu aqui uma estaç&i clandes-
tina de rr.d^o pertencente a vxa ex-
cabo, .a qvr-m a policia maranhense
vinha vigiando por instrucções da
Quarta Delegacia Auxiliar, do Rio.

O caso paulista parece ter
chegado ásuaphase decisiva

0 AUTO - TRANSPORTE
N. 5.178 COLHEU, MA-
TANDO, UM OPERÁRIO
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Ultima hora sportiva
O seleccionado paranaense
derrotou o Botafogo por 4x2

FRANCISCO DE OLIVEIRA
GOMES

Em frente á, igreja do S. S. Sacra-
mento, na Avenida Passos, hontem, a
tarde, o auto-transporte n. 5.178,
governado pelo motorista M:\noel
Pereira, correndo em velocidade re-
guiar, colheu o sexagenário Francls-
co de Oliveira Gomes, portuguez, re-
sidente á rua Campos da Paz 99.

A victima teve morte quasi instan-
tanea, o a policia do 4" districto, quo
autuou o chauffeur em flagrante, fez
remover o cadáver para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

Descontos
promissórias e duplicatas

Caoçãfi de Apólices"A MolBaole"
Secção bancaria

Rua 7 de Setembro, 179
— sob. —
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NO CATTETE•O cel. João Alberto esteve, á tar-
de, no Palácio do Cattete. Sua con-
ferencia, coin o chefe do governo pro-
vlsorio durou pouco mais de quinze
minutos.. O . interventor demlssiona-
rio, que não quiz fazer declarações a
imprensa, retirou-se do Cattete, as
17.30, em companhia do dr. Virgílio
de Mello Franco.
O GENERAL ISIDORO REGRESSOU

DE S. PAULO.
Regressou ante-hOntem, de auto-

movei, de S. Paulo, acompanhado de
sua exma. senhora, o general Isidoro
Dias Lopes, commandante do 1|°
Grupo de Regiões. ,
SEGUIU PARA S. PAULO O SR.
MINISTRO DA JUSTIÇA — RE-
GRESSARAM OS SRS: CORONEL
JOÃO ALBERTO E GENERAL GÓES

MONTEIRO
Pelo trem . Cruzeiro do Sul, segui-

ram hontem, á noite, paru S. Paulo,
os srs.: dr. Oswaldo Aranha, ministro
da Justiça; general Góes Monteiro,
commandante da 3.* Região Militar;
coronel João Alberto, interventor fc-
deral de S. Paulo; dr. Luiz Aranha,
capitão Rodolpho Bittencourt e te-
nente Marinho.

O embarque dos illustres viajantes
foi multo concorrido, notando-se, na
gare D. Pedro II, o sr. ministro da'
Viação, dr. José Américo; dr, <\dal-
berto Corrêa, commandante Hcrcoli-
no Cascardo, capitão Corrêa Lins c
outros.
UMA REUNIÃO NO MINISTÉRIO

DA GUERRA
O Ministério da Guerra t?ve, hon-

tem, uma tardo bastante movimenta-
da. Nas dependências do gabinete do
ministro notava-sc a pren-nça de of-
ficiaes de todas as patentes do Exer-
cito, que procuravam falar acs auxt-
llares do titular da Guerra.• No gabinete do ministro da Guerra
etitiverum reimldon c<n conferência
com » m*. general Leito do Castro, on
um, O-iwaldo .Aranha, mlnintro da
Jiihilçii; a'inlriintf) ProlcgeneM Qui-
ma!'AcH, minlntro da Marinha; Jonó
Aiih'1'Ico, mlnlNtro da VlnçAo; generalgócm M-mt-iro, commondanio dn 2*

iiv.K\tU) Militar; imijor Juarcz T»«
vol» ci dr, Pwlro Brnwito,

fjcbn n eoniwoniúÃi qus f"i bw*
fllitU lli-ll/'.|.l/lii ,1,1 Uà. IMUI, Ullp.ll.

UM DESMENTIDO DO SR. THEO-
DORO RAMOS

S. PAULO, 22 (A. BV). — O sr.
Tlieodoro Ramos, que pediu exonera-
ção do cargo de secretario da Edufea-
ção e Saúde Publica, tom sido apon-
tado como possível candidato â sue-
cessão do coronel João Alberto, na
lnterventoria paulista.

Entretanto, interpellado pela im-
prensa, o sr. Theodoro Ramos negou
formalmente que o boato fosse verda-
deiro. ;¦,..

Ao,"Oorreioida Tarde" disge:.
— "Essas noticias não têm funda-

mento.-Não sòu político, e por ls^o
meu nome n&o. poderia ser indicado
pára substituir o corcnel João Al-
berto. Garanto-lhes que nem se co-
gitou disso. Eu paio nienos^dèsoonlie-
ço, por completo qualquer trabaUw
nesse sentido. Apenas conversei com
o coronel João Alberto, a quem.disse
que deixaria o cargo que: oecupava na
oceasião delle passar, a-lnterventoria
ao seu suecessor. Motivos, de ord«m
particular, todavia, levaram-me a so-
licitar a minha exoneração antes des-
se preso. E' só isso".. •

O GENERAL MIGUEL COSTA
PERCORRE AS RUAS CENTRAES

S. PAULO, 22 (A, B.) r~ Hon-
tem & tarde, o. general Miguel Costa,
em companhia do sr. Anhanhâ Mel-
lo, prefeito da capital, pereorreu o
triângulo, a pé.

Ao passar pela praça do Patriarca,
os dois secretários de Estado foram
reconhecidos pelo povo que lhes fez
enthusiastlca manifestação.

E logo se organizou uma passeata
quo acompanhou, durante alpum
tempo, aquellas duas autoridades até
á Secretaria da Segurança Publica.

Depois disso, as pequenas mani-
festações de ciumentos políticos c de
estudantes, desappuracerain por com-
pleto, voltando u cidade & mais per-feita calma.

S. PAULO. 22 ÍA. B.) — No sa
lão da Associação das Classes Labo-
rlosos realizou-se, hontonn, a segunda
u.-wmbléii dos revolucionara civis
de São Paulo. Prcwntes ma!H de du-
amtiw imwoiuí que coiiuboruram paraii vlctoriu da rcvoluçáo, rol Aberta a
mmiíii, oommunlc/mdo o priiHidcnto
QUO u dnJeguçAo da nnUulor iiwwin
lil**» Imvl» n-liM.rin»iiii<lii no in', <ii •
tw)'o Vnriínw, *• m Wgulflã poj pro.Wm du Di'. frJMdVÕo ülmldw) Ju-

nior, a assembléa nomeou uma com-
missão do 20 membros para repre-
sental-a junto ao general Miguel
Costa, collaborando na reorganização
da Republica e tambem para orga-
nizar os estatutos do "Club 5 de Ju-
Kio", cuja fundação foi resolvida.

O CEL. MANOEL RABELLO NA
FACULDADE DE DIREITO

S. PAULO. 22. (A. B.) —O dia
de hontem, correu inteiramente cal-
mo em toda a cidade.

O coronel Mauo9l Rabello, com-
mandante da 2" Região Militar,, acom-
panhado do seu ajudante de ordens,
tenente Paria Lemos, visitou a Pacul-
dade de Direito. S. Excia. foi logo
introduzido no prédio, permanecem-
do, entretanto no "hall" de entrada.
Um dos estudantes informou que ali
não se encontrava um só.dos mem-
bros da congregação para prestar-1
lhe as devidas honras. O coronel
Rabello respondeu que desejava uni-
cainente entender-se com os rapa-
zes.

Em seguida á cordial palestra, o
Commandante Rabello aconselhou-
os a se obsterem de manifestações nu-
blicas e, prlncloalmente. conflictos.

BOATOS...
S. PAULO 22. (A. B.) — Os boatos,

ainda sem confirmação ás 13 horaa.
de que estaria ootido ò nome do sr.
Tlieodoro Ramos para Interventor
Federal em substituição ao sr. PUnlo
Barreto nretendem tnitbem ciue iA te-
riam sido convidados os srs. Navar-
ro de Andrade e Souza Dantes nara
permanecer nas resoeoHva» Secwta-
ria» de Estado. O General Miguel
Costa continuaria tambem na Secre-
taria de Seiruruncn PuWlcn.

FABRICAS OUE PEDEM GA-
BANTM

B. PAULO 22. ÍA. B.) -- As ge-
rencla das fabricas de tecido» An-
drade Ss Çomp. e Ellas Tensern ne-
dlram enta manhã a mirantin da
policia, contra eventuaoc cómnroJs-
«íWw. nara relnlclnr os brflbfllhoi.,

Allororim os gcrpntc» d**HR«« fa-
bricnn ruir tilrnin»' <wiw\m ««vu-
ravnm imriedlr quo o« flmnrwn/loii
tmlinlluiwíoiii, Ah provldoiicliii f'inun
dndui*.
I,M ftlf.VMt VIIVO- ,* MWWZH.
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ronel João Alberto, no mesmo dia
em que deve tomar posse o novo
interventor, embarcará para o Rio
de Janeiro, em companhia de todos
os offieiaes que o serviam em São
Paulo.

Por essa oceasião, ser-lhe-á, pres-
tada uma homenagem, consistindo
numa grande manifestação de cara-
cter popular, que já estÁ sendo pre-
parada com enthusiasmo.
UM MANIFESTO DOS ESTÜDAN-

TES PAULISTAS
Oa estudantes paulistas, reaffir-

mando a attitude assumida em fa«e
da actual situação politica do seu
Estado, dirigem, o seguinte manifes-
to ao povo brasileiro:

"AO POVO — Com a renuncia do
coronel João Alberto, sobreveiu para
São Paulo, uma crise politica que já
vae interessando toda a Nação. Ella
teve de inicio uma solução desejada
com a indicação do dr. Plinio Bar-
reto, para a chefia do executivo da-
quella unidade. Bem certo e avi-
sado andou o governo da Republica
nessa escolha signiíicadora da von-
tado do povo de Piratininga. Entre-
tanto, para uma minoria insignifican
te e inexpressiva, instigada por ele-
mentos interessados em perturbar,
em proveito próprio a vida do nosso
Estado, numa acção criminosa e ir-
ritante. não era conveniente o nomo
de Plinio Barreto. A bandeira de fé
empunhada em prol de um São Paulo
á altura de um Brasil integro e
forte, era pequena para abrigar tam-
bem os impensados personalistas que
pretendem usurpar o poder, máo
grado toda a reacção que lhe oppõc
a vontade unanime dos paulistas. E
o processo por elles empregado para,
na presente emergência, conseguirem
aa suas finalidades inconfessáveis.
obedeceu a uma urdldura verdade!'
ramente machiavelica.

Menores de fabricas foram desvia-
dos dos seus misteres. Fabricas fo-
ram fechadas pela allegação da po-
ltcia de que não lhes poderia dar ga-
rantias, era caso de um hypotheti?o
movimento communista. Certos ele-
nentos proletários foram condemna-
velmente explorados e a cidade de
São Paulo passou então a ser scena-
rio de uma farça demagógica, sob
todos os títulos entristecedora. Cn-
meçou, estimulou-se, attingiu o seu
apogeu aquella phase vandalica, que
sem o controle do poder publico,
criminosamente, se deveria transfor-
mar em depoimento para detumar
a justiça da União para com São
Faulo.

O plano para áquelles que não eS*
tivessem sentindo e calculando "in
loco", o continuar vibratil da "'ida
paulista, deveria surtir effeito Fora
do Estado, com o. auxílio indirecto
das agencias telegraohicas, os perso-
nallstas se 

' ari-ogariam, finalmente,
no papel de salvadores. Mas. colle-
gas, povo carioca, gentes do Brasil,
a ralé e um pequeno grupo opsrario
ignobilmente explorado, não é a opi-
niáo de São Paulo. Daquella terra,
ondo nom sequer havia segurança
para ser lançado o presente mani-
festo, a única opinião levada era con-
ta pelas demais unidades do paiz está
sendo a daquelles que se antepõem
aos interesses da paz. de trabalho e
de harmonia que sempre presidiram
aos destinos de um povo, cuja visão
•única foi engrandecer a Pátria una
e indivisível.
vós tedos. qua conhecei* a sincerida-
de da palavra moça da juventude
universitária através deste insonltado
ctWo do consciência, partido de um
Estado ]iara a Nação, devei» formar
comnosco a phalangp daquelle.' que
pretendem para São Pau'o » situação
que de facto Vae cuinwte. Formemos
um coro, um hymno salvador, oarn
que? finalmente se ponham cnbro n
certos oMecttvos Impatrlotlcos, 0.«
brloR a dlflnldttdo. n honra de SAo
Paulo estilo KCiudo wnrnutpdn., neln
Imprudência, nch immtrlotlsmo da-
«uel^H quo nfto snlM-rn vor n «nflédh-
de ortrftnlzndn em cfliiil» vlvn d» iwi-
•'«monte o dfl trnbidlio. P',lnln Rnr-
reUi im Intervwitorln, <* r»<• pnulo
ii'liil'i.nidi< iiip« mm wiiliifl-lr^H dCH«tino/,
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Mo.itelro.

Na praça de sports da rua General
Ssveriano, encontraram-se, hontem, a
noite, o seleccionado do Paraná e o
team do campeão carioca, o Bota-
fogo.

O team sulino, confirmando a sua
bella "performance" frente aos pau-
listas, apresentou-nos um quadro ho-
mogeneo e forte, que pratica um
football produetivo e bôa technica.

Possúe um triângulo finai seguro,
e sua linha média controla bem o
jogo, impulsionando com efficiencia
os avantes.

A linha de frente é ligeira e- homo-
genea. Combina um jogo "costura-
do" e vibrante, possuindo optimos
arremates.

O quadro que o Botafogo mandou
a campo: foi fraco e inteiramente
desarticulado. A sua actuação divl-
diu-se em tres phases, que caracter!-
zaram o desenrolar do jogo. Na pri-meira, durante os primeiros 30 minu-
tos, em que a acção nulla de Ariel
permittiu franco dominio dos para-naenses, que punham o goal de 3er-
mano em constante perigo. A se-
gunda, desde a entrada do Rogério,
que deu outra feição ao jogo, üe
equilíbrio entre os dois bandos, tí,
finalmente, a ultima, que compreen-
de todo o segundo tempo, quando as-
sumiu o Botafogo absoluto dominio,
sem resultado, porém, devido á des-
orientação dos atacantes, que arre-
matavam pessimamente. Para sup-
prir os claros do seu quadro, foi cha-
mado o concurso de Pennaforte, Ca-
rolla o Miro, mas apenas o primeiroteve acção destacada, sendo coin At-
fonso os dois melhores. Victor, quosubstituiu Germano, produziu boa3
defesas, ¦

A assistência foi diminuta, ani-
mando, porém, com enthusiasmo, os
dois bandos.

A PRELIMINAR
Como preliminar do encontro inter-

estadual, encontraram-se as esqua-
dras do Expresso Federal e do Texas,
que disputam o campeonato da F. A.
B. A. C, saindo vencedor o segundo
por 2x0.

A LUTA PRINCIPAL
Sob as ordens do sr. Alarico Ma-

ciei. do Botafogo, oa quadros alinha-
ram-se com a seguinte constituição:

BOTAFOGO — Germano - Pen-
na- e Rodrigues — Affonso, Ariel e
Canali — Álvaro, Miro, Carolla Va-
dinlio e Celso.

PARANAENSES — Alberto — An-
jolino e Borba — Ephigenio, Dule e
Rosas — Lsonildo. Marreco, Gabardi-
nho. Voni e Camlei-i.

Após a troca da duas "corbeilles"
de flores naturaes, entre as duaa
equipes, foi dada a partida ás 22.05,
pelo club local, que investe pela di-
relta, morrendo nes pés de Borba.

Os paranaenses passam á offensi-
va, mal escorados pela linha media
do alvi-negro, obrigando Gea-mano a
duas boas def-tsaa.

Aos dez minutos de Jogo, arrenta-
tando um opportuno ataque pe3a es-
queida, Vani arremata de perto assi-
gnalando

O lo. GOOL DO PARANÁ'
O Botafogo organiza bons ataques

ao goal de Alberto que é chamado a
Intervir brilhantemente.

Dez minutos vêm decorridos da
abertura do .soare e a um ataque dos
paranaenses Leonildo recebe bom
passe de Gaberdlnho, e depois de"driblar" Rodrigues, alcança

O 2o. GOOL DO PARANÁ'
Cinco minutos após, ás 10.30, Mar-

•^i**^^*-*-*-*1^^^^-^**-^ ^^+*+^*^-^i++t

ISSO NÃO PO'DE CON,
T1NUAR

O sr. Barata declara que na-
da o demove de continuar a

controlar o Amazonas
A Agencia Brasileira fez espalharhontem, um telegramma do Pará dl-aendo ter o representante do "Jor-

nal" de Manáos entrevistado o in-
terventor Barata sobre a possibilidadedo chefe do governo paraense ir as-sistir ali ás festas de hoje em com-memoração da revolução amazonensede 1924, em que foi deposto o gover-nador em exercício, sr. Turiano Mei-ra, então,presidente da Assembléa e
genro do governador effectivo, sr.Rego Monteiro, que se achava au-sente na Europa c quo o InterventorBarata respondera que a escassez detempo não lhe permlttia fazer a via-
guem, mas projectava ir a Manáosem agosto vindouro, para "dizer deviva voz ao povo amazonense que acampanha de alguns despeitados nãoo demove do propósito de pugnar
pelo Amazonas."

Não sabemos o direito que assiste
a esse novo "rajah" da Amazôniaem querer subjugar um povo comesse fals oproteccionismo como se osamazonenses não tivessem investidu-ra moral para se governar a não sercom o controle do Estado do Pará
que lhe dá um delegado para guiaro dirigir o seu interventor.

O sr. Emanoel Moraes, delegadodo sr. Barata, ao assumir o governointerino do Amazonas, procurou,tambem, sarcasticamente, alvejar a
justiça amazonense, diminuindo porsua vez os ordenados dos desembar-
gadores recem-nomeados, allegandoserem essas medidas determinadas
pelas mais urgentes necessidades doEstado que se via na obrigação doreduzir" os vencimentos dos fun-ccionarioa superiores para effectuaro pagamento do funcclonallsmo mé-dio como se, com a ultima dissolu-
çao do tribunal d"* tenente Machado.
o Estado não ficasse onerado comuma despesa inútil de perto de tre-zentos contos de réis, somente porcausa de um acto leviano do s".Mala, instigado pelo seu prooriosubstituto sr. Moraes, secundado
pelo secretario geral, um tel de sr.Pereira.

Emquanto aoontecem todas es-ses
desastres moraes em Manáos e o sr.aMaia viaja para esta capital um seu
amigo, aqui no Rio de Janeiro, dáuma entrevista visando dcícndcl-o enão tendo como sair-se. desanda nu-ma tremenda dp«ooini|XMtm*ii á fa-
mula amazonense cuja honra c dl-
irnldiidi. c o/ítrnçalhudii do uma fór-ma Impledoia,

Alil («itA, polK. mulu uniu prova Ir.1'ri'iiUvei ric quo nom o» pvoprloiiiiiilfi.o.1 rio ir, Mn'ii tivpldum rmcominflttor Ioda norUs do dliparatw,Ml im |i]'ii|.rl» .'iiiiltul (i,. RípublkSAeom prtjubso da )wnw e » dianldidcoo AnMEOflM e wu oovi»

reco, desloca-so para a estrema
atira a goal, cobrindo Germano.

Era
O 3» GOAL DO PARANÁ'

Ante. a má actuação de Germano,
o Botafogo substitue-o por Victor

Era decorridos 30 minutos de jogo
quando, a um ataque do Botafogo, a
bola bate em Borba, marcando o juiz"harnd-penalty" que Carolla transfor-
mou no

1» GOAL DO BOTAFOGO
O Botafogo incluo Rogério no logar

de Ariel e Almlr em vez de Vadinho,
o que melhorou sensivelmente o seu
quadro.

Faltando um minuto para acabai'
o lc tempo, a uma escapada dos su-
Unos. Gabardinho elevou a contagem
dos seus com

O 4» GOAL PARANAENSE
Logo pós trila o a-pito do cteo-

nometrista, terminando o primelrn
meio tempo com a contagem de
4x1.

3" TEMPO
Os paranaenses saem ás 11.06. pas-

saindo o Botafogo a atacar mais in-
stotentemente. estando maris senhor
do campo, arrematando, porém mal
os ataques. Aos 17 minutos do se-
gundo tempo registra-se um "comer"
do Paraná que tirado por Alonso 6
bem aproveitado por Miro, que, do
cabeça, faz

O 2o GOAL DO BOTAFOGO
A reacção do Botafogo é forte,

assumindo o jogo certa violência,
mal reprimida pelo arbitro.

Marreco consegue passar por Pen-
na e soffre rasteira dentro da área;
não consignando o arbitro a falta,

O Botafogo mantem-se no ataque
durante todo o resto do tempo, as-
sumindo grande preponderância cie
jogo. A defesa do combinado estava.
porém, optima. escoando-se o tem-
Po regulamentar sem que se altera.';-
so mais o resultado. Eram 11.37 quan-
do o chronometrista asslgnalou o fim
do jogo com a victoria do selscciona-
do paranaense por 4x2.

Outras notas
TREINAM AS TURMAS A E B D V

PAULICÉA
S. PAULO. 22 (A. B.) — Ama-

nhã, na Ponte Grande, treinarão a'i
turmas A e B para a formação ri>
quadro representativo paulista quo
deverá, no dia 9, na Floresta, cr-
frentar os gaúchos.

Nico retorna ao A o Paschoaltno
s?rá experimentado no B. O qu:_-
dro A apresentará o triângulo (!•"•
Santos. Mais ou menos, pois. assim
será organizado o A:

Athié — Pinheiro e Sylvio (ou
Clodo c BarthôJ — Bisoca, Gogliav-
do e Rogério-5-Uizinho, Nico, Fvied,
Feitiço e Siriri.

No quadro B, dos novos a expc-
rlmentar, além do Paschoalino, ta'-
vez figure Adelino, o esperto ponte:-
To do America.
OS ESPIRITO-SANTENSES JOG.4-

RAM NA BAHIA
BAHIA. 22. — (A. B.V— Os jo-

gadores de football do Espirito San-
to. que, no domingo jogaram ac-.it.
com os sergipanos, realizam esta no:-
te o seu encontro com o selecciona-
do da Bahia.
O SELECCIONADO AMAZONENSE

ADIOU A VIAGEM
BELE'M, 22. — *A. B.1 — O se-

leccionado amazonense, que projectn-
va seguir, hontem, para Manáos re-
solveu adiar a viagem para o pro-
ximo vapor.

Amanhã, os visitantes, que têm si-
do muito festejados cm Belém, ..«•
garão uma partida amistosa com rin
dos clubs desta capital.

«Cr

Espancava a mulher

RESISTIU A' PRISÃO E AGGRE.
DIU. AINDA, UM TRANSEUNTE

Francisco da Silva, tem máos bo-
fes. Residindo á rua João do Re?o
n. 178, espanca barbaramente a pro-
pria esposa. Hontem. â noite. porét'i,
a pobre mulher cançada do máo tra-
to, queixou-se ás autoridades do 22."
districto. qu» mandaram o soldado
n. 50. da 2* companhia do 6: Bate-
lhâo. José Maroues da Silva e o sce
collega, numero 129. da 1* companhia,
prender o "valiente".

Acompanhou-os um soldado do
Exercite.

Francisco Silva resistiu á prisão u
só a muito custo poude ser conduüi-
do ao districto. No caminho entre-
tento. "vimi bicho'' e aggrediu o c:-
vil Mario Lima. Para acalmar o seu
furor a policia do 22" districto mei
teu-o no xadrez e registou o auto da
flagrante.

Aggrediu o ancião e foi au-
tuado em flagrante

Hontem, á tarde, porque José Ve*
risslmo de Andrade, de 73 annos cie
edade, portuguez, viuvo, empregado
da Light, residente á rua Visconde tte
Santa Cruz, 58-A, casa-1, reclamastr-
por não ter o bond 551, da «iinlw"Uruguay-Engenho Novo" attendtdu
ao signal do parada, o conduetor Cnr-
los do Nascimento Nogueira, matrl-
cuia 2,270, aggrediu-o com a tabo?.
da gula de passagens.

O aggnssor foi preso pelo soldaco
76, da 1» companhia do 5o B. e au-
tuado em flagrante no 19° districto.

O facto oceorreu na esquina da?
ruas Barão do Bom Retiro e Visconde
de Santa Cruz.

. O MINISTRO tia Justiça foi rc-
f\ mettido o relatório dn commisBfio
de syndlcnnela do Exorcito refsront'
&. prestação de contas dp adennta-
monto de _!5:000$(I00 folto no tenen'.o
coronel Hermes Severinno d'Allncourt
Fonseca.

Ainda o incêndio no Lloj .1
Brasileiro

EM TORNO DO INQUEKIIO NA
1" DELEGACIA AUXILIAI!

O l" delegado auxiliar que supe-
intendo o Inquérito sobre o §lnlstrodo Lloyd Brasileiro hontem. á no'«
io esteve em prolongada conferencii
com o dr Baptista Luzardo no g.'.-
binete da chefia dn policia.

Do que ficou resolvido entre W
duas mitorkladcK nada transpirou.

OUTRO m.KMI.OUf'7
o ricoiwo mqurrito vem fcrft»ndo

í' torm Innumerfu [rvffiühttínin
occorrldM nu i/ovd BmuMelrn

OomUi ter sido díicobírtô oulf
d"Hfulniifi niuinriiii Aiin.icmi úr fí*
viiíitçilo o í|iie Mim vaponiV/êw *

t.v 'llf.lll.Mill U«-'l-i'-i.
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